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ßENHOR 
'Ahiretn d luz os Memorias Flistoricas de 
mmi' Igreja^ que de VOSSA MAGESTADE, 
>e de Seus Augustos Predecessores recebeo todo o 
esplendor, que <i illustra, mostrar-se a Origem 
i£e sua veneravel antiguidade, qs merces, hon-
ras, e privilegios com que seus Ministros forao 
sempre enobrecidos ,por iodos aquelles Monar-
ch™, de quem VOSSA MAGEST ADE herdou 
•ono, e as Virtudes-, he esta a obrigagao 
que a gratidao impoe a uns Vassallos Fieis. ' 
He por isto, SENHOR, que penetrados do 
mais profunda Respeito offerecemos aos pis do 
Whrono estas Memorias, as Tqunes pela gmndeza 
do objecto, de que tratäo, se fazem dignas nao 
s6 do benlgno acolhhnenlo de VOSSA MAGES-
TADEi mas ainda do ~Seu Amparo^ <e Alto, 
iProtecgaa, . : s v. • ,;, 
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A Preciosa Vtd'a, e Gtoribmsimö- Reinadit-
de VOSSA MAGESTADE prospire, e dilate 
o Ceo portantos annos, quantos os Vassallos de 




Reverentfts Capelläesj e F i & s Vassallös; 
0 ' Chantre, e Cäbbido da Insigne e- Real Cölle»-
giada de Santarem.. 
P R E F A C g i O . 
tlTuLGAMOS de muito interesse o trabaVio de 
qualquer Escritqr, quando se canca em aver i -
guar as antiguidades da-sua Pat r ia , e estas-
noticias possäo contribuir para a sua gloria e 
luzimento. Ignoramos porem muitos aconteci-
mentos, e feitos admiraveis na priraeira epoca 
da Monärcbia-, terapo em que nossos> antigoa 
se viäo obrigados a fazer mais uso da espada,, 
que da penna: e por mais, que a. eritieat agu-
ee, e apure as suas regras, talvez que nunca 
se possa descobrir ao Historiador um cauii-
nho seguro, em. que firme ö; passo., 
Prescindindö destas, e outras razoes de-
vemos coneiderar a Historia uma Sciencia,: 
que pede todo o esforco do espirito bumano^ 
E l l a deve ser escrka com tal imparciaj idade r 
j u i s o , cr it ica, e mais partes, que nunca sei* 
A u t h o r seja taixado de apaixonado, e suspei-
toso: e estes foräo os principios invariaveis por-
onde nos guiämös, quando tentamos escrever 
estas Memorias. Tivemos o maior escrupulo 
em examinar antigos- monumentos, e pezar a 
authoridade daquelles Escritores, a quem se-
guimos» Jievolvemos com exactidiio o Archiyo -
.da Collegiada. Consültamos pessoas de bom 
,saber, e varöes degrande nome e alto conceito 
na Republica das Letras, e a nada nos for-
irärnos., paraque esta obra ( so pequena pe-
rlo ,escritör) fosse exacta, fiel, e verdadeira. 
Todavia näo deixaraos de arrostar mil diff icul-
.dadesem ajuntar os cabedaes para o artefacto 
te composi9äo della. Mas o coracäo pareee a iu-
. da estremecer, e a penna näo correr de boa von-
tadej 'quando nos vemos> obrigados arenovac 
-aquella epoca luctuosa em que a nossa doce 
Patria opprimidapelainvasäo de 1810, sentio 
so pezo de males incalculaveis,, que.a posteri-
,dade, jämais podera .acreditar. Fez-se guerra 
?aos hömens,;as Ar tes , e a todos aquelles i j io -
:numentos, que.os Seculos .tinhäo respeitador 
. iUraa V i l l a como Santar.em, V i l l a a mais 
tnotavel e populosa da Monarchia; e por tantos 
Annos Corte, e morada de nossos antigos Reis, 
foi reduzida a um montäo de ruinas. Deco-
,rada com edeficios sumptuosos, e templos ma-
gestosissimos foräo estes saqueados, e ein par-
kte desmantelados. O de Alcacova näo podia 
xjompetir com os demais nagrandeza, e nos 
extremps da Arcbitetura, mas excedia a todos 
•na sua antiguidade, e.na prehiminencia de ter 
por Fundador näo menos, que o Fundador da 
-Monarchia . He aquelle Santuario, que nossos 
Soberanos tanto.enriqueceräo, a.quem fizeräo 
.grandes e amplissimas doacöes; ein fim Ca-
pella de Reis, fundada pelo Senhor D . Affonso 
Uenriques, para s i , e seus Successores. F o i 
pois esta Igreja arruinada, e despojada de t u -
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et© quanto enobreciä seu culto^uada escapando 
3 cobica dos inimigos da Patria. O-seu Archi-r 
vo precioso, que o cuidado,. e infatigavel d i l i -
gencia db Conega Pedro Nol lascot inha posto 
na melhor ordern,, e arranjamento possivel 
näo pöde escapar a pesquiza de- uma. tropa> 
furiosa. Foräo desfeitas as estantes, a r r u i n a -
das as paredes da Casa,. e o rnesmo. telhado. 
desabando e cahindo totalmente afFogou; e se--
pultou debaixo-de suas ruinas tudo o que nel^ 
la se guardavai Facil he de prezumir como fi-
earäo papeis,. e pergaminhos, e alguns täo* 
preciosos, cuja perda he irreparavel, e digna-. 
de lamentar-se.. POUGOS dias depois da retira»-
da das tropas apareceo em Santarem o Senhor. 
€önego Joaquim d e S a P e r e i r a : encaminhou-
se immediatamente a Alcacova e poupo ä sen--
sibilidade-a pintura. que eile faz do< estado--
lamentavel, em, que achou a Igreja, . o G l a u -
stro, ! e Cartorio: era isto um dos grandes c u i -
dados que t a m b e m o obrigaräo, a i r a estas 
Talla em uma- situacäo täo> desgracada. Mas-
qual foi, a surpreza, emque ficou, quando ao 
entrar a porta. do Claustro o vio alastrado de-
muitos papeis, ealguns j a inutilizados,. encon--
trando hum individuo, que leva näo poucos? 
Por entre as ruinas- ja a curiosidade ( a meu-, 
ver suspeitosa)j tinha remexido. Resgatou es-
tes papeis, foräo-lhe denunciadoa.outros; c u i -
dou em desentulhar a casa, e pör asalvo , , o-
que havia escapado. N<5s; somos testemunha* 
occular, e confessamos, que nos cahio o ani— 
Bio, quando depois examinamos o deploravetl 
estado, a que. fieou reduzidp täo estimavel l}e^-
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posito. Muitos pergaminhos estaväo feitos em 
tiras , .outros cegos e apagados, e pela humi-, 
dade e chuva igualrnente repassados; outros 
de tal modo encarquilhados, que para se do-
brarem foi necessario itodo o melindre. A inda 
podemos deseobrir a Bul la de Bonifacio I X . . , 
quando äs instancias do Senhor D . Joäo L 
supprimio o Priorado; mas esta Bul la , em que 
se referem cousas importantissimas;, ficou mui 
damnificada. He certo porem, que näo ficaria 
resto algum do Arch ive a näo ser o zelo, e co-
nhecido prestimo do Senhor Joaquim de Sä , 
que por este .täo assignalado, e importantissi-
mo servico contrahio näo so para com os pre-. 
sentes, mas ainda para com os vindouros uraa 
divida immortal, penhorando a hossa gratidäo 
para ser recömmeudavel a .sua memoria.. 
N o me'io dac onfusäo, e desordem, em 
que ficou o Cartorio, e faltando muitos docu-' 
inento?, com que podiamos jllustrar.estas Me« 
morias, qual seria o nosso t rabalhoem arranr 
ja-lo separando todos aquelles, de que deve-
riamos lancar mäo, e poderem formar o mate-
rial para a fabrica, e composicäo da obra, que 
publicamos? Conhecetnos quam incomportä-
yel era o pezö, que sobre nossos hombros toi 
mavamos. Apezar de tamanhas difiiculdades 
näo affrouxou o nosso animo, ' nem desalentä-
mo.s na-carreira, que emprehendido tinhamosv 
Espertaväo os desejös .de.examinar a antigui-
dade e fundacäo de uma Igreja täo. respeU 
tavel, cuja elevacäo, ,e grandeza foi o nobre,; 
i© piedosissimo empenho do Senhor D . AT-
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f o n s o l . , e a quem Seus Augustos Successo-
res continuaräo a distinguir. Näo estava lon-
ge do nosso conhecimento o ter o Senhor D . 
Jöäo V . mandado a Academia( l ) , a que havia 
creado , se escrevesse a Historia da fundacäo 
das Cathedraes, e Collegiadas; mas he certo 
que näo sabemos, se algum dos distinctos 
membros, de que se compunha aquelle respei-
tavel Corpo, escrevesse a das Collegiadas. T o -
davia o I l lustre, e Sabio Antonio Moreira de 
Sousa tomou a seu cargo o compör, e orde-
nar as Memorias Historicas da Insigne e Real 
Collegiada de Alcacova, porem esta obra näo 
vio a luz pubica, e so he accuzada na Bib l i o -
teca Lusitana como manuscripta. Näo poupa-
mos diligencia em descubri-la. Consultämös a' 
muitos Literatos, e Varöes Sapientissimos, e 
entre estes o Illustrissiino e Reverendissimo 
Senhor Joaquim Jose Ferreira Gordo, Prela-
do da Santa Igreja Patriarch a l , mas näo foi 
possivel ministrar-se-me nem uma pequena 
l u z , que pudesse descobri-la. Nesta impossi-
bilidade tentärnos esta empreza assaz diff icul-
tosa, näo so pelas quebras de saude, que em 
n<5s ha, mas vendo-nos ligados a outras obr i -
gacöes, de que estamos encarregados pelo 
Gabbido. Cuinpre por6m advertir a paixäo 
decidida, que nos deve a veneravel antignida-
d e , o escrever a Historia de uma Igre ja , a 
que andäo ligadas outras nöticias, o desvane-
cer rumores populäres, ,o aclarar-se a verdade 
{l) T in l ia sido instituida para escrcver-se a Historia Se -
cular, e Eefelesia'sttca 'destes Reinos. ' 
ß 
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com a confrontacäo dos Documentos autenti-
cos, e provas irrefragaveis que ajuntämos: to -
dos estes motivos foräo bastantes para levar-
mos avante opro jecto , que haviamos cotice-, 
bido, deleitando-se o animo, e a penna corren-
do de boa vontade. 
Confessamos com ingenuidade, que em 
tudo quanto dizemos, e referem estas Memo-
rias näo atrai9oamos averdade, pois quando 
a paixäo, e o espirito do partido guiäo a pen-
na dos Escriptores, näo ha perfeitas indaga-
9Öes, submette-se e torce-se o que dizem os 
Authores , e tudo se acommoda ao capricho, 
e ao interesse; e a verdade entäo desapparece. 
Todavia o nosso trabalho s6 poderä desagra-
dar äquelles, que säo interessados em mante-
rem seus antigos perjuisos, sem haver prova ou 
razäo alguma que os apoie, e ampare. Mas 
nada he täo sensivel aos homens, que a dis-
tinc^äo dos outros. As Jerarchias säo a or-
dern dos Estados. Se engrande^o a Igreja de 
Alcacova he porque a engrandeceräo os Reis, 
e os Alvaräs de suas Grabas, Honras, e Mer-
ces, que formäo uma grande parte destas 
Memorias, attestäo, e comproväo. Fizemos 
emhm , quanto permitte nosso rude enge-
nho e tenue possibilidade, paraque a l ingua-
gem fosse verdadeiramente Portugueza, e o 
seu estilo puro , faci l , corrente, sem aquella 
affeciaQäo, e inistura de vocabulos estranhos, 
que tanto desdoiräo, e arTrontäo nosso bellö 
idioma rico , perenne, e abundantissimo. He 
por6m difficultoso o escrever a sabor de todos, 
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mormente em um seculo, em que se faz t i m -
bre de se motejar de t u d o , e a impulsos de 
uma injusta critica se tem enxovalhado ate 
aquellas reputacöes mais bem estabelecidas 
em Literatura. Talvez haja quem taixe o livro 
de mesquinho, e abbreviado; estes (segundo o 
nosso Jacinto Freire de Andrada) avaliäo os 
os livros mais pelo pezo, doque pelo feitio. 
Porem näo tiyemos em vista fazermos uma 
larga Chronica; amamos o methodo, e a pre-
cisäo. Deixamos todavia a peimas mais elo-
quentes o continuar esta tarefa, poisentre nos-
sos Collegas ha quem por seus talentos, e es-
tudos possa subir estas Memorias a gräo de 
maior perfeicäo, restando-nos sömente a gloria 
de sermos o primeiro, que as publicamos aponr 
,tando-lhes o caminho, que deyem proseguir, 
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C A P I T U L O I . 
DaFundagao, e Antiguida.de da Real, e Insi-
gne Collegiada de Santa Maria 
de Alcacova. 
H 
E sempre arriscada, e mui difficultosa a 
empreza de qualquer Escriptor, quando era-
prehende o escrever factos, que a ignorancia, 
ou descuido dos antigos deixäräo envolvidos 
em espessas trevas, e a confusäo, que muitas 
vezes se encontra em suas oppiniöes. .Oxala. 
que so fossemos os unicos, que nos queixasse-
mos da amortecida l u z , que elles nos deixä-
räo para com. o passo livre poder-mos t r i lhar 
tima estrada franca, e näo tropecar-mos sobre 
embaracos que ,se näo podem vencer sem a tu -
rado estudo, e soccorros de uma apurada c r i -
t ica , täo necessaria a quem näo deseja escre-
ver fabulas. 
Taes foräo os cuidados que nos animäräo, 
quando tomämos a cargo o compör, e ordenar 
as Memorias Historicas da Insigne, e Real 
Collegiada de Santa Maria de Alcacova ; e 
e por isso consultämos os Escriptores de boa 
nota, como se verä nas cita^öes que fizemos 
no Corpo dosta obra. Temos porem a satis-
fa5äo, que aindaque alguns Anthores näo f i -
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xäo a epoca certa da fundacäo desta Igreja 
respeitavel: todos elles concordäo, que en-
traudo o Senhor D . Affonso Henriques na glo-
riosa, aindaque arriscada empreza de arran-
car das mäos dos Sarracenos a importante 
praca de Sealabis (Santarem), fora auxiliado 
pelos Cavalleiros do Templo de Jerusalem, 
Este Monarcha atraves das difficuldades, que 
jhe oppozeräo, paraque näo ousasse accominet-
ter uma praca forte, pela construccäo de su.as 
grossas muralhas, pelo sitiq ägro, e alcantila-
do, e pela alluviäo dos Soldados que a guar-
neeiäo, tentou uma empreza näo so ardua mas 
diflicultosa. Todavia o piedosissimo näo me-
nos, que intrepido Monarcha pondo toda a 
confianca no Ceo, fez voto de dar aos Templa-
rios, que o acompanhaväo todo o Ecclesiasti-
co de Santarem se o Senhor Deos dos Exer-
citos fosse propicio a seus intentos, e Ihe des-
se victoria contra seus inimigos. 
O enthusiasmo näo tem expressöes mais 
vehementes, doque aquellas, de que se servio 
o esforcado Soberano para inspirar a seus Sol-
dados o animo, o ardimento, e o valor , com 
;que deviäo arrostar os perigos em uma tenta-
tiva, que nossos Escriptores ( 1 ) näo duvida-
' (1) Duärt. N u n . de L . C h o r o n i c . de D . Afons. pag . 
7. L i m a « a Geograf . Historie , fiillando da tomada de 
S a n t a r e m — d i z . F o i h u m a das mais atrevidas aecöes d a -
quelle tempo. B r a n d . Monarch. L u z i t . T o m . 3. C a p . 17. 
pug. 207. aecrescenta—mas faltavao fovqas para conquis -
i a r esta pra<Ja fortissima pelo s i t i o , e natureza invenci -
y c l pela ousadia dos defensores. T u d o quanto a q u i . se 
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räo chamar atrevida. Porem esta portentosa 
Conquista estava reservada ao glorioso esfor-
co do Senhor I ) . Aflbnso Henriques, o qual 
conio Principe religiosissirno estava convenci-
do , que todo o poder dos Christäos esta. no 
braco Omnipotente. Com effeito a praca foi 
atacada, e o momento do assalto foi o mo-
mento da victoria, cujo triunfo se obteve aos 
oito de Maio de 1 1 4 7 . Logoque o Victorioso 
Monarcha se apoderou de Santarem, testemu-
nhou o seu reconhecimento a um Deos, de 
quem tinha recebido täo alta proteccäo cum-
prindo o voto, que pouco antes tinha feito, 
doando aos Templarios tudo quanto lhes ha-
via affiancado. 
notar cede em abono de nosso veneravel F u n d a d o r , e de 
seus gloriosos Descendentes , e näo meuos do esforqo d a 
gente P o r t u g u e z a ; e por isso näo parece improprio des-r 
te lugar o affirmar, que ©s Mouros (como muitos j u l -
gäo) näo eräo täo rüdes na Arte de guerrear. E l l e s t i -
nhäo os püncipios geraes; porquanto ( d i z o Barao de 
Z u r - l a u b e n : ) — os principios da M i l i e i a foräo de todos os 
t e m p o s . — J a em 1249 tinhäo elles maquinas , e eräo des -
trissimos em maneja-las. Serpunt susurrantque scorpiones 
c ircumligat i ac pulvere nitratb incensi . C a s i r i . . . B i -
bliot. A r a b . T o m . 3. pag. 7. Construhiäo Torres , C a s -
te l lbs , estradas cobertas; abriäo fossos. Suas armas eräo 
i n u r r i o e s , enceladas, bal is tas , chuqos , lanqas , estoques , 
etc. taes eräo .(digamos a s s i m ) as fortes b a r r e i r a s , que 
elles oppunhäo aos seus contrarios. P a r a refrescar-mos a 
memoria sobre a materia que vamos tratando, que näo 
p6de »er m u i larga em os l imites de h u m a nota , temos 
ä vista as bellissimas estampas do celebre Montfaucon, e 
nellas acharä o eurioso leitor a verdade da nossa usser-
qäo. Consul t . a obra que tem por titulo T r e s o r des A n -
tiquites de la Couronne de F r a n c e . 
A täo nobre e guerreira gente pertencia 
occnpar a mais distincta porcäo da V i l l a , e 
corao tal foi sempre reputado o Bairro de A i r 
eacova (1), fuudado sobre a coroa de um mon-
l e , que confronta para o su l , e por ser ihgre-
iiie, e impinado faz inaccessivel todo o accom-
mettimento para o temoroso Castello, que os 
Romanos .a-hi tinhäo construido. Descahindo 
porem esta briosa na^äo do äuge da gloria, 
a que tinha subido pela rapidez de suas victo-
i-ias, e Conquistas, näo sendo jä conhecida 
como dominadora das nacöes: estalando os 
ferros com que tinha algeniado o Universo; 
cahindo por hin este levantado colosso, per-
deräo os Romanos suas possessöes, e entre 
ellas a mais bella porcäo da Hespauha. 
A iinportante praca de Sealabis, um dos 
seus Coiiv.eutos jur id i cos , mürada, e assen-
to de gente nobre, e ate pela fertilidade de 
seus vastös, e graciosos campos'uma das suas 
mais ricas, e prezadas Colonias v e i o a softer 
um captiveiro pezadissimo suportando o bar-
baro dominio de Sarracenos brutaes. Estes 
continuaräo a fortificaeäo, e'ahi se encastella-
räo. Segundo nossas indagaeöps tinhäo os Ro-
( l ) Säo mui notaveis as palavras de F r . L u i z de S o u -
sa, na bel l issima descripcäo que eile faz de Santarem, o 
q u a l tratando de Alcacova se expl ica da maneira seguin-
t e : . , , 0 -Bairro que toraa o index, ' vai fazer n a ponta 
„uma Fortaleza g u e r r e i r a , e forrnosa com tanta praqa 
„dentro, que a i'az a u m a boa I g r e j a , e a lgumas casus 
i^ iobres , e por isso retem o noine antigo de Alcaqova. 
„Hist . de S . D o m i n g . T o r u . 1.• pag. ()'7; E d d i q . de 1623. 
manos" fundädo em Alcacova um lemplo'., de-
dicado ao culto de suas mentirosas, Div inda-
des. Esta nössa conjectura he fundada nas i n -
scripqoes , que ainda existem, e se vem grava-
das no adro da Igreja, as quaes nos forramos 
ao trabalho de copiar por esta rem j a descri-
ptas pelo P. Vasconcellos (1) na Historia de 
Santarem edificada, aonde remettenios ao L e i -
tor cohicoso destas antigualhas. Que Alcaco-
va fosse templo Romano o dizem muitos Es -
ertptores, asseverando que os Templarios fos r 
gern s6 os .reedificadores.. O P. Vasconcellos 
t(.2) F r . Francisco de Santa; M a r i a , e os mo-
dernos e exactissimos Authpres da Sociedade 
, • i(rl') E m Santarem' hayja templos R o m a n o s , . que os 
^ l o u r o s convertiaojem Mesquitas . A C a p e i l a , que hoje se 
i n t i t u l a S . 4oäo de A lporao , iia su.a antjguidade tem o 
cunh'o de Q b r a ' R o m a n a . ' Ä p a W r a Alporäo ;-(cuja ety> 
liiolögia ignoramos) parece' ser A r a b i c a , e talvez se deva 
•entender Aleoräo, e que pelo andar do tempo, e c o r r u -
pqäp do vocabulo se convertesse em Alporao. Depoisque 
esta V i l l a cahio ein podef dos Christäos, foi este t e m -
]i\o cbnsagrado ä memoria do Santo Precursor . S e g u n -
do p testemunho do nosso Sabio Compatriota R o d r i g o 
Mendes da S i l v a , c u j a vida publicämos no Cornpendib 
iHistbrico da V i l l a de Celorieo da B e i r a : »ffirrua :o,<so-
bredito A u t h o r , que neste templo foi a ,'pcimqira parte 
-aonde se p'ublicou aquelle ,celebre E d i c t o , ,de que falla 
•o E u a n g e l i s t a S . L u c a s mandado publicar pelo . I inperar 
•dar C e z a r Augusto sobre ,a descripqäo do Universo . i ve j . 
.a Poblacion de E s p a n . / C a p . 22. :pag. 124. O P . V a s -
cbnc. e d Author: da Corpgraf. Pprtugueza tsegueni esta 
•opiniäo. E m hum jtumulo de p e d r a , que nada teni dos 
..primores da, arehiteotura , , para a parte esquerda .jaz ,o 
vCorpo de. D : Affonsd' de P o r t u g a l F . i l l i p do Seuhqr 
D i Affonso H e n r i q u e s . • Y • , ' ' . 
'•; (2) H i s t . de Saut , edific. -Hvro 1.' »Cap. 8.pag.i.ei». 
;Santuar. Marian. - . ''•• •-. s , 
C 
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Filopatrica ( 1 ) säo desta opiniä'o. He certo qu# 
a Igreja de Alcacova, ainda nä sua archite-
ctnra, se esta divisando um är, de uma antigui-
dade respeitavel, que faz lembrar a sua p r i -
meira origem. Para ser mais bem assentada a 
nossa opiniäo sabemos por irreffagaveis teste-
inurihos,. que os.Mouros quando se assenho-
reaväo-das terras; convertiäo em> M-esquitas os 
templos- Romanos, e segundö? a tradicüo , as 
antigas Gathedtaes de Lisboa, e Coimbra fo-
i'äo manchadas com © nefando culto destas-
damnadas Seitas. Gom ajustado intento tinhäo*. 
os nossos Mönarchas o edificante (2) costume-
de levantar altares a ereuca dio Divino Salva?--
dor, p,«riifi,cando os antigos Tugares, que re— 
spiraväo o halite-pesiifencial da maldita Seita,, 
e celebrando-se ao depois- nelles os Santos-
Mysterios de u m D E O S Sanctificador. Este-
löuvavel costume-praticado pelos nossos g lo -
riosissimos Soberanoe, he mais hum testemu-
nho , que aböna a-antiguidade de Alcacova. 
A esta Igreja respeitav^l'he a quem o Senhor' 
(1) N a v i d . de Mattheos F e m . , Celebr« Architeto d o -
CJonvento da Batalba. 
(2) Seria a largar -mos muito a penna se houvessemos--. 
de. produzir todas- as authofidades , que confirmäo-täo 
Rel ig ioso como:löuvavel costume. . D u a r t . N u n . de Leäo« 
•na Chronic . - dö. Senhor. D . Afonso . Henriques pag. 42. 
diz „Tantoque L i s b o a se t o m o u , E l R e i (o -Senhor D . 
„Afrbnso. I . ) com todos os Christäos.. com so lemne , e 
„devota procissäö fpi a , Älesquita m a i o r , que hora he a. , 
j , S e e , e depois de. mundificada dos Sacrificios que nel la 
„fazigo a Mafamede, os. Bispos e Sacerdotes enträräo nel— 
j , l a , cantäräo 6 cantico T e D e u m L a u d a m u s , depois COU«-
j ,sagrada a V i r g e m S . M a r i a Nossa Senhorai. 
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D . AfFonso I . fez grandiosas Doacöes, co-nstt-
tuindo-a cabeca de todo o Ecclesiastico de 
Santarem, cujas rendas possuiräo os Cavallei-
a"os do Templo ate o govemo do 1." Bispo de 
•Lisboa, .e k mudanca que estes fizeräo de A l -
cacova para o Castello xle Ceras, e depois pa-
o de Themar. Logoque os Templarios lar-
gäräo Santarem, o yeneravel Monarcha tomou 
para si a Igreja de Santa Maria de Alcacova, 
instituindo-a sua Capella, e<de seus Augustos 
»Successores, dotando-a grandiosamente, cuja 
Doacäo .foi arapliada pelo Senhor D . Affonso 
I I I . como mostraremos em qütr.o lugar. •(!) • 
Isto mesmo refere.a ß u l l a d e Bpnifacio I X . q u a n -
fdo a instaneias do Senhor D . Joäp I . supt;imio a D i g n l -
^dade de Prior , e se instituio -uma Commexida ,que foi i ix -
,cprpprada n» Ordern d ' A v i z . O Parpcbo desta Insigne 
^Collegiada he um F r e i r e Conventual , e heordinar ia iner i -
Ae P Sacristäo M ö r , u m a das ffiguidades desta I l lustre 
.Ordern. E l l e näo tem a sen cargö senäfl a .adrqinistragäp 
.dos Sacrumentos aos F^egnei.es. O Cabido de Alcaqov'a 
tem sempre subsistidp na R e a l Protecqäo, £ .Padroadp. 
Nosso i m m o r t a l , e piedosissimo F u n d a d o r a dotou c o m 
as rendas tiradas do seu R e g i o P a t r i m o n i o ; . N a Doaqäo» 
; flue nps fez o.Senhor D . Afionso I I I . , e que vem copia,-
jda n a O b r a de Patron. H e g . res. 77. n. I . declara a mes-
,ma Doaqäo, q u e , o Senhur D . Äffonso Henriques a b r a -
,izado em devoqäo - para .00m a Santa Virgem , »fundrifa 
j u n t p i Igreja de Alcacova ,itmii habita,<-äo para si,-je 
seus Successores , e paraque os Ministros desta I g r e j a 
melhor e mais .Ijontstamente celebr«ss.em os üivinos -Of-
•ficios lhe doava. . . . T a c s säo as terminantes pulavras» 
.da C a r t a de Doaqäp — Ueoplendo et recognoscendo qu'p 
jnodo proavjis mens felicis recordationis R e x D . A l l o n -
aSUS ctepit C a s t r u m Sarictareuen . . . " . ,et .in D i v i n a p a -
•tentia Sarracenos ejeeerit, et qualiter ibidem nobile Üra-
f»culum <piod yoea(ur S , M a r i a d e A l c a c o v a ud- IvpiipTtrfpx 
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C A P l T U L O I I 
Da Origem das Gapellas Reaes na Lusitaniar 
ecomo a de Santa Maria de Alcacova foi 
Goeva com a Monarchia,. 
A s CAPELLÄS Reaes na- Lusitania- tiräc a 
sua origem- de-uma antiguidade remotissima, 
como se prova do Concilio de Lugo , celebra-
do no anno de 569. Oä monünlentos da nossa 
Historia nos-affian^äo, que nos tempos dos 
Reis Suevos••• haviäo- nestas Provineias Capel-
les Reaes, e a Igreja de Cedöfeita, o fö i des-
tes Soberanos,, sendö por este titulö uma- das 
mais respeitaveis- da Monarchia. A memoria 
porem destes Augustos-Sanctuarios se apa-
gou quando depois da perda, e fatal batallia 
de Guadalete-, e de uma traicäo que tem me-
recido a indignacäo da posteridade,. enxames 
de barbaros accommetterao, e subjugaräö va 
Hespanha. Foi uesta epoca desastrosa, que a 
liusitania sofFreo o mais duro captiveiro. Seus 
Monarchas foräo e&bulhados do Throuo, abo-
D e i j et Sanctissims&Matris suse constitui feceritj et 'amo-
re ipsius Matr is D e i elegerit sibi hospicium Sucessori— 
bus- suis apud E c c l e s i a m memoratam, ut m e l i u s , et ho-
nestius Servitores ejusdem . Ecclesioe in eadem D i v i n a , 
©fiiuia cellebrarent i l l i d a r i , . et assignari f e c i t - D e c i j n a s , 
m 
fido o seir governo, afFrontada a Santa Relf -
giäo que professaväo, e desterrado o Culto do 
yerdadeiro D E O S . 
Näo podemos pintar mais vivamente o 
lastimoso estado a que ticämos reduzidos de-
pois desta cruel invasäo, doque servirmo-nos 
das energicas expressöes com que a representa' 
•um dos mais Sabios, e respeitaveis Prelados 
do Reino ( 1 ) , ,Era (diz eile)/pestilencial o< 
„alento da viciosa,. e brutal gente neste hori -
„sonte. O Ceo desconhecido: a Redempcäo 
„desprezada, o inimigo commum servido, con-
ptra a verdadeira Religiäo, contra as Destina-
„cöes do ÜEÖS Santissimo, e contra o cumulo 
„de obrigaqöes1 e devidäs ao Creador. A me-
„moria illustre da Igreja Göda he a que näo 
„podendo acabar folconservando Varöesjus-
„tos paraque pela vinganca s-enhoril de tanta 
„iniquidade, pod'essem uro -dia restituir bens 
,,e successöes de um- e ouivo Estado Religio-
„so e Civi l . „ No meio de uma tempestade täo 
desfeita,,-e trevas- täo medonhas,. a Providen-
cia tinha reservadö nas montanhas das A s t u -
rias um forfissimo baluarte invencivel aos ata-
ques dos inimigos- do noine Christäo, e aonde 
se conservou pura e aceza a brilhantissima luz 
do Euangelho. Ao Conde J). Pelhio deve a 
Hespanha a conservacäo da Christandade ,. 
quebrando-lhe os ferros emque vivia opp i imi -
da, e todos os tryunfos, que depois se alcan--
(1) O E x . m o e Rev.mo D . F r . Manoel do Cenaculo* 
V i l l a s - B o a s , u a erudita o b r a — C u i d a d o s L i t e r , gag, a.25«t 
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caräo foräo premissas do valoroso braco deste 
hörnern immortal . Principiäräo logo a renascer 
para a Lusitania dias afortunados na pessoa 
do Coude D . Henrique, occupado em comba-
ter os Sarracenos, alcancando assignaladas v i -
ctorias que foräo seguidas por seu digno tilho 
ö Senhor D. Aflbnso Henriques. Este devotis-
simo Monarcha renovou as Capellas Reaes, 
houra (conforrne attestäo os Eseriptores), que 
tiveräo ( 1 ) as Igrejas de Guimaräes, Santa 
Cruz de Coimbra, e §anta Mar ia de Alcaco-
va de Santarem, 
' Seriao necessarias Tongas paginas para. 
transcrevermos todas, as authoridades, que 
coiifirmäo esta verdade; todavia, apontarei a l -
gtunas de maior pezo, e näo he pe,qnena a do 
;Chronista Mör do Reino F r . Antonio Rran -
däo (2) o qual fallando do Senhor Aflbnso I . 
diz „Fundou-se mais a Collegiada de Santa,-
,,rem. H a nesta Igreja Conegös, e Dignidades, 
,,e mais Ministros em forma, que para Igreja 
„Cathedral" näo lhe fal.ta mais qiie ter Bispo, 
„assiin oorao.Guimaräes. „£> P. F r . Francisco 
<le Santa M a r i a , (3) Varäo de miiito saber, e 
mui versadonasantiguidadeji do Reino tratan-
(1) O D e z . ,,e Acadeinic;o Ignaeio B a r b p z . Machado 
na obra — H i s t . C r i t i c v e Chronologie da procissäo do 
Corpp de C h r i s t o pag. -844 . Ö I V I ) . A n t . Cuetan. de 
S o u s a — H i s t . da Caz ' . R e a l R o r t n g . na vida do Senhor 
' T ) . Aftoiiso H e n r i q u e s . Üamiäo A n t . — H i s t . de Portugal 
T « m . I I I . ' ' ' ' ' 
(2) M o n a r c l i . L u s i t . T o m . I M . png. (J3. 
San,tuar. M a r i a n n o T o m . I M . pag. 286. 
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dö dto mesmopiedosissimo Monarch», aflirma 
„que fora niuito devoto de Nossa Senhora de 
„Alcacova, e ä sua imiüicäo a buscaväo, e a« 
„veneravaö com piedosa devocao todos os 
„Principes, e Senhores da Casa Real , e por 
„isso. enriqueeeo o Santo- Rei aquella Casa 
„com preciosas alfaiasy e pec.as-de grande v a -
„ lort ficando esta Igreja visinha aos Pacos,, 
„assim era Gapella-Real aonde os Reis conti-
„nuauiente assistiäo.,,. Jorge Cardoso (:]) t r a -
tando do comeco, e origem das Capellas Reaes-
em Portuga l , affirma „que vindo es seculos 
„mais proximös äo felice reinado de E l R e i 1). 
„Aflbnso Henriques, dos Reis Sucoessores-
„he certo que touxeräo sempre corasigo- a Ca-
ppella Real , e por; isso aehamos-dellas noticia-
„nos primordios do Reino em IVossa Senhora 
„de Guimaräes-, aonde entäo residia a Corte a-
„qual passouajCoimbra aoMos4eivo de Santa-
„Cruz, e assim jnesroo a Collegiada de Santa 
„Maria de Santarem.,, Mscusado he o e^-
praiarmo-nos- sobre a discussäo de uma nia— 
ter ia , que näo he contestada, e-ser verdade 
eonstante, que as Cartas Regias, Dip lo inas , , 
e Avisoa-aintituläo Real, e, Insigne». 
( a ) Agiolog . L u s i t . T o m . I I I . png. 899. Sobre isto-' 
. pod. ler-se ä G a s p . E s t a c ; nus Antiguidades de P o r t u g . -
C a p . 2 5 ; ao; P . C a r v a l h . na CorogratV Portug, , T o m . . I I I . ' 
Rag, 244; 
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C A P I T U L O I I I . 
Como as Dignidades, e Conegos de Alcacova 
. foräo. sempre• tidos como Capellnes Regios, 
e das •merc.es e honras, que por isso 
houverao. . 
r i ' 
B ES DE o eomeco da Collegiada, em que nos-
sos Augustissimos Soberanos residiäo em San-
tarem no Palacio, que junto a Igi*eja de Alca -
cova nosso veneravel Fundad^i' mandou edifi-
car, sempre os -ministros desta Igreja foräo 
sCapelläes seus. O Senhor D . Afibnso "V. a 
-maneira de seus Angustos Predecessores lhes 
fez.a honra de os a d m i t t i r n o «eu Real Servi-
c(o, fi!hando-os por Capelläes, e poderem go r 
zur de todos os privilegios, 'honras, e l iberda-
des que gozaväo os residentes na Corf£, como 
se-prova do A!%'ara segumle.- • ». <•.: < 
,,N6s E lRe i fazemos saber a quantos este 
„Alyara virem, que Nös filhamos por nossos 
.„Capelläes a todo los Conegos de Santa Maria 
„de Alcacova de Santarem, e queremos que 
,.,gouve.ra.,.ie.,pQsjsäQ_go.uvir .de Jo.da,las onra^, 
„priviliglegios, e liberdades que am os nossos 
„Capelläes, que conti.mamente andäo eui nos. 
„sa .Corte., ,e por hn i i ezaIhe mandamös d a r 
^este Alvara por Nös asignado: feito .em Sa» 
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„tarem trinta dias de Agösto. Fernäo R o d r i -
„gues o fez no anno do Nascimento de Nosso 
„Senhor Jesus Christo de mi l quatro centos 
„sessenta e dous—ElRei—-säo vinte Conegos. 
Nunca o Cabbido vdeixou : de satisfazer aos 
deveres de täo honroso emprego, e ate por L e i 
tem eile transmittido aos vindoiros a obriga-
cäo de fazerem os Anniversarios celebrando 
Missas, cantando Officios pelas almas, näo sö 
daqüelles Soberanos, que por effeitos da sua 
Real Clemencia tanto nos beneficiäräo; mas 
ainda pelas almas de todos os Senhores Reis, 
que täo gloriosamente occupäräo o Throno, a 
cuja obriga9äo piissima satisfazemos em todas 
as sextas feiras do anno, que säo desempedi-
das. • 
O Senhor D . Affonso V . , sabendo que 
os Conegos näo tinhäo deixado de cumprir 
com esta obrigacäo, e subindo d sua Real pre^ 
senca, que continuaväo os Anniversarios das 
sextas feiras lhes enviou a Carta Regia, de que 
vamos a fazer mencäo, honrando-os tanto, co-
mo mostra o contheudo della. 
„ D . AfFonso por Graca de Deos Rei de 
„Portugal, e Algarve, Senhor de Cepta. A 
„quantos esta Carta virem fazemos saber, que 
„os Conegos, Capelläes, e Clerigos da Igreja 
„Collegiada de Santa Maria de Alcacova dessa 
„nobre, e leal V i l l a de Santarem, nos fizerom 
„recontamento em como nos erom em especial 
„obrigac.om pelas muitas merces, privilegios, e 
„liberdades, que haviamos feitas, dadas,e ou -
D 
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„torgadas a dita Igre ja , e pessoas ehi ella be» 
„neficiadas, e consirando como a aelk>> recebe-* 
„rom com especial servisso comssirarom, or-
„dinarom e por L e i ante s i poserom por s i , e. 
„por todos seus Sucessores a quem seos bene-
„ficios se desem, os quaes ha näo se conse-
„guir, e aver, e participar das ditas merces, e 
„gracas, privilegios, e liberdades a adita Igre-
„ ja , e ahi outorgadas, que para sempre nos 
„fizessem um Anniversairo eada sexta feira de 
„cada uma semana na dita Igreja, o qnai seja 
„dito cantado solemnemente com Gras, e M i s -
,,sa pelas almas dos virtuozos Reis , e fami-
„lia, netos, padre, madre, e pela ahna da v i r -
„tuoza Senhora Rainha D . Izabel minha m u -
„Iher os quaes Deos haja em sua Santa gloria, 
„ e porque o dito Senhor Deos haja nosso. es-
„tado em minha vida em. sua Santa goarda, e 
„encomenda e por mea falecimento seja minha 
„alma com os sobreditos Senhores em perpe-
,,tua folganca por o dito Anniverssairo: e por-
,,que a nös foi ta l obrigacom emgrande pra-
„zer, aoeptamos e aprovamos pela parte das 
„almas dos sobreditos Senhores, e por nossa 
„parte; e rogamos aos ditos Conegos, Capel-
„läes da dita Igreja, que ora som, e por o. tem-
„po.forem; poisque com amor, e liberdade no 
,,lo a$im prometerom, e- se a ello obrigarom 
„polas razoens © cauzas, qu;e-nos. desem, que 
„asi o curopräo, perpetuanuente polo. que muito 
„nos obrigarom em nossa vida. para lhe fazer-
„mos. todo o bem., e mereez, que possamös 
„asi em geral „ c o m o em especial, e lancamos 
„por bencuo a meos JFilhos-, herdeiros, e sob-
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jvsesspre's, que por semilhnnte a si Iho faeotn 
„ p o r b e m da dita obrigacom, em qtre se nos 
,,a s i obrigarom de suas propias vontades, e 
„da qual couza mandamos duas X>artas paten-
„tes pornos asinadas e asseeladasJcom;o nos-
„so seelo de chumbo;: i imapara.f icar.no Ool -
„legio da di ta Igre ja , ;e ontra-para se deitar 
„na nossa Torre de Lisboa onde esta » n o s s o 
„Cartorio para. a portodo sempre se haver a 
„ellö memoria, e lembranca. Dada na dita V i l -
„ la de Santarem aos 6 de Dezembro. Lopo 
„Fernandes a fes anno^ de '. N , Senhor J i z u S 
„ C H R I S T O de 462. „ 
Näo satisfeito o Grandioso Monarcha -de 
dar aos Conegos de Alcacova o mais honorir 
fico testemunho, de quanto presava todas as 
demonstra^öes de g ' ra t idäoque elles^daväö 
ä memoria de seus Beneficiehtissimos Sobera-
nos. O mesmo Senhor D . Aflbnso V . quiz as-
signalar a sua piedade, doando-nos em sol i -
dum o Padroado da Parochial Igre ja de Säo 
Jbäo de Alfange com todos os Dizimos, e Per-
tencas : 'declarando o mesmo Soberano que o 
doava „ P o r saber em como os Reys, e Ray,-
„nhas destes Regnos donde descendeffins sem-
„ p r e f o r ä o freguezes da Igreja Collegiada de 
„Santa Mar ia de Alcacova de Santarem, e 
„sempre ha tiverom ein sua guarda, e em-
„comenda , e singularmehte E l R e i D . Jo -
„häm, e E l R e y D. Duarte nossos Avoö , e 
„Padre , cujas Almas Deos haja, e nöz. essö 
i,,nieesmo sempre tivemos como nos praz de 
„teer della o dito carrego e em especial do 
p 2 
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„Chäntre, e Meestre Escola, e Cabbido, por-
„que sempre forom como ao prezente som Ser-
„vidores dos ditos Rex . . . e alem de cada 
„um dia recomendarem a Deos nöz, e nosso 
„Estado,, e as Almas dos Rex donde decen-
„demos. Somos certeficados, que estabalece-
,jrom entre si uma somanä. a a sesta feira, que 
„fezessem como de feito fazem u m Anniverssai-
,,ro . . . Por estos lhe doamos . . . etc. 
Por esta linguagem se explica tambem o 
Senhor D . Diniz ( 1 ) o qual levado dos fervo-
rosos desejos de augmentar, näo so o Divino 
culto mas ainda o esplendor da Collegiada, e 
a subsistencia de seus Conegos, no escambö, 
que faz das Igrejas de Alcoentre, e Tagarrö, 
doando-lhes as Igrejas Parochiaes de Santa 
I r i a , e de Santa Cruz , dec lärao mesmo So-
berano, que era näo so p o r q u e o Senhor Deos 
devia ser louvado.com reverente, e magestoso 
culto, mas para tambem honrar o Cabbido, au-
gmentar-lhe o rendimento, que era deminuto; 
e queria faze-lo assim, porque.a Real Colle-
giada fora Parochia de seus Augustos.Preder 
cessores, por cujo motivo estivera sempre em 
sua guarda, e encommenda, e deste modo era 
sua Real vontade remunerar o muito, que os 
Conegos a Deos serviäo, e a Elle mesmo Rei . 
(1) . U t D i v i n u s C u l t u s aü'geretur, et hotiorificentius 
serviretur dictae nostra; Ecclesiee de A l c a q o b a , quae ab 
antiqup R e g u m , et al iorum proborum virorum devotio-
n e , et nobilitate P e f t s o n a r u m , ab homiii ibus m u l t i p l i c i -
bus inter alias E c c l e s i a s perfulsit. ' Id ic i ro D a r a u s , et 
C o n c e d i m u s eisdem Ganonicis . . . . 
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A conta em que nossos Soberanos tiveräo 
sempre a estes Capelläes, evidentemente se 
conhece j a pelas honrosas Cartas, que lhes d i -
rigiäo, j a paraque nas Funccöes Regias fosr 
sem Elles os que presidissem, e officiassem 
aindaque estas Festividades se fizessem em ou-
tras e allieias Igrejas, jä dandö outros teste-
munhos da immunidade de seus privilegios ( o 
que mostraremos com maior largueza em outro 
lugar ) e da pouca attencäo com que eräo t ra -
tados. Para qualificarmos o que dizemos lan -
cämos aqui uma Carta, que o Senhor D . Joäo 
I V . mandou ao Cabbido, quando este se quei-
xou da superioridade do lugar que o Vigario 
Geral tomou, com menos respeito ao Cabbido 
na Festividade do An jo Custodio, 
*:. „Chantre, e Cabbido^ da,Real Collegiada 
de Santarem. E u E l R e y vos envio muito 
,,saudar. V i a vossa Carta em que vos quei -
„xais do lugar que o Vigario pedaneo dessa 
, , V i l l a , tomou na ;procissäo do A n j o Custodio 
„em uma Cadeira de espaldas, junto a vös, es-
,,tando em corpo de Cabbido, e o s Officiaes 
„da Camera em corpo del la, de que resultou 
„haver palavras entrevös, e eile sobre o dito 
„assento, e lugar em que estava. E querendo 
„ E u saber do Vigario o fundamento do ex-
„cesso de se sentar em Cadeira de espaldas 
„nas Igrejas, e procissöes Reaes com desau-
„thoridade da Camera, e do Cabbido, por näo 
„dar razäo do excesso o estranhei, e vos re-
„comendo näo consintais mais ter o dito assen-
„ to . A ' Camera dessa V i l l a , e ao Corregedor 
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„mando ö mesmo, que asim Iho notefique por 
„ser contra men Servieo, e faculdade, e do 
„excesso de pälavras me informareis como 
„cumprir: escrita em Lisboa aos 15 de O u t u -
,,brö de 1643.—Rey.-—-„ 
No Archivo da Collegiada achämos uma 
Carta rubricada pela mäo deste Monarcha , 
mandando ao Cabbido fosse eile quem can-
;tasse a Missa', e presidisse a solemnissima 
Festividade, que este Soberano mandou fazer 
em accaö de Grabas, na Igreja de Nossa'Se-
nhora da Piedade* pelo bom successo das ar-
mas Portuguezäs. 
„Chantre, e Cabbido da Real Collegiada 
„de Santarem. E u E l R e y vos envio muito sau-
,.,dar. Com' Ordern minha se ha de'celebrar 
„nessa V i l l a uma Festa a'Nossa Senhora da 
„Piedade, a que este Reyno confessa dever 
,,os bons successos de suas armas; e se as oc-
„cupacöes publicas em que vai tanto de serr 
„ v i c ö de D E O S me näo empediräo; dezejava 
„ E u ächar-me prezente a esta aecäo de gra-
„gas. Para se fazer com a maior Solemnidade 
;,estimarei que esse Cabbido assista nos trez 
„dias da festa a missa, e que seus Capitnlares 
„a cantem; assy vö lö emcomendo, e alem do 
„Servieo que fazeis a Nossa Senhora me da-
, ,reis a M y contentamento: escrita em Lisboa 
„a quatro de Agosto de 1648 , - rr -Rey . -^ , , 
Conservamos no Archivo muitos Avisos-, 
-(alguns estäo registados nos Livros da Camera 
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de Santarem,) que nossos Clementissimos So-
beranos mandaväo expedir, quando o Cabbido. 
era desacatado; e que däo a. conhecer a he-
nigna, e Real consideracäo em que eräo tidos 
estes Capelläes; todavia näo podemos escuzar. 
o fazer-mos honrosa mencäo de u m Aviso em 
que o Senhor Rei D . Jose I . de saudosa me-
moria, reprehende os Vereadores da Camera 
de Santarem, por faltarem ä formalidade at-
tenciosa de näa assignarein estes a Carta de. 
Aviso em Uma das occasiöes em que havia de 
sahir em procissäo o Santissimo Mi lagre ; e 
ser dirigida a Carta ao Cabbido assignada so-, 
mente pelo Escriväo da Camera. 
, , A Sua Magestade foi prezente aque ixa 
,,do Chantre, e mais Conegos da Real .Colle.-
„giada de Santa Mar ia de Alcacova de Santa-
„rem, de que os Officiaes, que o, anno passado 
,,de m i l sete centos cincoenta e dous, serviräo 
„na Camera da dita V i l l a , sem proceder a 
„conferencia ordenada pela Provizäo do Se: 
„nhor Rey D. Sebastiäo, de dous Conegos da 
„Real Collegiada, e de alguns Priores das 
„Igrejas Parochiaes da referida V i l l a , impe-
„traräo faculdade do Ordinario para sahir ein 
„procissäo o Santissimo milagre; e depois de 
„alcaneada, lhe mandäräo escrever, que no 
„dia seguinte se havia de a juntar , e conferir 
„no Sejiado o dia para se fazer a procissäo: 
„tratando ate nisto mesmo o Cabbido comme-
„nos urbanidade, e attencäo, pois devia ser 
„assignada a Carta pelos Officiaes da Came-
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„ ra , e näo pelo escriväo della como entäo se 
„praticou, perturbando em uma e outra couza 
„ o estillo antiquissimo, e formalidade obser-
„vada em occasiöes semelhantes. Peloque he 
,,o mesmo Senhor Servido ordenar, que vossa 
„merce chamando a Camera os Vereadores, e 
„Officiaes, que entäo" serviäo no dito anno, e 
„foräo authores desta desordem; ahi aspera-
„mente os reprehenda diante dos que actual-
„mente servem de näo terem guardado a dita 
„Collegiada as suas regalias, e privilegios de 
„que se da por muito mal servido, e nos L i -
. „vros da Camera fara. registar esta Carta de-
„pois de lhes ser l ida ; e servira de documento 
„aos vindouros paraque näo haja em tempo 
„algum semelhante queixa, que.faca neces-
„saria outra maior demonstracäo. E do que 
„obrar nesta materia dara conta pela Secreta-
„ria de Estado, para o fazer prezente ao mes-
„mo Senhor. Deos guarde a vossa merce. 
„Lisboa sete de A b r i l de m i l setecentos c in-
„coenta e tres—Sebastiäo Jose de Carvalho e 
„Mello.—Senhor Corregedor da Cqmarca de 
jjSantarem. „ 
Nunca ate agora se interrompeo o costu-
toß antiquissimo de se expedir pela Secretana 
d'Estado Aviso , para fazermos solemnes E x -
equias pelas almas dos Reys , e Principes 
desta Monarchia, assimcoino Cartas Regias, 
participando ao Cabbido a noticia dos>faustis-
simos Naseimentos dos Principes destes R e i -
nos. De uma Carta da Rainha D . Luiza , que 
SS 
cönservamos, "achämos ser o Cabbido avisado 
para celebrar' Exequias ria morte >do Senhor^ 
D . Joäo I V : , ä'qual lancamos a'qui.. ' :~ 
" [!<><'> - f . K .'•••*••>'. l O i l c H i ' O - H . - V I i '•»•S 
„Chantre, e> Conegos da Collegiada de 
„Santarem—-Eu a Rainha vos inviö muito sau-
„dar. Ontem-quese contäräo seis do corrente, 
„faleceu. E l R e y -meu Senhor] com tantas de-
„monstracöes de piedäde, que se pöde ter por-. 
,,eerto estäfdiant;e de:DEÖs. 'De que'vös'avizb* 
„paraqueme ajudeis a sentir täo grande pena^ 
„ e täo grande; desconcolacäo como a em que 
,*,«fe acho. Osalivio que p6dö rtery" :he'je 'nöö-: 
„mendar-lhe muito a D E O S a sua almä.'fäzen-: 
„do-lhe logo um Officio com'toda^ä'«oletnni- : 
,,<lade,' Missas, e suffragios. 'Encomendo-vbs: 
„asim o facais. O luto quehäo jde tomar todos 
„os Vassallos Ecclesiasticos desta Coroa, ha 
„de ser bayeta virada do avesso sem goma,' e 
„os de maior authoridade qualquer couza 'd« 
„fralda na capa. As im o fareis executar, e me 
„avizareis do que obrardes era cada um destes 
„particulares, porque folgarei de o entender. 
„Escrita em Lisboa a 7 de Noverabro de 
-••' Escaparäo ao desfalque, que teve o A r c h i -
vb, muitas-Cartas rubricadas pelo Real punho 
de nossos Soberanos, e algumas do Principe 
Regente, participando ao Cabbido a noticia 
do Nasciinento de Suas Altezas, concebidas 
em täo honrosos'termos, quanto se deixa ver 
em uma que publicamos. • 
E 
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.. „Chantre; e,Cäbbidoi>da Collegiada der 
„Santa Maria de.Alcacova dev Santarem.,Eu 
,,9 Principe Regente; vos invio m-uitb säudar; 
„Foi D E O S Nosso Senhor servido abencoar 
„estes Reynos, dando-lhes uma Infanta, , que 
„nasceö no dia.de hoje da Princezado Brazil,. 
„muitoAm.ada, ePrezada Mulher . E^e^plP> 
^r^cep^j.participar'VOSjul<)go-;restaj.''dfesejada-, j:e.-
„alegre noticia» ;pelo t gran.de contentamento 
,iq ue,recebereis del.la; e; päraquei me aeom pa- r 
„uheis näo so em festejar este fausto, e plau-; 
„zi vel Nascimento v mas tambem ;em dar ao; 
„mesmo Senhor,' as: devjda& 'Grabas;,por täo. 
„particular) Beneficia de Sua Mäo 1: Oinnipo-; 
„tente; cuja.felicidade;se deve,celebrar com; 
„todas aquellasdemonstracöes de applauso, e: 
„ac^äo de Gracas, que säo do costume em se-
„melhantes occasiöes. Escri|a_no Palacio de; 
„Queluz em quatro de Julho de.mil oitocentos; 
„ e um.—Principe.—,, ' < 
Por estes qualificadose honorificos teste-; 
munhos, se conhece, quanto a Igreja de A l c a -
cova, e seus Ministros foräo em todos os tem-; 
pos devedores ä Bondade dos Soberanos de. 
täo altas distincöes, e nos honramos em p u -
blicar, que no t empoem que Suas Magesta-
des, e Altezas, se demoraväo na V i l l a de Sal-
vaterra de Magös," sempre dous Conegos em 
qualidade de,Capelläes, iäoresidir naquella 
Villa.,' ea lem dos que nomeava o,Cabbido, r e -
cebia este Aviso de > man dar. aquell es, ä: q uems 
Suas Magestades trataväo com particular at-> 
len^äo, como se prova de uma Carta Regia do> 
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Senbojf T)\ Pedro I T . , quando "comb Princip'ä 
Regehtefgqvernava !e"stes;ßeinös,«;a quäl :est4< 
cön'cebida>nos.,termo,s seguintes:!' «qe<H.':l wp 
-hlunih.1 ?d« ••jrfji.hi (rttifi s-s« tßOti 
-, -'j,,-pignidades,? ,e Conegos(das Collegiada 
„ d e .• Santarem; ,£u .o Principe • Regentes vos1 
„inyio muito saudar. AosConego. Francisco 
„Ratto unandei ordenar me« viesse 1 assistir 
,,nesta jornada de Salvaterra^jeomoao'fes :de 
,,que. me pareceo avizar-vos para o teres en-
,,tendido a este respeito de se lhe contar o 
,,tempo referido.' Escrita em Salvaterra a vinte 
?,e dous de Fevereiro de m i l seiscentos setenta 
,,e s inco—Principe—Para as Dignidades, e 
,,Conegos de Santai-ßin.,,,'„„.:_.:.. 
' H e certo 'e indubitabel merecerem os 
(Capelläes da Real Casa assignalädas bonrasi, • 
e merces. Ainda existe o Regio Döte da l g r e : 
j a de Alcacova; e seus Conegos recebem man-
tenca por A l v a r a i com Assentamento na for-" 
ma do estillo. O Senhor D . Diniz , foi o p r i - : 
meiro que determinou que jias Capellas Reaes 
se rezasgem as boras Canonicas. (1) O Senhor 
D . Aftonso V . näo s6 augmentoii o seu n u -
mero , mas alcan^ou-lhes do Papa Eugenio, 
grandes privilegios. O Senho.r D. Joäo I I . (2) 
ordenou se cantassena Capeila Real o Divino 
Officio, assimcomo nas Cathedraes obtendo do 
(1) JoSo B a p t . de Castro. M a p . de Port«g. T o m . I I I , 
pag . 165. 
(2) I b i d . no T o m . I I I . pag . 175. 
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Papa "Xistoi I V ; grandes isen^öes. Ö Acäde« 
mico i'lgnacia ;Barbösa:»Machado *f<(> 1;);»üffirma 
que Fil ippe IL< quando; governavaiestes ; Rei -
nos, fez tantahonra aos Capelläes Regios, 
qüe:ordehbu ao Arcebispo D; Miguel de Cas-
t r o n o anno Ide 1599; tivessem os seus: Capel-
läes o lugar que pertencia as Dignidades da 
Se nos Pontificaes; e nas Exequias Reaes fos-
sem ;elles osoque officiassenaL' K " : .•>>;«.. 
( I ) . . N a ebra. da His tor ia C r i t i c a e ChronologVca da« 
Inst i tu ic io da 1 F e s t a d a Corpo de . Chr is to , pag . 1 4 2 -
3 7 ; 
C A P I T U L O I V . 
Das Mercis, e Privilegios concedidos aos Co-
'• >negos de Alcacova, pelos Arcebtspos ' ,> 
"' > de Lisboa. • •• 
ICENDO sido os Conegos de Alcacova täo fa-
vorecidos de nossos religiosissimos Soberanos f 
näo podiäo serem tidos em menos cönta pelos1 
Prelados Metropolitanos. • O SerenissinKMCar-
deaMnfante D ; Af lbnso, ö Cardea l 'D . Jorge 
da Costa, D . i Fernando de Vasconcellos, I X 
Miguel de. Castro, D . Rodrigo da .Cunlia, c 
em nossos dias 6 Eminentissimo Cardeal 'Men-
doca,, cnjai.memoria serä neste Patriarchado 
sempre abencoada, grandemente nos honräräo« 
A o Cardeal D . Jorge da Costa,: devemos nös 
o poder usar dos trajos, de que usaväo as D i -
gnidadesy e Conegos da respeitavel ,< e ant i -
qüissima-S.e de Lisboa, quando era Metropo-
l i tana: ; cujo privi legio; foi eonfirmado pela S6. 
Apbstolica. F o i ' p o i s a este famoso, e>celebre 
Cardeal a quem devemos esta graea, e i s e n -
cöescomo se verä deste Alvarä. ->v-- •;>; 
„ D . Jorge por merce de Deos, e da Santa 
v'jlgreja de Roma, Arcebispo de Lisboa. Faze-
>,mos saber que nös filhamos hora por nossos,. 
„ e em nossa especial-emcomenda, as Big.uid.ar 
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„des, e Conegos da Igreja Collegiada de San-
,,ta Maria de .,A lcacovai.de.Santa rem. Porem 
„rnandamos a nossos Officiaes que por tempos 
,,forem, que os honreni p tratem co|no couzas 
„nossas proprias, e asim o rogamos a nossos 
„Successores, que hajäo em sua guarda, e enr 
-„Cpmenda por quanto a Dignidade Archiepisi 
„copal recebeq delles, e em nossos dias em 
„proveitb nosso, .e delles ditos Successores 
„pelos quaes era j a razäo que sejäo differencar 
„dos dos outros beneSciados da d i t a ' V i j l a | 
,,asim ein trajos evestidos, como nas oütras 
„couzas. E por tanto hayemös por. bem, que 
y,possap; < trazer manteos berneos abertos por 
„diante .com; tanto que sejäo de por honesta: 
„ E qu,e os':.tragäp hpnestamente, <e;finalmente 
j,ä cerqua de seus trajos, vestjdps, ß honesti-
„ d a d e s e possäo trazer como as Dignidades.Le 
„Coiie^os da nosj*a See;d e ,Lisbpa, E manda? 
„mos ; aos nossos Meirinhos, e;Aljubeiros,,e Öf-
„ficiaes, ique. lbe näo ponhäo em ello embargq 
„algum. E outro symändamös, que se alguns 
„dos sobreditos Dignidades, e Conegps .se 
„troucerem. deshpnestamente, e seni; .vestidp 
,, merecäö ser coutados,.•:qüe\nä/>:sejäO'p.or».el.l6 
„levados a audiencia; pub l i ca , mas qua; ehi 
„Caza.do Vigario que pelo tempo.forhseifaca 
„,d.elles .disparticularmente e-,ahi seja.ouvidp 
„ com aquelle que pertencer, por que nossa 
,^vontade he que Jhe seja sempre feita hpnra, e 
,,favor iip :q ue ,a;simi ö V igar io > como ps p ;utros 
„Officiaes[nosso; bem po.d(erem. Spb nosso sj.-
, ,gnal, e Selo a Vinte e um dias do mez de Ju.-
„uho. Mep Rodrigues hosso escriväo.rda Ca?-
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„niera a fcs de mi l e quatfd centos e selten-
,, . . . . . , • . v .. . ; i . I 
> •>• • •• • ' '•' ( ' •- " 
Estes .pri vilegios'foräo ao depois confir-
mados pelo Senhor Cardeal Infaute ,'-e- pelo" 
Arcebispo I ) . Mart inho , declarando estePre-' 
lado, 'que os confirmava ,,Pela guiza que o 
„Senhor Cardeal :tinha f e i t o , - e os ratifioava 
„pelos Servicos.que a Santa Igreja de Lisboa-
j,tiuhaurecebido-.das. Dignidades v e Conegos-
„de Alcacova.,, Esta Carta de Confirmacäo foi 
feita e passada' (como declara o Docum-ento) 
em« Lisboa« em o derradeiro de Agosto de m i l 
e quinhehtos e um. " - u . > , i , .. 
Passados aTgunsiannoso Cabbido da M e -
tropole, s e o p p ö z ä concessäo destes privi le-
gios, e nos'volumosos Autos que conservamos5 
se conliece que a disputa foi renhida, e dura-
doura. Os Conegos appelläräo ad Sanclam Se-
dem; de que se seguio mandar o Papa Innocen-
eio um Brevef de Commissäo paraque se* 
tomasse conta- econhecimento da ca usa, couiff 
Consta deste Rescripto Apöstolico, •J ' - * * r 
% Dilectis filiis Magistro FerdinandoGomes 1 
Stello, noströ et Sedis:Apostbliea3 rNötariuüi' 
in civitate Olisboqensi comoranti,- et Archidia- ' 
cono Portugalensi ac^Decano • • ArgrenP' -Eccle-
siaruinVet eorum cuilibet. etci Inoceritiüs Papa-
D e c i m u s . D i l e c t i filii Salutem , e t ; Apos to l i -
cairii benedictionem. iEx parte di lector um filio-
ru in ; CaritorisV» et' Cäpituli'Regalis Cöllegiatae 
Beataj Mari» de Alcacova nüncupatse* O p p i d i 
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de Santarem-Ulisbonensj diocesis fuit 'nuper ( 
humiliter suplicatum quatenus causam, et,cauP i 
sas appellationis, et appelationum pro ipso-
rum supplicahtium parte infra; legitima üt ipsi 
asserunt tempora'interpositä, et interpo'sitior 
nem adefienjtiva Sententia, seu decretq deffitii-
tivo per Di lectum filium Auditorem Causarum' 
Curiae D i l e c t i f i l i i . at Jurium CameräVno-
Strse ?Apost.olicäV in;Portugalise, et Algäb'rion 
rum Regnis debitorum Colectoris generalis cum, 
accessore contra "dictos Supljcantesn qüibus-
adeverssis Archiopi$copis''UJisbQhen^.facültasv 
utendi Morris exparte interiore ru ^1X2.0110^ 
ad instar Canonicorum Capituli Ecclesiae;U? 
lisbonen. ut asseritur. Concessa fui t et äd fä-
vorem.dilectorum iBliorum Capituli , ' et.Canö-
nicprum dictse Ecclesiaj Ulisbonen. ilius.Sede' 
Archiopiseopali vacante yadversariof uni super; 
usu dictorum; .vistimentprdm , et habituum 
quibus utuntur rebusque aliis i n actis dedu-
ctis in secunda seu alia versiora Instantia de 
earum conformium non confirmatoriäi seu non 
confi.rmatbrio laba se« facto, qua seu quo fa-
ctum Decani , et Capituli ejusdem Ecclesite 
Ulisbonens. seu prout iidem Decanus, et Ca-
p i t u l u m judjcarunt approbavit äc nullitatis ex-
tribus Jurisdictionis cilicet citationis et.man:-
dati defectibus iniquitates injustitiae nec non 
attentatorumi et innovatorum quorumcumque 
ac restitutiones i n integrum pro. u t i deiiJure 
ad versus quaecumque .perjudicialiä saltem! • ex i 
.clausula generali ,si qua' Jupta causa videbitbn 
nec non quam et quasidict i supplicantes super; 
premissis contra praefactos adversarios\ omnesi 
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q u e a l i o s s u ä interesse putantes'hab'ent, et 
movent: habereque et movere vo luntve t inten^ 
dunt aliquibus pro Vobis Vir is i l larum; part ium 
in dignitaterEcclesiastica constituisse i eoruni 
cuilibet audiendas,4 -et dieendascomitere; alias-
que ;ei inpreinissis de opportuno Jur i s , reme^ 
dio subvenire pateriia solicitudine curamus, 
Nos igitur unicuique Justitiam et eorum sin-" 
gulos,; a quibusvisexcomuriicationis, suspen-
tionis^ et iriterdicti aliisque sententiis, censuris;» 
et penis a jure , vel ab homine quavis occasione' 
vel causa latis sivquibus quomodolibet inno-f 
dati existunt aderTectum presentiurn dumtaxat 
consequendurn \harum serie absolventes et ab-
solverites_ censentes hujusmodi supplicationi-
bus inclinäti-Discretionivestrae -per> presentes' 
commitimus,. et-mändamus quatenus vos, ve l 
duo a i i t ; unus-vestrum voeabis ad idiquibus 
iiicedens, depehdens, ; emergens annexis,--etco* 
nexis toto negotio principali summarie prout 
in Causis beneticialibus iproeedi consuevit a u -
ctoritate nostra audiatis eognoscatis fine que 
debito, terminetis',;;et decidatis. Nos- enim vo--
bis, et Guilibetyvestrum etiam per edictum p u -
bl icum .:••• de non tutOi accessu :dictos .dever-r 
sariosbmnesque alios quos- Opus fuerit citandi ; 
eisque Inhibendi ' etiam sub ceusuris, et pe--
nis ac in obediente i n i l l a s incidisse servata for-
ma Concilii- Tr ident ini declarandi»agravandi 
reagravandi,r.et interdicendi .auxi l iumquejbra-
ehiis Sequlariss invoeans nee non attent^ta, et 
innovataque cumque prout de Jure revocans,. 
fatalia quoque si deeriht vestro- et cujus übet 
vestr.um arbitrio preorrogans - quatenus yem? 
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fapsä sint dicfas suplicantes ad versus eorum 
lapsam rem judicätam äc alia prepediti alia 
quecunique in integrum etiam prout Jure re> 
Stituendi cetra que in premissis necessariäy ei 
.opportunä faciens exercendi, ,£t exeqiißns.ple^ 
«am, et liberam apöstölica aucioritate tenore 
presetttium concedimus facultatem non bbstaii* 
jtibiis premissis ac GonstituTtioiiibu$, et ordinal 
iflonibus apostolieis .ceterisque eöntrariis q u i -
,bus cutnque .T-- Datum Romas? apbd 5 Santani 
Mariam Majöf eriusub annuIq piscatpris die; de 
cima sexta Octobris miiessimp se^entissimp 
"quadrägessimo sextö Pontiieat'us nostri Anno 
s&cuwdö-trloceö f anöuii.^TaßaiUinu'S. > 
. Era v ir tude deste Rescripfo ApcrstöljcöJ 
e de po f Bados- debates entre os lotigantes 7 veio 
p Cabbido de Alcacova a öbter esta S e i l t e n ^ 
a seu favor. r : ; :^ ; - ruK 
Christi Ntimine irivöcato VistOS bsAu'tOiä 
ftc, etc. Menüs • ;bem jnlgado \ :fof-pfelo^: Re<v& 
rendos $u\Zeß aqtiibus, e pelos Appelantes beut 
Appelado revögando sua ^ • e n t e n ^ l l P ^ ^ i j a n i 
tö ö Priyilegip concedido aos Reyerendös .Gab* 
bido, e Gönegos da Igreja GöHegiada de San? 
tarem, co.nstä poderan üsai' de.todos trajos? 
de que ösäo ps Reverendo$ Gonegos, äi Digöi* 
dades desta Cidade de Lisböä e -pör- sererti 
as pälavras do dito Pritilegiö ar^pläs,--geraes] 
•ß indefinitas cömpfehendem tödösös trajos ;dö 
que usäväo no tempp em que se5 coheedeö'; 'e 
aos qoe ao depois se intro(Iuzisseiii; iMeriö$ 
/öbsJa ö que se allega por parte d o ^ R e o s -Äp* 
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cpeilados, dizendö,; que- os Autliores perderäp 
p dito Privilegio soÖHon itsu, visto näo sonstar -
•dös A u t o s , que-passasse ,o tempo/do Direitp 
requisito, para se perder o'uso total doiPrivi . -
•legio; ahtes.ö contrario he notorio, ecasp que 
passara näo: podiäo ros Authores perder sem 
seremprimeiro ouvidos e cönvencidos-, e cons-
landq da notoria Justica: dos:Appellantes,s näp< 
podia o Reverendo Cabbido de Lisboa d i la ta -
•Ja, e d e i x a r : de* deferir ao sen juatö requerir 
jnento. O q u e visto, e Iconvencido com o,mais 
, d o s ' A u t o s e disposi^äo; de- •0ireitor;;-Jnlgo« 
qüe :p Reverendo Cabbido »de Lisboa fez ag> 
gravo aos Reverendos- Conegosp, Digndades, ff 
Benefieiadös < da Collegiada, de Santarem; enr 
Jbß näo deferir , eique poderäb usar, de todos 
os teajosrassiin como de preseiite oisäo" ps R e r 
rerendos: Conegos r ; Dignidades da Santa: Ser 
desta Cidade.1; Com que revogbV' e bei' por re vor 
gadas as Sentem>as dadas.contra os Autliores,. 
e paguem os Reös- Appellantes as custas ( 1); 
dos Autos ; Lisboa vinte eseis de; Novembro* 
de.; m i l , :e :Sßis'xentos ;e quarenta « sete.*—Fßr-r 
dinandus Gomes Stello>— 
Esta contradi^äö sofTreo o Cabbido de-
Alcacova,. no tempo de Sede vacante; por-
quanto os Senhores Arcebispos de Lisboa sem-
pre honrärap o djeAlcacovä., e J).. Fernando* 
acrescentava em todos os A lvaras , que HieS' 
(1)' Destes mesmos Autos Consta, que o C a b b i d o d e ' 
Älcagpva as. n l o quiz regeber. 
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passava ,,que presava e estimava os Conegos 
„näo so pelo merecimeiito de .suas pessöas, 
.„mas ainda ein razäo e qualidade de seus Be.-
„neficios. „ - 1 « > ; ; 
Näo säo menos dignas de attencäo as pa-
lavras dö Eminentissimo Patriarcha Cardeal 
Mendoca, na Provisäo ( l ) que nos concedeo, 
para termos Galendario proprio e separado do 
•Clero deste Patriarchado. „Por atterigäo (diz a 
„mesma Provisäo) aos justos motivos que se 
„verificaräo na nossa Presenca, .e por .seilhe 
„ter representado haverem os Augustissimbs 
„Reis desta Monarchia permittido J iäquella 
„Corporacäo muitos privilegios, IsencÖes, Rer 
„galias, e Liberdades que a fazemsuperior äs 
„outräs Collegiadas desta mesma Nössa J) io -
„ ceze , competindo-lhe .conseguintemente - o 
„Privilegio de ter Calendario particular para 
i,a celebracäo dos Officios Diviuos ,« Funcöes 
„da Sagrada Psalniödia, e R e z a d o mesmo 
'i ; , Officio D i v i n p , cuja Regalia tambemi.usaa 
j , R e a l , e Insigne Collegiada de Nossa SeV 
ji,nhoi*a da Oliveira da V i l l a de Guimaräes. 
(1) F o i passada aos 25 do ipez de At>ril de 1797. 
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Em que sc moslra te'rem.sidoos.Conegos de Air 
(cacova iae.ntos da Jurisdiccäo dos ßispos de 
1 ' Lisboa, esujeilos immediatamente d Se Apos* 
- iolica, e outras Gragas dos Romanos Ponti~ 
tices. ;ut 
•^GSUANDO a Bibhotheca Lusitaua accusou. ,a 
•Öbra do I l lustre Antonio de Sous'a Moreira, 
em quemostrava sererm.ps Gonegos.de Santa 
Maria- de Alcacova jsentos; da Jurisdicc/ioidos 
Bispos de' Lisboa, e sujeitosid S6 Apostol ica; 
hem louge estavamos nösdeseobrir: os antigos 
inonuinentos , ! 4 » e affiancäo esta lisencäo.;. Ja 
.na Prefaccjäodestas Memorias pranteainos ;os 
estragos que pjideceo o importante Archivo da 
Collegiada, e o lamentavel ^estado,: a que eile 
ficou reduzido-pela invasäoide 1810. Comtudo 
•apezar deste desfalque achämos os Documen-
tos originaeß' que confirmäo;:a' Graca; que o 
Papa Celestino I I I ; : havia eoncedido; iiCousta 
dos mesmos Documentos, que os-Bispos de 
Lisboa pelo andar*do tempo'se oppuzeräo ou 
duviddräof desta'Concessäo.Procedeorse a um 
rigoroso exame, houveräo testemunhas asiinais 
authorizadasVe.todas ellas; depozeräo, a favqr 
deste P r i vi legiK lEra consequencia de; täo ,res r 
peitavej testemu^bo o Papa •Innocenc jOi l^ 
/ 
passoii hum Breve annulando a Sentenca dos--
Juizes arbitros, mandando observar a Senten-
ca que ju lgou a Igreja de Alcacova isenta da 
Jurisdiccaö dos Bispos Diocezanös, expedin-
do o Breve de Commissao aos Priores dos Co-
negos Regrantes de Santo Agostinho, de Santa 
Justa , e de S. Thiago de Coinibra, e<:omo> 
Delegados do Papa proccdessein a l n s t r u -
inento de testemunhas, como se rnostrapelo« 
tbeor do Breve de. Commissäo„! a :que:.nos'-je*-
ferimos. • 
„Tnnocentfus Episcopus Servus Servorum' 
„ D e i . Diieetis "filiis Monasterii S. Crueisj JS^ 
„Jacobi, Justae Prioribus Colimbricenssi-
„bus Salutein, et Apostolicam bgnedictionem.. 
, ,Di leet i Ii Ii i P r i o r , et Capitulum Secülaris* 
„EcclesiavS." Maria; de Alcacova Santarenensi.' 
„nobis-humiliter Snplicarunt, . ut cum Ecclef-
„sia ipsa a d Romanam Ecclesiam nullo.mode« 
„pertineat irnmediate et bonse memoriae -Sabi-
,,nensis. Episcopus tunc in ilIis.partibus.Ap6s--
i,tolicce Sedis Legatus pro eo quqd ipsorunji 
„Privilegium super ejusdem exceptionem/Eßr 
„clesiae Casti ffurtuito amissum: extjterat v e£. 
*,quia idem Prior et Capitulm super h{>c sibi 
„questionem processa teniporis moveri t i m e -
,*,bat nec in posterum probationis copia snb» 
;;traeretur eisdem. Abbat i Monasterii A l c o b a r 
;;tia3 Cistertiensis selectis literig in.•mandatis,, ». 
, i n t testes, Senes> et Valetudinarios super, b i g r 
j,recipei"e pKocuraret:: idem vjai Abbas-'testeg 
„hujusmotli recepit neceorum depösitjOnespfeT 
»cerunt actenus publicatas, provide super hoc-
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^,paterna diligentia- curaremus: ideö que dis-
, ,critioni vestra per Apostoiica scripta in an dar 
*,mus, quatenus; si est ita depositiones••• ipsas 
i,redegi faciatis i i i ^ u b i i c a monumenta; dumo-
S ) do illiß! quorutiT interest, ut publicationi hn-? 
3 ; jusmodi.isi velint intersent et super denun-
jjtiatione eic facta'confici: faciatis publicum i n -
„strumentum. Testes antem qui fuerunt notati 
>,si se gratia odio,> vel timore subtraherint per 
-,,Censuratn-Ecclesiasticam, appellafione ces-
s,sante cogatis veritatii testiraonium ;-prebere, 
jijQuod si(non omnes bis exequendis potueritis 
hinteresse,: duo vestrüm nihi l omiiino exequa-
, , tur . Datum Lugduni Calendas< ApriMs Pou? 
^titicatus nostri-aüno quinto, ; ' 
< • < ' Ii}*«- * i •> , 1 ' ! J 
„Gonsalvus Johanes Presbiter juratus , et 
j,intterogatus d ix i t quod^ vidit Privilegium S, 
V, Maria? de «Alcacova in manu Calefisisi ejus«-
„dem EcclesiiiB.. Item interrogatus si plane E c -
^(Clesia predicta eximebatur ab > omni j u r i s d i -
j ,ctione Ecclesioe Ulisbonensis per.ipsum P r i -
v i l e g i u m . Re'spoiidit quodsic-r- lnterrngatus, 
„Si v idit ipsum- •Privilegium rpublico . 'Legi, 
„Respondit qtiöd sie, et vidit muitos (qui enirt 
„viderunt^et viderunt ;eum; publice legeretur, 
„et d ix i t quod publice lectöm fuerat .— Iuter-
^,-rogatus • de Bul la et pergamino consulto et 
„utrum-esset borratura ve lrasura , vel alrqua 
»vfalsitäs * ;-vRespondit-' q'uia-vera ; erat Bu l la 
„plumbea et Suini(Fontiftcis .Selumi preciosum 
„de -Ser i co . . . . . . .pergaminum Homanum^ .et 
, jquod non eratirastira vel ihorratura. >vet aliqna 
.i,felsftas.--4-Interrogatus".isip-. l$üm v id i t f>ejp in-* 
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„spexit; d ix i t quod s ie .— ItemTinterrogatns 
„a quo Papa emnnaret Privilegium i l l u d ' r e s -
„pondit;a Celestino;—Item iuterrogatus rsi faf 
„ma esset quod eidem-Ecclesiae fuisse a Papa 
„idem Privilegium concessum pers quödi exie r 
„mebatur: ab< omni jurisdictione.Episcbpi U l i r 
„sbonerisis ; respondit quod sie".—— Interroga-
; , tus :s i v idit Episcepum conquerentem quod 
Readern nEcclesia non ob ediebat :ei 'proptec 
jjipsum )(Privilegium :.*• Respondit: quod < sic;.-~. 
„Iuterrogatus quod si v id i t .quod Episcopus 
-ftBracarensis i i n cujus \Provincia:;tunc>erat 
„Ulisbonensis Episcopatus renuit dare cuidaul 
„Clerico Portionem in dicta Ecclesia quia d i -
„cebat ad se espectare, et hie propter _ipsum 
„Privilegium, quod ei fuit oblatum, et osten-
Visum' Respondit quod sie.—lnterrogatus quod) 
„esset annoru'm: Respondit.quod eredebat esse 
„annorum r lnterrogatus Martininus: Presbiter 
„juratus si vidit Privilegium S. Maria? de A l -
c a c o v a Respondit quod sie.—lnterrogatus si 
„plane eximebatun ab omni jurisdictione; Ec -
clesia^' Ulisbonensis propter; i psum:Pr iv i l e -
, 'gium. Respondit se seire. — lnterrogatus si 
„vidit ipsum Privilegium publice Legi . Res-
„pondit per omnia sicut primus. , j—Aehamos 
respondendo ä todos os quisitos da mesma 
forma.—Dominus Petr i , F rater de Palmela.—-
Laurentius Petri miles, Santarenensis;—Simon 
Petr i , Presbiter.—Johanes Laicus .— Domini«: 
eus Gonsalvi, Presbiter . ' ( l ) . ' . i " . 
• ( l ) Houverao rriais testemunhas isegundo collegimos. 
•da C a r t a t e s t e m u n h a l e por estar em algumas partes; o 
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>Pelasfo»caj.e'legälidade.do^processo os 
Delegados-Pontificios lavräräo esta' Sentenca. 
•t • „In Nomine, Patris , et, . F i l i i , . et -Spiritus 
„Sancti Amen. JNotum, sit Omnibus pressen tem 
,^)aginamins,peoturiSj quod nos S. Jacobi, et 
„ S . Justa? .Priores Colimbrjenses, Judices a 
„Domino ,Papa InnocentiolV.,delegati in cau-
J },sa, qua? vertiturhinter Dominum--Episcopnm 
,,UHsbonensem : ex> :una parte; jet Decanum, 
, iPr iorem, et Capituli Procuratorem S. M a -
„ria? de Alcasoba «de Santarena ex-alia: Re-
,jceptis#probationibus, et attestationibus super 
„Privilegio. exemptioiiis dicta? •Ecclesia? de A I - , 
„casoba de Santarena, de Consilio peritorüm, 
„pra?dictam Ecolesiam .ab omni jurisdictione 
„Episcopi Ulisbonensis pronunciamus forma-
„liter esse l iberam, et exemptam super his 
„dicto Episcopo perpetuum ,-sileutium impo - . 
„nentes, cum constet eams per ea, qua? proba-
„ta sunt, Episcopi;^veLEcclesia? Ulisbonensis; 
„non teneri: et quia, Ego M . : Pr ior S. Justa? 
„eigilum proprium; npn.habeo,, isjgilo yCapituJi 
„Ecclesia?»jnea? ffeQi ,pra?sentemr pagiaam cqT' 
„munirk-.Tertii atamen-tCqhjudicis nqstri;Prh> 
j,res S^Crucis n e c i i p n l >;.;quia in hac caus^i 
„noluitüdefinire;*Actum ;in Ecclesia S, Jäcobi 
„ d e Col imbr ia1 {die Mensis Februari ipra 4,237. 
j j N o s P» Petri,Garturarius; S.; Barthojoma?i ide 
^Cölimferiaii.et .Vincentiüs.rPascha 
1 . . . . , . . . . . / - V - , . . . . . . ; ;...-.*, 
b f riergarniiiho #öniido f do 'terripo, • e 1 ö» nornes: inüito apa-? 
gadosy 186.-pud6moäle-fctrahir.;os nomes' sdas te^terauhhas 
•que,deixamos^indicadas. . j " t j . • • q. 1 '„>, <, . H l , , , , s ; * 
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,,r'cs'jüratij! !his q u i r intef fuii'hus',*>et'frrec'acta 
„scrijjsimüs ac si 
„stoli.'dacti sunt,, et ideo in hunc modum no-
,,verübt bmhes qüod nos Si-'Jac^bii'^tiSnÄustaB-
,,Pnb>W :CbIim'bWepseS' JWdlcies^Dömin'oYP:ä^» 
, ,pa da t i ' i n • bVüsä scj'jbse* vertitu"r interf'Epistfö*-, 
„prfm^üIisbbhett^mV' et Decänüm,^PripteHly'« 
„et Capituli S .Maria3 ; deAlcasöba 'd 
„renVäliä iitit 'ur . . :.lv Döminlf'ESpiS'döp^Ulr--« 
„sboriensis ;non duMmu»dtferentfta^^UlMöms 
„eöiimbFtöera nS7:: ^&^ri^^Jät^^ei 
,,Cöiiinbria signum ffi^ 
„ E t - E g p ! Prior S;- Jüstce de ÖöliihbViansigilüm, 
„Capitult ;Ecelesia? mea?b 'ppbüi 1 fe6i . J i 
. ' . i ' - ' '•' ^.i ,;.>:: t i l i >:,..>j^t-y , 
Següe-se ä:Büllä*dff~Pa"pk'GMf|'ltin'ö,;;cön* 
firmä'bdb os ;hbsso3 lEstäiütöSP-?-J i^'' iq'öo>;.|il,.t 
-••*!' !,SCrere'stfnüs Eßiscb'plis? S^lWuM^erVörum, 
„Dilöäis" 5 fi l i is ' Cäp l tüp SanWMärfe^defiAl-: 
,;:cäs'öba' de Sarita^^ 
,'jK:äm Benedictionenifv^lJüsti^ peteritium de3i« 
,id'eriis ^ 
,;§ön^ftm'',V,eti Vota* V^Üse''& T'aiiotrfs?/: träthitfc h'rJn? 
^s^ortfa^t.i^fleÖ"ttts---prö9 seq^üetfte^^^ 
//Ea'^prö^te'rJdilebti-in 
Ä'ljqstfa 1 rflipnibusv Incjiriätif'sfattfßty* etfaiitiq'ttas. 
,:,yaiibnäbiief^^ 
^ H a b t e n U ^ 
^dhfirmäiii'üsT-e'ti pm&mi&cifytiüpfäSkfä* 
„Comunimus.- Nulli-ergp-omuino-hömin«aiJ.U 
jjceatfhanc paginam, n o s t r ^ G 
ijfringefei ' v e l cui- ausü'?temerafib'qcöntralref 
„Siquis autem hoc atemptaJfe^'pri^güm^seHt 
$ 1 
„jintlign-ationera Omnipotentis Dei et Beator 
j , r i m i P e t r i , et Pauli:'Apo.stol.oruin. ejus•> se 
;,noverit j incurssuriun. Datum :Lateranensi 
„decimo-octavo -Kalendas- Mai i -pontüieatus 
,,nostri anuo septimo. „ 
- Bu l la do:.Papa; Martinho--.V;;>.pela:qual 
jse • dignouf.coufirmar os; Privilegips da - Igreja 
de Santa Maria xle Alcacova. 
_„Maitiuus Episcopus, Servus Sevvorum 
„D.ei-.= nDilectis; ; j i l i i s «jtüantori,; set Gapitulo 
„Eqcleai®, Sancte? Mari*s de Alcacova San 7 
,,t.ariena5'-Ulisbonensis; Djcecesis; salutemy r,ejfc 
},,ApostQlichm ? •Belne^ictionem. Cava; as j iobis 
„petitur quod j u s t u m est, et hbnestum, tarn 
V,vigor Kquitatis-, "quam Ordo exeg i t rat ioni? 
j,ut per sqlicjtudinem , Qfpc.i.i, nostri t, ad $$bi? 
^itiim periducatu 
, ; c t i in Domino filii.yestris postulationibus "gra;-
jijtö concurrentes; asensu'pmn.es libertates 1, et 
^ e ' j p a u q i j i f ^ ^ 
,,riijs ;Ppqtiftcil>us,::(i)\me privilegia, s^bye alias 
' i . " '•"•'"> • . i ' j j . ' r r i - C f i : > ! ; 0 - ; . • . t ' ; : ' - > - j i - . ) ' J ^ o " ' 
, ;,0 i .antigoilndice, ' que fvirida .conserv.aröpsi-.accusa 
ctodos o.iä 'tiiQuiimeiitos que exU.tiäo u w Arcbiv.o: , H e ' c e r t p 
ejus -muitosiDocumentos ..irnpfirtonti.gsirnpsj; j » jtinhäo des,-
a p p a r e c i d o v . P e U . f a t a l jnvasäo scperderao alfguos <da mais 
a l t a consideratjao. O .Gactorio destajC.ollegiada: ,era riqüis-
s i m o : ,n6s ; 0) sabemos.pelQS testeraunhos .de miiitas pes-
^oas. authorisadaBif-que o.tiohao ; e$arniu?dp* -O I l l u s t r i s -
.simo :e. Ejccellentissimp .D.iJFx. Joaquim -Fprja»,-. affir-
rnava conter eile muito» Documentos .e notieias, com que 
,&e podia. i l lustrar ,'a . H i s t o r i a JfectQnal. tEstamos, iguaV-
.inente persüadidos, que a i n c u r i a e indifferen^a^.CQra qu,e 
„indulgencias vobis, et Ecclesise Säncte Mia-
„riae de. Alcacova Santarei}» lUlisbortensis 
„Disecesis Concessas, nec n o n l i b e r t a t i s ' e t 
„preceptionis secularium; exactionem a; Re-
..gibits Principibus, et aliis Christi >fidelibus 
„rationabiliter, vobis, et Ecclesice vestree pre-
„dictse indulta^ sicut eas ' juste; et~pacifice 
„possidetis, vobis, et per vos «dem vestrae 
„Ecclesice auctoritate Apostolica conürmamus 
„ad presentem scripti patrocinii comonimus. 
„Nulli ergo omnino hominum viciäfr hanc pa-
„ginam nostrse Gonfirmationis,; e t Cömunitfo-
„nis infringere, vel ausu temerario contrahire» 
„Siquis autem attentare presümpserit • i n d i -
„gnationem Omnipotentis Dei , "et 'Beatorum? 
algun's Cärtorarios trataVab este estimavel DeposHö, inü**-
tilisäräo- a todö- o hörnern amador - d a ' Ähtiguidade ;täs-
preeiosa heranca,: (alen^ dos prejuisos ,que setem-seguido 
a C o l l e g i a d a ) todavia säo infinites os pergaminhos que 
ainda ex is tem, nias.de. toi sort» apagados, .que^se. des-
conhece a materia e objecto que elles continhäo.. A i n d a ' 
pudernos-descobrir- eritre'räbitas';Buläs' l de que- falla* » 
i n d e x , a de Celestino I I I , , confirmando o n u m e r o de 
20 Conegos da Igre ja d e Santa Maria de.Alca<jova, - c u j a 
graqa foi concedida aos 29 de A b r i l , no' quarto anno do 
seu Pontificado. E x i s t e m a»%Bulas» d o ' Papa^Nicoläo 
mandando -revogar quaesquer aforamentos e m v i d a s ^ o u 
perpetuos- perteneeiites ä I g r e j a de Santa- M a r i a de 'AI-« 
caqova, e- que se tiressem feito sem os-requisitos neces* 
«urios, aindaque estivessem confirmadas 'por Letras-Apos*' -
tolieas. O u t r a do P a p a - J o a o X - X 1 I . , sobre o mesmo o b -
j e c t o . U m a do P a p a P a u l o I I I . , confirniarido a'Estatat»-
n respeito de que por obito de qualquer ConegoJse näo 
restituisse a pessoa alguma o que eile tivesse recebido 
antes do seu vencimentOj e m 6 de Novembro I G d o s e « ' 
Pontificado. . ! • - - K : . 
ÖS 
•;,"Petriyet'Pauli, Appstqlorum ejus se noverit? 
„incursurum. .Datum Roma: apud Sarictosr 
,,Apostolos secundo nonas M a i i Pontificatue* 
„nostri arinpdecimo.^,,y>, - A • ^ s •* 
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ßlostra-se que a Igreja '•de Alcacova he a.ßlßr 
iriz.de lodas as Igrejas <de Santarem. 
E SCUZADO seria o fallar-mos desta materia 
sß huma justa imparcialidade tives&e exami-
nado todos os fundamentos que por tantos 
titulos abonao a antigu.id.ade> de Alcacova, e 
a primazia que ella tem eutre. as Parochias de 
täo notavel Vi l la . Aindaque alguns escrip.tp-
res , fugindo ao trabalho' de exactas indaga-
cöes, se .explicaräo mui confusamente sobre as 
fundacbes tanto de Alc.a50.ya, como de M a r -
.vi ;l!a: nenhum delies por6m tem a> animosi-
,dade de antepo.r- a fundaQäo de Mary i l la a de 
Alcacova; antes temos observado, que todo.s 
,elles quando chronologicamente tratäo das 
Parochias de Santarem, sempre a .de A l c a -
.cova tein ,o primeiro lugar. (1) 
D a eonfusäo, e falta de clareza sobre ep> 
>tas fundacöes obrigou ao i l lustre, \como sabio 
Antonio ÄjToreira de Sousa {2 ) a escreyerhu-
(1) V.eja-se ao P . iVascpncellos Sant.~,Edifiead. L i v . I . 
,.Cäp. I I I . pag . 20. Ao P . Carvalho nä Corograf. T o m . I I I . 
A o Author de Portugal Sacro T o m . I I . pag. 199. L i m a 
yGeograf. tJistorica T o m . I . pag. 213. 
i g ) Na B i b l i o t e c . L u s i t a n . T o m . I V . pag. 448. 
aia*. 'oBrsty! ^ qoe'.!;seriä*; m;;rateföäsän •:wS'><iißW-
dito ' dä^Cöllegiada; "se.^quelFe•beh;emeritöi Es*;, 
eriptb¥ *a^ tiv<es'se' pübiicäPlb>;;He elia ; !äccüsada^ 




(-ibeHib? ; ]dissera'- resufecitando-lhe rnüitäs'* 
obfasjqqüW's^ 
tefe-; UVe'tigiMqbei estäriäö; septflta'däS-'''em^Orp^ 
esqWcimeWtön^^ 
s t ^ t e r ^ ä b b ^ 
,#äb :dä;;lg 'reja l<de Santa Mariaf 'de> AMea$pVa: 
^de';Sarttärein j -primeira ' i 1 >e •mbiS;.'a'ntigai:-;da-' 
„qulelIa\Vill^ 
,;Rfeäl^Cöliegiadä-'^quö:':ö Sefihöt'j'Reii B.oA'f-f 
„ föfeb 'rHefir^ 
,;iine'diätos*^ 
„diccäö -dos^Bispös>'de?Lisböaj Fo qtie 'tudo se'' 
„ co.ni prpvajcp.m_dp guinentoj..authenticos,.,cpTO-
„os quaes ;se convence - tambem\o engano q u e -
;;ba°de8eto- b ¥ ' Ä Ä re&'a ;respei1bVda Fün r 
„dSQap,, da^mesmaJgKßlfXinilßPi.süa-Re^l Lq f -
,vlegiadä.%*> Do titulo,)e:a'Sättmpto:.dei}taKpbra->. 
ibfeTifuTis'rtö sieW;?d«pejic(öti«. 
vado, täot,sQmePte3<äp;ämor^ädW 
desterrar^ estas^qonfusÖes.ifDesträment© ihavias 
de'-'reWlWäfffl -<Säi tb+iö.Vdä^Göni^aiddf^.^iües-' 
ent/anhar^ qs^dpcumeijtos^o 
rDborassem: P s j a r g u m e n t p s ^ m ^ 
sua assercap ; ; ,Que diligencias:näofaria-eines» 
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mio Escriptor para desempenhar-o-fim .avque 
se propunha! Isto ,em hum-tempo em q u e ; 
florecia huraa, Academia, que a .magnanimir ; 
dade. do Senhor D . Jpäo .V. ?tinha,icreado / s o . 
a fira .de escrever, e apurar ä Historia; na-;i 
cionai, .e 4er .oinesmo Soberano;determinado, 
,se escrevessera as Meinqrias-das Cathedraes, 
e Collegiadas. E m hwn tempo em quo se es-
tudava seriamente sobre estes importantes ob-» 
jectos, e que dignamente foräo deseinpenba-
dos pelos Barbosas, S o a r e s L i m a s , . Sousas^ 
e, Argotes j e outros Varöes. merecedbres dos ; 
elogios da.posteridade. Sendo indubitavel, äs ; 
luzes .da .evidencia, i jue na inaior parte -das 
obras ,-pwblicadae por ,esta üeal Academia ,se 
descobre hum fundo -de cpnheeimentos- neste t 
ramo. das sciencias, que näo podiäo ser ad-
qüiridassepäo pela forcä de grandes,.estudqs., 
e de huma aturada.applicacäo,: merecendp a l -
guns escriptos, que nesta .Eppcasse.^publjca-
räo os selogios dos mesmos estrangeirps.(1) 
'••r.'.i.i ' ',•<'...' :• i i * ' ; j ;7'y •. ',:••<'•. 
. [ l - J O . c e l e b r e L u i z .Antonio- Muratori %a>s deu s a o , P ^ ' 
Argote , nö A p p e n d i x a'ö T o r a . ! I V / da süa"obra~Noyus" 
T h e s a u r u s V e t e r u m I n s c r i p t i o n u m — impressa ! errr Milläo 
e m 1752, pag. 1975. ,,Räri -Jpp.ud nos sunt er.udjt» G e i i -
„tis Hispanieae ,ae Lusitause l ibr i . Aliquod 'hac in re s u b -
„sidium m i h i attulit Gregorius;Majabsiüs,. vir i n t e r : H i -
, ,spanos non tantum ex l ibris sij.is" l u c e donatis clärissi-
„ m u s , sed etiam ex s inguiari 'arnore-yeritat isV 'et e x q u i -
s i t o bonarum literarum.criteriöyi.qubdTUtirwm inter/8/r 
„cutissima i l l i u s gentis ingenia latius propagetur. I s n e m -
„ p e praeter aliquot a se collectas I n s c n p t i o n e s , ad me 
"„etiam ' misit Äntiquitates Bracaraügustani' a P . H i e r o -
„nymo Contador Argote, C l e r i c o Regülafi JLusitano qjul» 
„ta cum . laude,congest^s. •!] ' . . •: '* l n -ify, 
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avesados a näo os darem bärätos : a huma N a - • 
cäo ,rque näo sö :rios Fastos;Mil itares, :;üias 
ainda Litterarios tanto se tem a'ssignalado. :.->;{• 
' •> Näo sabemos qual fosse o motivo, por que 
o erudito Moreira tomasse a cargo o escrever 
as Memorias da Collegiada. Lembro-me que 
emprehenderia esta; Obra , levajdö} j> (como j a 
dissemos)» do amor daverdade,. e querer com-
bater a pulso vigoroso, o que o Padre Carva-
l h o , seu contemporaneo, tinha publicado na 
sua Corographia,: quando t fatandoda iunda -
•gäbo des Marvi l la se:esplica desta imaneirä: 
,",Qüerem muitos, que esta Igreja seja; ä M a -
„triz, mas' em razäo da Collegiada (e'ntende-se 
„pela Real de Alcacova): ha alternativa c o m a 
„Igreja - de Santa Maria de Alcacova no sa-
, ,hir das,' ProcissÖes, :'e\ nellas» väo qs Padres 
„de Marvi l la no lado esquerdo, e os Conegos 
,Jno 'lado direito no couce das mesmas P r o -
; ,'cissöes. ,1 '(1) - . . , ; ' ' , v •; 
lAindaque- este escritor' diz querem mut-
los, e destas palavras nada' s e p ö d e colher 'ä. 
favor, da antiguidade . de , M a r v i l l a ; " näo , sei 
como isto se possa entender,;; pois näo declara 
escritura,- documento, ou Author em cuja a u -
tboridade firme, e assente a sua opiniäo: nöm 
a nossa applicacjio, eesjudo a tem descuber-
to. ' Ligeireza-portantO ' imperdoavel) em hurn 
escritor, que tanto se pavonea em suas Obras 
<• (l.J T o m . I I I . T r a t a d . V I . C a p . . I . pag. 243, 
H 
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de ter exäminado Cartorios/ e apurar;ahtiguf* 
dades, e que tem jdado indiscreto motivo a 
pertenderem desdoirar a anthoridade, häd,so 
da Igreja de Alcacova mas ainda a de outras 
Igrejas em Santarem muito mais • antigas do 
que a de Marvi l la . - • • ' ,: 
* -•• . . . • • , j . \ t 
i <:Eisäqui iporque ralharemoiS' senipre con> 
tra muitos sescritores, que leyando s q a mir» 
em grangearem nasRepublica das Letras huni 
nome* appäratosö esqrevem sem aquella pka-
etidäo, e bom Criter io , que säo'(digamos as-
sim) a alma?dä Historia^ e por isso o imraoriat 
Fenelon nos assevera, qne he ntais'faeil achar-
se hum.bom!Poetaj que< hum 'v«fdadeirp eß^ 
ertptor; ( 1 ) Conformahdornos <idom ^anthbrU 
{lfriRko podernos>"deixar d e s e r 'en£adoiiho' nesta: note 
quando.oüsamos affifmaT,,que, näo teropSjde genipjafrpn-
tar a "memoria däquelles homens, q u e . cultivando seus 
talentos, enriqueceräo juntamente a Reputiliea* Litte'rartä v 
por meio de seus escritos. O s do P . : C a r v a l h o • mosträo 
« m estudo.incan^ayel,' e todos elles ene.amioljpu'seu A u -
fhor, 4' glpria j d a ; P a f r i a , jque ; e l la tao' m a l galarfjoou." T p -
davia^a.indigeneia^ qiie brdinariamente i i e i n s e p a r a v e l dp 
Varäo S a b i p , coirrompeo Jalguinas • v e z e s a ' p e n n a d ö A u -
thbr- ;<la (jorografia Pörtu-güe-za,, H e c^te o defeito < '.que 1 
l l je arrosta » m Es<;ritpr, tao grave cipjuo p, P . - P , A«iU*»' 
nio Caetano .de Sousa, . no Apparatp ä H i s t , Genealogie , 
d a C a s a R e a l P p r t u g . a pag. C L X X V . Tratarido pors 
este E s c r i t o r do P . Cärvälno' diz „que eile imprimib' -tres 
,',tOroos- 4a Colograf." i P ^ r t U g : 1 nos s an nos' • .de ; 1 f p 6 1708 
„ac^ibando • 9. sua <Obra -em £7;1 % - n a qual trabalhou \ pj,ui.to-
„ c o m disvelo e curiosidade, de sorte que pela siia a p p l i -
«ca.^äö JQtierece y^y^.S^M^^P'.^^^p'yS^^&yi^.V^J^' 
„equivocacöes . . . Acrescenta o P . SousaJ que o P . C a r -
„valho exa'ibom S a c e r d o t e , de .animo' s incerp , de ge/iio> 
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dade däquelles Author.es,;;qnft.a.ttä 
edificacab da lgrejajdp;Al.caj?öya aos T,eiflpla y 
r ios , ou seguindo a inscrip5äo,;que se,.ach^ 
exarada no frontespicio da mesma Igre ja , 
ainda' por e&ter:reapei.tavei^@at^i}Qb^.^e af-
fianca a antiguidade:<&<&i&;Rkrf&ktäiM\ 
deixämös .pönderadp , i qußfdpppjsa de ; ; cahir 
Santarem,-;}ias.- mäos r da\ ßhrisiandade,)P: 
»hör'<>T>'. AßbnsQcfyjiatisfßz iao^^ 
yoto,ä..que Ines haviaMto^daandoAlhesiipdpip 
Ecclesiastico' 4 e Säntanem.;-. i>Ot dpfiumenjftj o r i -
g inal desta piissima doaeäo se acha'va no A r -
jchiyo d e : Thomar ,(AJ) A. dpac^o ;foj feitß- em 
1147 pp mez Id.e AferiJ, e psrTjempJaripsnlQgQ 
a l l i fizeräo ,a suairesidencia, • e MP.Jiyeräp -p,u-
tra (oi que mastrarem os ,era putro J p g a j ^ seAap. 
a de Alca^ov-av; Tpdos os qne entej\dem Si/pßs 
•üca! m i l i t a r i eoaheeem, qne a forcaprjncip;al 
de huma Pracai he a. -.Cidädelläy; ° u rCastellp, 
,eoqueuhe:nepessarip ;to,do;',d esforcp ida&rtß,;je 
reo!öhrar>sesui/valort'para i.e &cc&\yßtp&m& jSSr 
les fdjUssjraos IhaLuar^ 
aque se encoaträd naiddaijäp p;ae;,GOEhgß§D$er 
ö i ) ,ni[ t ; '")>{>•;; /i.,. 's,'!., 'j'lO^.'j J l, iiil-h, .l'.'-i; „ O r ' Y 
>jbrando, ve.deifacil .erervcjy ia, £u,dp • je . pejärä'4foi£ r> tl4p 
„dava i g u a l f i . ' . E r a pobre , e. com estas lis^njas a g e n -
y,ciaya^lgaina-^Üdade^uppnato .näo^rii'jaaite«. limine 
? , c o m pouco se acommodava. " T a l he o testemunho, que 
d a o P . Souza dp meteci fnentojda^ 
't$t/fi)\p.. muijtps ..e'rrps., :V$P & ß^.ÄW^-p^.WJP^0 > d e 
ßeneälqgia, . ma3,,ajn tda .e^ftujraj» ,niajfija£., 
MP,S ;WspP£if!Ö^ './>-,, 
.; i .(• I ) -1 *Y?j • i a ,mo4ei[pi§sima, obra dp / M . , J L §£. E r . 40a,-
fluim.rde^aijta JEtosa G4e . ^ U e r b p , inti.tofeäaj^Jugi^rio 
.das palayras. T o m . I I . pag. 315. j T . . ; ' ; :u<' 
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este o maior empenho do intrepidö Monarcha» 
como se v6 na> doacäo, que trasladamos ein 
parte. • ' - ; : i , > 
'' i|jEgo Alfonsus . . . . incipiens iter meum 
jjad i l l u d Oastellum quod dicitur 'Santarem. vi, 
„vbtum vov i , quod si Deus . .».illud mihi at-
„tribueret omne Ecclesiasticum darem Deo, 
;,et Mi l i t ibus Templ i Salomonis constitutis i n 
„Hierusalem pro defensione Sancti Sepulchri; 
„quorumpars mecum erat in eodem comitatu. 
-Que a maior parte da popula^äoiestivesse 
apoiada ä sombra deste, naquelles tempos te-
moroso Castello, • he facil o"conjfecturär-se: 
Que Viölencia ha portanto para acreditar, que 
aönde os Romanos, e ao depois os Mburos t i -
nhäo a maior forca para a sua defensaö,;hou-
vesse al l i templo para seus nefandos cultos, e 
fosse logo (como j a escrevemos) purificado? 
H e certo, que no Reinado do >yeneravel : M o -
narcha o Senhor ~D; Affonso Henriques j a = em 
Alcacova - haviäo Ministros deputados ao ser-
vi'50 dos Altares. O Padre Fr.* Agbstinho de 
Santa Mar ia , (1) e Jorge Cardbso, (2) firma-
dos ein huma antiquissima tradicäo nos cert i -
(1) : N o I I . T o m . do Sant . Marianno . : • •'• 1 > • 
(2) Agiolos;. L u s i t . T o m . I I I . pag. 100. C o m . b . N e s -
tes A u t . se pode 1er attentamente as provas, que elles däV 
o ter S . Bernardo mandado ao Senhor D . Aftonso I . ' u m a 
j m a g e m da Santa V i r g e m , para collocär-se ;em M a r r i l l a , " 
e pelo testemunho destes E s c r i t o r e s ' s e ;c'onhecer4 i iq[U'e' 
esta tradiqäo he fabulosa. . • ,n'.\-;iUi\*iU 
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ficito, que S: Bernardo rnandara* de Claraval 
ao nosso piissimo Fundador huma Imagem de 
^ossacSenhbra, paratser collocadayna Igreja 
de Alcacova. Esta Santa Imagem mereceo a. 
•piedadei:de nossos Soberanos a devocäo mais 
fervorosa, e a- quem fizeräo largas, .e amplis-
simas doacpes. 
•••;>• Muitos annos foi esta Senhora adorada 
neste rSantuario ate o tempo do Prior D o -
mingos Ribeiro Cime, que, por huma indis-
creta devöcäo a fez mudar.para Lisboa, para 
Casa de seus parentes. ( 1 ) E m täo grande 
autlioridade era tidä esta Igre ja , que. obr i -
gou.a hum dos maiores homens daquelle se-
culb,>.iqüe,'unindo ra, huma, piedade-eminente 
os mais • vastos conhecimentos 'imereceo r por 
seus i l luminados. e suavissimos escritos o ser 
hüni^ dos Doutores-mais insignes ; da"Igre ja . 
•Sabendb iO)Santo varäo, b quanto,,o esclare-
cido Monarcha se esmeräva no esplendor da 
sua Real Capella, sätisfez. de ,hum : modo, täo 
edificante o empenho do venera vel F u n d a d o r 
(if'^Ä este ; fespeito1 säo raui justas ' as reprehensoes d e 
•Jörge Cardoso,! e' dos Padres' .Vasconcellos,He Santa M a -
r i a , j rnote jahdp 'a . desacisada'.' eöndeseendia dos Conegos 
e m : consentirem' nesta m u d a n c u , e s'er esta Santa I m a -
gem sübstiturda p'or'outräile mais . perfeiqäö" nos pr imo-
res da escultiira. ,,Os Corie'gosj l e Dignidades (escreve <o 
„ P : Santa Maria J ' d a q u e l l a Igreja näo-fizeräo ,o reparo , 
/ , q u e - deviäö fazer , y levadof-Tda;-formosuraj.dä: nova'-.Ima-
„ g e m ; e a'ssim se defraudou aqüeüalgreja destajoiä' , 
/ ,que~por~dadiva d e S . - B e r n a r d o - se -devia -eternizar-com 
„summa .veneracäpy ,e (tambem , 'por f serem osiamores d o 
„Santo ' R e i - D . Äffonso'Henriquez., ^ i ; . . ; [..:,' u •• 
öflerecendo-lhe dadiva täo< preciosa. > Ignorem 
alguns escriptores a ifuhdacäo;"de; Alcacova; 
porem he indubitavel o . que tambem • todos 
cohfirmäo, que era Collegiada desdesolpririr 
cipiö da Monarchia, e ' j ä e m 1181Jtinha;Cor 
negos Seculares. • :'::c;^;>-; z, 
Confessambs com a maior ingenuidade, 
que tendo lido a todos,: os que tratäb das fun -
idacöes, tanto de Alcacova, como ;de Marvi l i -
l a , näo descobrimos prova^ - oü FundaroeBtq 
a'lgnm,' que favoreca a antigbidade>destä Jgrer 
j a para sei- repütada como; Matr iz ; Oi Padre 
•Vasconcellos ; ( 1 ) quando trata da ifunda^äo 
•de Alcacova se explica idesta maneira: *,,Q 
„que temos por cousaf certa ,Li,ieiiinfallivel mo 
„que toca a fundacäo da Real Collegiada de 
J t Alcacova he ser erigida pelos Templarios, e 
„ser a mais antiga,. ou <das mais antigas desta 
y,Villa, porem' o <tempo certo ,em.que i f o i f u n -
„däda , näo me foi possivel icom dndividual 
Vycerteza averiguä-lo. „ . ' »p. 1 ' - ] .<• 
Confrontemos .0 .testemunho. ..desto jnesr 
.rno .escritor, quando itr.ata}d.a»f|ind>a^ap i^d^ A l - 1 
^aQOvai com iö >qne eile produzi quando -„dosr 
'creve a 'fundacäo de Marvi l la . " ( 2 ^ ;>0^ priii j-
V,cipio certo desta Igreja fde^Npssa^Se^ 
„ d e Marvil la, , ,tambem, naö he japif.\dizer-jse 
„ c o m eerteza; porque näo jse pode radiär no r 
~,;ticia individ.ua]-,"' quexonfifme o anno -da'sua 
;;'.•••».• .-• i r IKI;:-::'-);;,:« r.i; y> • 
(1) >-Hist.' de•• Saut; ' E d e f i c . ' C a p . 8.' pag . '^S. i u i i a i ! : . 
(2) I b i d . C a p . 9."pag.-91. >- J h L ' v.1\ o:üt 
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„fivndacäo: porem entende-se, cpm, boa con-
„jectura, que< asaimcomo a Igreja :de, Santa 
„Maria- de /AJcacpva' foi fimdada pjelos/Caval.-
„leiros-do T e m p l p , ,pela data qqe lhe fez. o 
„piedbsoiiRei D . A f f o p s q Henriques, , quando 
,jtomou esta Y i H a »de-Santarem>aosiMpuros-, 
„doandorlhß'as .rendas, do IScctesjastico.della 
„pelo acoinpanharem,haquella . g rAP4 e faccäp,; 
„nssim 'te\deye crir, Ique tps-m.esmps' Tpmplar 
„rios fundäräo juntameptß est&: (h'Ja Igreja;" de 
„Nossa Senhora de Marvi l la . „ Näo he neces-
aario ter huma"logica muito ^atilada' para v ir - -
mosono conhecimento,rque ate pelo .te^stemp-
nho deste escritpr, qye:atrespejt4|dß>MaFvilIa 
«screveo itudo quanto Jhe. p^recep^näp ppde 
todavia^l le fugina-dar ja>A|gftcoyaja prjmajsia, 
ciconfirmar sua. .antiguidade«. T e m P P F cousa 
certa, e ipfellivel s.er A l e a c p v a fundada (e ain-
d a para qpalificäVi-mos njais .a sua.aujtjguuja-
de) iorilreediöcada ipelßß/Tepiplarips;. porern 
a] respeito de -Mar vi 1 la s e n g e n d e por j con j e-
c t n r a s ^ e t o d o s sabem a disfancia, que h a e p -
tre h u m a eousa Lcerta* e;infal}ivel, ,a l j u m a r a e -
r a presumpoäo.', ( J , - -Ü • - • 
• t» o '•!! i nu> . ' , )> > i',- < [•'".. 
• i ' i ; 0 ' A r c e b i s p o D: . Rpdrfgo da C q n h a , a i n -
daque$OP.adroeiro da< Igre ja de 'Marvil|a i ' 
abona a antiguidade dp Marvi l la , porque foi-
lando -da fundagäo de A l c a c o v a , declara „ser 
das. mais..antigas, pu ppr„yentuja_a mais an-
t i g a ; / . O i P a d r e . S a n t a - M a r i a ( 1 ) -ainda ,se 
( 1 ) ' S a r i t . - Marian... T p m . £1., p a g . " , " ^ ? i• 
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explica mais decisivamente :' y,Tantoque 'os 
,,Templarios (diz este escritor) reedificäräo 
„a Igreja de Santa Maria de 'Alcacova, col-
„locaräo 1 logö nella a Imagem de Nossa- Se-
„nhörä da Assumpcäo, que. S. Bernardo ha-r 
„via mandadq ao piissimo-Monarcha o* Se« 
^,nhor D.-Affönso Henriques.^; Quando este 
celebre< Antiquario falla i * de lAIcac,ova {sem? 
pre ! a intitulä- ^Collegiada »Principahdaquella 
.*/,Vilia muito atitiga/, ' ; ' .' • o i ' n " -
• • 'J>'i\ Nieol&o de Santa -Maria! ( 1 ) ' nos 
,;,,assevera' i ,que, / ; depoisque os Templarios se 
V,müdaräo- para 'o Gastello de C , e r a s o Bi's-
>Vpöi D . Gilberto,'! formou a ![Collegiada pom-
?Vdb ; em ellä Clerigos y<'<e! hunu Arcediagoj 
,,que rezassem o Officio D iv inov eivivessem 
„ein commum, segundo a Regra , e l n s t i -
„tuto do ;Grande- Padre Santo Agostinhp ,;'e 
,,foi- o primeiro Arcediago o'Mestre 'iD. '^Egas 
,VRodriguesV Gonego do- ;Mosteir'o dej Santa 
,,'Cruz de.Coimbra, aonde o B i s p o D . Gilberto 
„mandou p e d i r a o Prior S.^heötonioy.como 
,,consta do livro antigo dos. Obitps.; de; Santa 
„Cruz . , , Quer este escritor, e com eile o A r -
cebispo D . Rödrigo da Cunhay que 'a(Igreja 
de Marv i l lä tivesse tambem : : Conegos Regraii -
tes; mas pelo seu mesmo testemunho seco-i 
hhece, que foräo posteriores :(2) aos de A l c a i 
( l ) ' C h r o n i c . 1 dos C o n e g . R e g . - d e ' S a n t o 'Agostinboj 
C a p . 12. pag. 206. 
- (2) -- D . - R o d r i g : da C u n h a - n a - H i s t . - E c c l e s i a s t f c a - d e 
L i s b o a P a r t . I I . C a p . 48. Veja -se a este respeito ao 
P a d r e Yasconcel los . S a n t . ' E d i f i c ; L i v r o I . Qäp.~-9t'['-) 
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cövä, e tanto he certo que sempre os Conegos" 
de Alcacjova etn attencäo a primazia, e ant i -
guidade» daj&ua f Igreja,;'occupäräo sempre 6 
lado ' direito ^10 couce das procissÖes, cujo 
eostume querem.os Beneficiados. de Marv i l la ' 
ainda hoje a'rrogarem a 1 s i ; näo como elles-
pertendem'em razäo -de considerarem. a sua-
Igreja como Matriz , mas eonservarido a posse, 
em q u e / e s t a v ä O c O s antigos Conegos "de 'hom-< 
brearemicom os: de Alcacova'os.quaes occu-
päräo sempre o lado mais distincto. 
Näo somos -de opiniäo, que Marvi l la t i -
vesse Conegos Seculares, e julgamos apocryfa 
a suaireförma pelo Bispo f. D . A i r e s a n t e s se 
conhece ;ser mui posterior ein comparagäo• de' 
Alcacova,; pbissegundöio Padre JoäbBapti-
sta' de Castro { l ) : M a r v i l l a foi creädasem Col -
legiada pelo sobreditoPrelado. Säo : m u i c l a - ; 
ras as palävras deste escritor o qualtratando 
do mestrio DvjjAires^ äccrescehta: •V;Sabe-se 
„ q u e ; a:^rimeira jaccäb sua-,'föräi-^undar ,.;em> 
„Santarem -a> Collegiada de; Santa Maria', de 
„Märvilla.' ,V' He täo .incerta[''^mentirosa:-''*-
f undäcäo" da-»Igreja •' >de Marvilla'>pelos T e m -
plarios-, ' que o Padre; Vasconcellos se näo 
atreveo';aipubliea-lo ;com certeza: o que l ou -
vatnos neste escritor, e por näo f serj colhidp 
em- huma notavels conträdic/io ; "e eile: niesr 
(1) - M a p p a de Portugal T o m . I I I . pag. 107. D . Aires 
foi eleitö Bispo.-de. Lisboa em 1244. Veja -se D . T h o m a z 
dä.Iocarnacäo T o m . I V . Seculo 13.: C a p . 1 . ° na I i i s t o r 
r i a d a Igreja L u z j t . ! ;•*-.'. r> .- « ' '• • :-• '• '- * -
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im> solta ao depois toda a duvida, . pois? 
quando pertende combater a* apiniäo do Bis-* 
po Mantuano, que ju lga ser a I g r e j a d b C ö n - , 
vento de S: Francisco de Santarem fun.da9äoi 
dos Templarios, mostra-lbe „que estes»Caval-
„leiros, que ajudaräo a tomar.a V i l l a »o tem-, 
„ p o do Senhor D . Affonsbr.Henriques, nä> 
„tiveräo outro aposento senäo ha Igreja d© 
„Santa Maria de; Alcagova^ „TNemachamos, 
es.crip.tura alguma nos Cartorios, que*digä, o u 
que nomeie outro, lugar em Santarem ondej 
residissem os Cavalleiros do Templo senäo em 
Santa Maria de Alcacova. 
Segupdb o testemunho deste escritor/-näc* 
bavendo prova* alguma.em outro ; 7qualquer>,i 
que raostre ser Marv i l la fundada p^los>Tebi-i 
plarios, näb.appäreeendo escritura,. ob doc-u-, 
mento, algu m,, que certeoque' perten.ceil: esta 
Igreja a täo il lustre Ordern: a que fqnte&väft 
seus patronos;extrahir ost argumentos. da.antik 
guidade desta, Collegiada?- Sei ignoräos a; sua 
primordial origem, outro tänto.confessao; ellea 
a respeito de Alcacova; porem com a diffe.-. 
renca, que todos, datäo ; com certeza aisiia fun -
dacäo. no tempo do Senhor D . AfFonso.L, pop 
que ha monumento& authenticos,-. e provas: i r * 
refragaveis, que a confirmäo: mostre-se otttro-
tanto a,favor de Marvi l la , e comVa maior do» 
( ! ) Y e j a - s e a H i s t . Ae. Santarem E d i c a d a . L i v r o I i 
C a p . 17.: pag ; 187- E r . . Manoel da Esperanqa . n a : H i s t o - . 
xia. Serafica T o m . L C a p . 22. pag. 4.45. , -
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cüidade nos renderemos entäo- as suas' de-
monstracoes. "' - • •'•>-' > ; - n 
Cdnfir.hiä-se a, aritjgiyääde de Alcacova, 
e, desärma'; ja seus impugnadores' de todas as 
invectivas contra esta Igreja respeitavel o mar-
in oi'e, que esta - entalhado no mesmo frbntes-
p i c i o , .cuja inscripcäo. (1) foi rnandada exa-
rar por Pedro Arnaldo , sendo Gräo Mestre 
da Ordern : D.-. Hugo , v e : todos säbem o pezo, 
.e uutiioridade quje tem semelhahtes moriumenr 
( l ) E s t a antiquissima inscrip<;äp* a trazpm copiädä p* 
B L . R . F r . J o a q u i m , d e S a n t a . R o s a de Viterbo , Socio d a 
R e a l A c a d e m i a das Scieucias de L i s b o a ' n o E l u c i d . T o m . 
I I . " pag . 354;. F r . Antonio : B r a n d äo; na Monarchia L u s i -
,tana T o m , J I I r L i y . ' J X i i Cap..24» Jorge Gardpsö ho A g i o -
log . L u s i t a n o T o m . I I I . Commentario 11 de Maio letra b 
p a g . 190. U m VaräpSabio, e u m dos rnaipresCrit icos do 
nosso tempo ö'Padre Antonio 'Pereira'de-Pigüeiredo n a 
Prefa<;äo ao hello .Tratado das Observacöus sobre a .Lin -r 
g u a L a t i n a diz -eile : „Convparando .do.cumentq com_do-
^jCÜmento,' authoridäde com aüthoridade val mais üni 
jVMarmore- ; antigo, ! , 6u tinta antiga Medalha," .aindaqae näo 
„exceda pi 'Seculo j d o s i Antoninos j> que 4 ; o d o s , : p u quas,i 
„todos _ ; oS; ; manuscritos j u n t o s . ; i , : ; O . T a d r e , j D / . ' T b p m a ? 
Caetano de , B e m n a erudita Prefaqäo,äs'Memprias, H i s -
toricas, e Chrohölpjjicas dos Theäiinös äccrescenta ä este 
f e s p e i t o : A : i n s c r i p c ä o ' gravada, 6n postä por ordern do 
„Principe , ou Magistrado ;Superior . -exposta ao pdblico 
„para informar, t e m o mesmo vigor, e ctedito . que nas 
„escritüfäs p u b l i c a s . ' , , Veja -se a Francisco D i n o na sua 
Dissertagäo H i s t o r i c o - C r i t i c a de Trans lat ione , „et C o l l a -
tiöne Corporis'®'. B a r t V o l o m s e i . - R o i i i a ; , ' C a p . ' 6 : " pag. 101. 
Ve ja - se ' a . E z e c h i e l ; Spanhemio* nos dous Tomosi .que.iesr 
creveo-—De präestantia, et usu numisuiatum .antiquoruru,. 
J u s t o L i p s i o , fallando, das antigas inscripcoes, d i z a s s i m : 
. ^ L a p i d e s / et Nümi'sunt ihtegri , et äncorrupti'testes;,," 
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tos no que pertence & Historia;; Nös a co'p'ia« 
mos qual ella existe: ::s 
Ä N N O A B . i N C Ä R N A T I O N E ^ M C L i y . = r. , 
A B U R B E I S T A C A P T A ! : V I I ; R E G N A N T E ' 
D . A L P H O N S O R E G E : C O M I T I S - H E N R I C I -
F I L I O , E T U X O R E E J U S R E G I N A M A H A L D A r 
H J E C E C C L E S I A ' . F U N D A T A . E S T I N H O N O R E M ^ , , 
S . M A R I ^ E - V I R G I N I S E T ^ M Ä T R I S - C H R I S T I " 
_ J 
A M I L I T I B U S T E M P L I H I E R O S O L O M I T A N I , - -
Jussu M A G I S T R I U G O N I S : . P E T R O A R N A L D O 
C U R A M J E D I F I C I I G E R E N T E . . . . -
Anim&ieorum reqwescantinlpa.ee. Ameni 
Em vulgär- quer dizer. „ N o anno da E n -
„carnaeäo 1154, e sete da tomada desta Cb-
„dade, reinando " E l R e r . D : Affonso, filho do 
„Cond'e D'. I lenrique, e suarhulher ä Rainha 
„ D . Mafa lda^ foi fundada* esta-Igreja pelos 
„Cavalleiros Templariös de - Jerusalem 'era 
„honra de Santa Maria Virgem M a i de C h r i -
„sto , por. mandado do Mestre H u g o , tendo 
,,a cargo a fabrica do edificio, Pedro Arnaldo . 
„Suas almas descancemrempaz.-Amen; ' 
Afoutamente publicämosv qne este: mo« 
numento he o unicoj que ä-äntiguidade-nos 
transmitte, de näo haverem Santarem ( ä e x -
cepcäo de A l c a 9 0 v a ) outrä Igreja, que"pertea-
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cesse ä Ordern do Templo , e que fosse ere-' 
gida no tempo do pr imeiroRei* desta ventu-
rosa Monarchia. , .. , 
A Igreja de- Marvi l la foi* redeeficadä no" 
tempo do Senhor Rei 1). Man o d , e nein a i i - ; 
tes, nein depois desta redeeficacäq C o n s t a ha-
ver neste magestoso Templo, nein' em' seu A r -
chivo um sö monumento, que apregoe ser fun-
dacäo dos Templarios. ; He pois para admirar-, 
que em um Reinado como<p.deste venturoso 
Monarcha, que em Portugal foi o',sec ulp': de 
Augusto, ,em-que tanto floreceräo as Artes, e 
SoienciaSj fossem descuidadosem.näo deixa^ 
rem uma so lembranca v da : fundaeäo, e antu 
guidade ,desta;:Parochia,'nem;- qü^ .seus/ M i ^ 
nistros em todo o tempo xiosos de tudo quan-^ 
tq;ipudesse ;illusträrla<rfossem - indolentes * 1 eiti 
uma -cöusa,- que nao 'he de pequena ihonta 
para sustentarem a authoridade da niesma Pa--
rochia.. ., ,-, ' - . -. r , . 
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C A P I T U L O V I I , 
Continua-se o mesmo assumpto. 
Ö E G B N D O o qne deixamos escrito» sobre d 
antiguidade destas duas Igrejas, parece» ter-
nios entrado no exame da questäo «muito' <a 
sangue frio, e com todas as-provas de um es-
critor sincero, eimparcia) , que sö deseja :ac-
clarar a verdade. Vamos^ainda ajuntar noyo$ 
argumentos, poronde se qualitique-a antigui-
dade de uma Igreja d i j a s regalias e preemi» 
nencias estamos obrigados a defender.' : ; 
Ja temps ponderado,; que • o ; Senhor • D , ^ 
Aflbnso Henriques Jcumprio o v o to que tinha 
feito aos Tempiarios .( 1 ) . Somos portanto 
(1) E s t a i l lustre O r d e r n , "c!uja profissäo era guerrear 
contra os imigos da C r u z , foi instituida em I i i s . A l -
guns dos seus membros eräo F r e i r e s Sacerdotes, : 0 S e -
,nho'r D . Affpnso I . lhe fez' .amplissimas dbacoes „Inter 
,„caeteras prövincias, in quibus T e m p l a r i i " domiei l ium ha-
„buer-unt ä primis ipsorum incunabülis, "fuit L u s i t a n i a . 
„ Q u o a m o r e , qua mumficencia eas suscepit Venerabii is 
„ R e x Alphonsus et ejus Mater , tot tnonumenta testantur, 
„quibus piissimus, ac münificentissimus R e x eos profun-
„debatur. • D . T h o m . ab Incarnatione T o m . I I I . H i s t o r . 
„ E c c l e s i a Lusitanoe. ,, ' ' < « • " * " " 
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obrigados aimosträr Q mais interessante da; 
doacäo,- que o mesmo piissimö fMo'narcHa fez; 
a 'ejstesiGavalleir^^-'emvvirtudei.:da q u a i se es-; 
tabelleceräo- nä Igreja de Santa Maria de A I - -
cacova^ que possuiräo por poueo tempo, e da 
qual se aüsentaräo ainda no reinado do mes--
mo Soberaiio, o quäl he do anno de 1 1 4 7 : ; 
u'.i , y l n - N o m i n e Ego ;^ l fonsus snpra no-* 
„minatus Rex , rma cum uxore mea Mi fa lda 
„facimus iKartam supra dictis Militibu's*Tem-f 
^,pli de omni Ecclesiastico Sanctas Hercna? ufr 
,;,habeant, et possideant i p s i j ; et binnes: Suc» 
j.cessores e o r u n K j u r e perpetub; itä::ut;nullüs 
„Glericua in;eisV;vel Laicus al iquid interro-
„gare possit. S e d s i forte everierit, ut in a l i -
„quo'tempore; mihi .Deus" s u a i i pietate idaret^ 
^i]läuL\CivUatem-,;'q 
„ c o u c o r d a r e n t n D cum Episcopo ad meüm C o n f 
^silittttu Siquisi äutem hoc donum .hbstrumjir--
„rumpere temptaverit non. sit ei l i c i tuin per 
;,ulläm« assertionem.: •Et? • si; i cönträdicere hoc' 
^eis voLuerifcaliqnisfdi consortio; Säncte.Ecclef 
,,sia3 sifc Separätus^ et i n bönis Jherusalem non ; 
„comisceatur. Facta, K a r f a merise'Äprilis; E . 
„M.1..G. L X X X V . ;-„Ego-VÄlfonsus:i" sirperiüs* 
„ R e x no minatus-; pariter: cum- oonjuge•; rhea 
r , l>omina Mi fa lda , qüt K a r t a m facere j u s s i ? 
,,musj cum mahihus^ nostrisjcoramiidbneis.teT 
„stibüs.revoravimusjKet-?signum fecimus.---ll-—?-
„Joannes; Archipüsi.ts.,—Petrus Fbi -tügalensis 
^,Eepps,ts .—Petrus- Priorf-Virnarensis, t s . — 
^Fernandus ;Petr i , Guriae; Dapifer, ts. — Mehr 
«dus Moniz, ts.4-Gualterus Burgudiensis, ts.-
, „ — U g o Martoniensis; Frater .Tempil tünc ' 
„temporis in Iiis partibus Rartu lam recepit. 
,-jMenendus jussu;Prioris ; Vimarensis K a r t u r 
,,lam notuit. „ 1 . • • .' 
Ja fizemos mencäo, de queos Templarios 
possuiräo por pouco tempo a Igreja' de A l c a -
cova, e os Conegos Reguläres de Santo Agos-
tinho al l i se estabeleceräo ate o reinado do 
Senhor D.Sancho tf., em que ouve-a Secula-
risa^äo, • e iJa divisäo'das rendas, determinando-
o mesmo Soberano em huma .Assemblea" de, 
Bispos, e Magnates do Reino .qüe o numero 
dos Conegos näo exccdesse p d e viiite, o que 
tudo se comprovapelo Dbcumento segninte.:-., 
'„In Nomine-Sanctas, se'tIndi viduae'<Trini,-. 
ijtätis 'Patr ts , et- F i l i i , ,et ; Spiritus) Sancti, 
„Amen. I n Eera milessima iducentissima: v i -
„gessirna nona , Regnanten Domino Sancio 
„apud Portugalja3, in festivitate Sancti. Joha-
n n s Baptistae iDomnus PetrusiÄnnesuPrior 
„Ecclesia? '.Sanctse Mariäe "dei'iSänctarenensi 
„fecit talem convinientiam, acdivisionem cum 
„Clericis ejusdem Eccleske, scilicet quod ipse 
i,habeät in paee sua Asoiani totam liberäm 
„cum oinnibus i i l is , quse; i n ; ea ganare;; et 
„augmentare p o t u e r i t , ; et ,Rivulam Mäiorem 
,;similiter, : excepta decima Salis ^ o m i n i Rer, 
„gis , et Parochianorümr, qüse; inter P r i o r : 
„rem, et Clericos per medium dividatur. 'Cler 
„rici vero habeant haereditatem de Ailcoentre 
„in parte sua totam liberäm cum omnibus, 
„ill(s qua; ganare, et augmentare potuerint, 'e,{ 
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„haerleditntem >de-Calliaris •sirnilitßr,;/et vineam 
v;quae s fu i t Petr i de Aremis: • et semper unum 
•jVParochiähumiiliberum nomine; Pelagium IDar 
i ; d i ; aut aliqüem,qüem: voluerint prout melio-
„rem, et caetras haäreditat'es, et vineas sive f r u -
, , c tuun i ; ear .unx , etucupas per);medium; cum 
,,Priore ;dividant. Panis vero > et vinum deci-
„marum/et Capelläyiet Murtaria3et haeredita-
•j^tesv^etibmues;oblationesJquas;Ecclesia 'der 
V,derint «et quae in;Missis pmnium festivitatum 
^ , : Y e n e r i n t : cum/Anniversäriis' per mediurnifide-
„liter dividantqr.!-De pahe;vero 'deciniarum• a 
Vjfestivitate.rSancti, Johanis sBaptistar, j usque 
,,ad*temp'usf quo-Episcopus i p a r t e m s u a m r e -
„bipiat, ,communiter expendant.; Si vero Prior , 
,,etr ClericiepanemJ; decimarum Jaiifestivitate 
Sancti» Johänis> Baptistae - diviflerenvolüerint 
jidividanttilDeinde; Priorimedietätem suäm re-
y,cipiat;set.' Clerici äsimiliter vinumcyerÖJ statim 
V,dividatur;• Panis; vero Episcopii comniuniter 
„detür . isQuidtquid* vero;habere,v vel ganare 
^potuerimus^iam de ovibus, quam de Gapris, 
y,vaccisy;böbusl, requis,' equahusv as inis ; : iet 
,,asinabus, et de aliis rebus iideliter per me-
,- ,dium-dividatur;-Postquam-Glerici tria j u g a 
„bqvoum vaccas hab.uerint ex i l l i s , quas.cum 
,^1Pr|o^e'^ \\Pjaröc3&iäni s' acqjiisierint.; tum a l i a s 
„vaccas , ; t et boves cum Priore dividant per 
i imediuin. De illis:quae Glericis-ia-'pbitum!alt-
\\tiijüs*ijcätä'fdefnüft 'ki x^(8~Eana;''et>J^.ii^ipse 
j , P r i o r 
„ t u m inter, se sicut soliti sunt; dividant. Ipsas-
„que casas cjuae Magistri ' Godim atque M e -
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„nendi fuerurit ihabeant. ' Qnicumque;;igitür 
„hanc 'ConvenientianXji.et divisionem vfrangere 
,,voluerit sriisi utrique; partbpiaGueriti^it>mäler 
,jdictusi, et eiconiuriicatus, ! eit ilnfeirno c i im 
„Juda dimersus. Ideo : P r i o r istaiu; tararirjar 
,;gnam ;pärtitionem in ;parie sua:,u>habeat VJUJ 
,jClericos ab :hospitibus, et .ab ;brariibns bpe-
,iribus et faciendis »qtiae«de meis Sanctse Maria? 
,»ad fäeiendnmiipertinent. E t -abiexercitU: ?Re« 
,,gis excuset, -nisi quod idab vel tres sClerici 
,jcumr «Priore sin: best i is , . 'et; expensis iPrioris 
,-,eant. ; (d ' ) ;Ego Santius>Dei igratiai/Portuga-
„liae,. Rex una crim*uxore, ieiffiliis, letjfiliabus 
„»meis qu id quid r n Carta} ista« continetnr. 'ro-
, ;boro, et conünno, et ; inter Priores,,iet "Ca-
i,nohicos in;eadein.Ecclesiäifb^ per* 
4spectuum (stabile* sit Ipereipio iatque concedpr 
Addimus etiam ' b t ;nuriiquahr fsitUicitum ?üor 
i , b i s n e q u e ;al icui Priori:, 1 :neque Jetiam älicui 
,,hominum immundo viventium.;, aliquem i n 
„eadem Ecclesia finstituere .Canonicum tdonec 
,,ad vigessimum nunierum j e t ; i n t r a tveniatur, 
,*Etiquod postqnam ventum .fuerit »adv.nume-
• (•() "Este importantissimo D o c u m e n t o p r o v a , o.30!s6' 
' a a t i t i g i i r d a d e ' d a - I g r e j a , rna3 da 3uaelevacäo em C o l l e -
'^iadajiJäuo e r a no. tempo do Senhor ' D . Affonso-I.'quan« 
jdo ; possuidajpolos.jGopegQS Regrantes , «e. CapeHaes-deste 
Soberano.,7 e, continuäräo ta " ser comp,C»ne.gos Secinlares 
no ! R e i n a d o s do "Senhor, D , Sanch'o) I.', em que hoove a 
"SecölärisaqSO, *<> a-drvrzäö das Teodäs,' '.senäo' PriorJ 4 D . Pfr-
-droAntust(ocjcupfidös tnö thonrosö;i e; m u i distih'etö' 'Ser* 
Vi^o de ^ a p e l t o J l e j i o * . , ,; ; . . : : <;-- • 
2 Ä 
^rum isturä ttuäqua^ sint 
„viginti Canonici; Ego supra noihinatus. Pr ior , 
„una" cum/subserJptis.Canbnicis hanc.Kartam, 
„roboro atque confirmO; - QüiiaffeceruntMar« 
„tinüs; BraeharenBis:!Archiöpi 
^rensis, .t confirinat.-—S u< I I I isbbnensis. Episco,-» 
T ,pus , > xonfirmat.*rrPortuensis :Electuscbnfir« 
„matfr^Mäfc:; Goiibriensis. Episbbpus, confir^ 
,,mat.?T-rJuUanus; Kegis;N©tariui, c on f i rmat .~ 
„Johanesj:Lamecensis Episcopus, : eonfirhiat,, 
,irr-* Jöhanes 'Väserisisi Episcopus (, Vcbhfirmät,.; 
„-^•P. Ebborensis ; Episcopi|s j : ijöonfirmat; 4 ^ 
„Nicholaus Süwensis.)Episcopus ,V confirmat-
, , -nNunnus Mehendi, :cönfiirraat;T— G. Menen-s 
, , d i , cönfirnaatitrryerm undus Laurentius," con,T 
„firmat.i-r-'Comes D o m n u s i M . , ; ; c o n f i r n i a t . ^ 
„Domnus.* P e t r i •Alfönsi;confirmat^Domüus 
,;G.iQonsaIvi;i eönfirmat.-^PretorDomnus M , 
„Stretna;- confirmat.—Egas Pelagü,- confirmat, 
.,,-^-S. Menendi,:cQnfirraat;r^rHönbrius Honö-j 
„rariiii confirmat; Pelagius Suarius,, confir^ 
„mat.-^Alfonsusf Menendi, iconfirmat.-rEra-; 
, ,maribs i :Petr i , jconfirmat.rr-i.Fernandus: Cer-, 
„veira, xop f i rmat . !^ Eroiala Diaconus: Pre-r 
„centor :.confirmat. wr Menendus Presbiter. — 
„Godinus -Diaconus. -rrr- Petrus 'Presbiter. 
„Martinus JMenenäi.rr-Mr.- Diaconus^—Menen-. 
„dus Subdiäconus.4n-Julianus.—rMr. Michael 
„Alfonsus.-^Bispus Rresbi ter . -TiS . Presbiter r 
„Magisteri-r-rS.; Menendus D i a e o n u s ^ F e r d U 
„nandus Diaconus. -n Egeas Sübdiaconus. t—, 
„Nunus Subdiacqnus.-T-Tpetrus Sübdiaconus. 
jJ*rT-Tjestes.'r' Martinus nötavit; ' ; I >ii:ßi«c ii 
K S 
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i r „EgolAl fohsüs <Secundus Dei Grat ia 
,yPörtiigalia3 Rex nna cum filiis meis In fant i -
b u s Domno Sancio^' et Domno Alforiso, et 
+,Domno Fernando j et Domna /Leouor. Kar- . 
,,ta'm istam quam/PriorEeclesiie'Sanclse Ma-
„riaj de Alcasoba''Sänctarenensisio*et»Glerici 
„ipsius Ecclesiae inter. se)feceruntide convini-
^entia,' et divisione.roborö,:\ et confinno-quem-
„ad-modum Pater meus i l lam roboravit , et 
„confirmavit. E t ut hsec mea conoeptio et con-, 
„firmatio in.perpetüum maius robur obtineanfc. 
,jhanc Kartam •percepi;}fieri,Ujei meüö Sigillo 
„plumbeo communiri i quaerfecit facta api id 
,,Sanctarenensem • iri'imense Martio,l 'Erä rn i -
„lessima ducentesima Sexagesima. *Nos su -
„pra nominati qui^ haue'Karfam^ fieri iperce-
„pimus coram subscriptis; eami rbboravimus r 
„et in ea hsec Signa appohijfecimus!jQdi.äf-
„fuerunt. — Domnus ' Martirrus (Johanis' Signi-; 
,jfer Domini l legis ; ; confirtnat.*^ Domnus 
,,Petrus Joannis Maiordonus Curiae,cönfir-
, jmat .—i Domnus Günsalvüs Menendl j - - con-
^finnat. —< Domnus Xaürentius ; Suarii con- ; 
, ,firmat. — Domnus -Gil Velasquisv confirmat< 
j , — Dbmnus Gartia Menendi , •* confirmat. — 
^Petrus'' P e t r i , confirmat.— Ilodericus M e -
„nendi, confirmat. -*,' Martinus - Petr i . — Tes-
„tes Domnus Martinus Portugale'nsis' Ep is -
„ copus , confirmat. — Domnus Petrus C o l i -
„briensis Episcopus , confirmat.—• Domnus 
jjSuarius 'TJlisbonensis, confirmat. — Domnus 
„Suarius Eborensis E p i s c o p u s c o n f i r m a t . —. 
„Domnus Pelagius Laiueeeusis Episcopus, 
m 
„confirmat. — Domnus Bartholomeus Vicen-
„sis Episcopus, confirmat.—< Domnus M a r t i -
„nus Egitaniensis Episcopus, confirmat. — 
„Petrus Pelagü. — Fernandus Petri . e- Joa-
„nicus. —-Testes.' Gfunsalvus Menendi Cancer 
„larfus. Dominicus Petr i scripsit. 11 — 11 
< — i : . vir) • L-^l t:u'juilii;','.I .usi: Au 
Eni que se mostra, que nunca foi reconhecida 
a supposta ajitiguidade 'de,•.Marvilla como 
Matriz, paraque o Prior,'e Beneßciados desta 
Igreja podessem officiar,;e presidir, nas So? 
lemnes Exequiasdos'Senhores Reis, e Prin-
cipes desta Monarchia; qindaquecelebradas 
na mesma Igreja. * - ". ^  
I F O R Ä O sempre täo- renhidas as> eontendas 
dos Ministros das duas Igrejas, que obriga-
räo ao zelo dos Prelados Metropolitanos,: e 
näo menos a rectidäo dos nossos Soberanos 
a darem as mais-altas providencias, quando o 
Prior , e Beneficiados de 'Marvi l la consideran-
do a sua Igreja como M a t r i z , pertendiäo offir 
c iar , e presidir em todas as Festividades fei» 
tas pela Camera, e ainda nas Exequias dos 
Monarchas, e Principes destes Reinos. Po -
r e m , sempreque se excitaräo questöes seme-
lhantes, nem uma so vez cantäräo elles o triunr 
fo , e sempre o Cabido de:Alcacova officiou, 
e presidio a estas Augustas F u n c k e s ,< ainda-
que feitas na Igreja de M a r v i l l a , o que se 
niostra por Documentos authenticos, que 
ajuntamos, e seria alargar esta Historia se de 
£odos fizessemos a jnerecida memoria, PubU» 
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;rämosJ«qttauto8v'ba8tem^;'ipar^iM i.uma . justa 
jmpärciälidade>decida,r,se he »ou näo legitimp 
:0ititulo,'s por.ique vMarvillaiuqueira antepor-se 
^ müthöridade, eipreerninencias äe quelgoza 
•äii Collegiada de" Alcacova ce Jseus • Conegos. 
.As'Provisöes dos Prelados Diocesanos, .con-
•firma ;o ;qne idizemosASeja pois ;a primeira <a 
do Cardeal ,lrifante.[ , j , I l i v a:\h > 
o ,«*;•:5i':.noh..&m•?>< V<-:•.».orr.-,:ii\, - ;;> ..r.v.-:,s.;„;.t. 
-•; i i j ' ^ i ö . ßardea l , In fante^oArc^bjspOiide^ '^ 
$jboapjetc Jiazemosisaber a .Yösi to^cenciädo 
4,Marcos tTebseu> do'>nosso. »D.esembar go ,><e 
„nosso yägarib Geral da Vi l la .de Santarem., 
^qüe iNosso Senhormos •feziuierceuderdar Pas?* 
V,tor.:ä'isua Igreja;;ue; i a l ique jesp^rarnos ( lhe 
„ faca muitos servitjos c o m o sponsern,-para^a 
„salvaqäo d a s almas: pelo q u e ordenamos, 
i,vqne(eiu-loüvorf dofmesmb SenbprTse'laca u m 
iSolemae Offirio, tem q aeise 11 he .»de • « g r a ^ p o r 
Vvtäo igrandej-merce: paraqne tvos -mandamps, 
v,que lögo pr;deneis;:na: noasn Jgreja =de -Mar> 
Vsvillä comVaiCJeresiaidessa «Villa,(ässim' aeste 
^(,como iO.utfo, 3qUßj (pörabutria pbssa ; ;£rö>visäo 
<i;maiidamoalfazeTijp^^litojdö>Papa^aö(i^. 
,,de.glbraosa!infimoria;nosßO:Senhor^; e pela i n -
^jforma^äOjiiqufijtemfts^fqueio Cabbido d e A l -
„cacQvaf^ostuma>fazer.tßstes .Qfficios, manda-
•,imos,. queooifa^äb e.jdigäojas Missasdelles, o 
•igue; assimifareis> cumprir,iJe gnardar sem -du" 
„vida.iriem *mbaracp?älgbm.':5)adäi em iLisboa 
4,sob nossopSignal,iie; assignada pelamossa- mäo 
„aos .30 de.J.aneiro. —Jiraz Vieira a.fez de m i l 
j ?e.quinhentQs ; . i ; j ; 
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_ , , D : Jorge MetrppoIitano ' i 'ArGebispOi de 
„Lisboa. Fazemos saber) äos * que; esta >virem, 
„ q u e . havemos pon:ibehi-,i/que ;no• Officio"ique 
i ise haide 'fazer;naiflgrejay de Nössa iSehhora 
.„de.Märvilla deSantaremf pela A l m a da» R a i -
„nha. D. A n n a ' ( l )^miriha Senhora, que'Deös 
,,tem. .O Cabbido de;Nossa Senhora de Al-
,,caeova da dita V i l l a , pröceda", . i,e--Taca' da 
„maneira, que fizeräo'os Officios'dös Reis, e 
Principes p'assadosjp e que etuftudb se güar-
„de ; o c'ostume / e ; possetemiqüe estäpfjsem 
„duvida, nem 'embaraigo^algu^JtDada^em a 
„Villa de Atalaia sob nossb S i g n a l e S e l l o 
»aos dous'de Abril.—< HeronymolBorge's Cour 
,,tinho a fez iden milnjquinhentps eioitenta• e 
j ; ,uin. ' -r Arcebispoüisna ao^t;noz_ ?niwat zinl\,, 
i ,^D. Miguel 'deuCastrb V'^Met'ropolitano 
„Arcebispo* ' de i Lisboa; rFazeniös' saber- äbs 
? ,que este Alvara virem, qüehaveiido'respeito 
,,ao que ha Peticäo atraz'• esc'ripta na outra 
;meia< i fo lha, s diz; o eGhantre p e « CabbidÖ i da 
„GollegiadaJgrejaiide'jNpssaf'Senhora «decAlr 
^cacovahola Vi l la /de : Sa'ntaremclihavenios ;por 
„ b e m , ; que vistaxa'teti^äoodosiSupplicäntes» 
„ e mais papeis jüntps, pbr. queri ponstaf cöstur 
,,marem,a fazer Officiossemelhantes ao de*que 
y»na.;Peticäo ;se tratavGapitulando,11>;e precer 
,idendo nellas^faindaquBrseifa^äoainailgreja 
i,dei Maryilla.CManda'mostV' *qüe!'conformei ao 
„dito costumei facftb .b• Officioud^qtie^se4rata 
(1) M u l h e r de F i l i p p e " I i i -ae" Cas^eÜa^'e^li,* a e / Ä i > 
Si-
^sern lhe serposto < sobre isto iimpedimento 
„algum. Söhre; as perias cöntheudas1 näs ditas 
,.,ProvisÖes, ] qüe o: Vigar io , Geral dara a*;sua 
„execueäoi etc. "Dado 'em Lisboa Jsöb nossa 
^Signal, e Sello ao prinieiro d e Dezembro de 
,,seiscentos e onze' annos.-— Manoel Jos& de 
„Menezesh Arcebispo ; de' Lisboa. ,', >• 
6 •• - Päreciaj mui " conforme ä razäo> e a "con-
vic9äp destas Provisöesv'e Sehtencas julgadäs: 
sempre ia favor; de iAlca^oya, que seus i te imo-
'• sos. impugriadores.desistisserii'jpor uma;vez'•} de 
täo injustasperten^öes;* porern nada tem"sido 
bastante para q beb rar .osanimos dos M i n i s -
tros. de,Marvilla, : e deixarem o altercar ques-
töes semelhantes. y 
cFuriosa tempestade: levantäräo elles pela 
occasiäb näo»sö:dofalecimento do Senhor:'D.~. 
Affonso V I . , mas ainda do Senhor I ) . Joäo V . 
pcrtendendo officiar, elpresidir nas Solemnes 
Exequias destes Augustissimos Soberanos, e. 
so a forca mantida, e'sustentada pela Justica 
os ifezventrar: no, coriheciniento, - de que eräo 
baldadäsitodas assuastentativas. N6s ö mos-
trämos por estes Documentos.<-* ::! 
, 4 ' : ; . v,-.V-.;:,•.•,;''-•'•"'<•:'•>.['" • , - • 
„Acordäo em.Relacäo, etc. Näo ha que 
„deferir a Peticäo do Pr ior ,* e Beneficiados, 
„de rMärvillä de ^ Santarem folhas tres; visto 
,;b que consta 'destes Autos e papeis,;que'se , 
, ?ajüntaräo. E deferindo; ä Peticäo,,do C a b -
b i d o ' da'.Collegiada ^ V i l l a folhas 
„nove vistos* ös mesmos A u t o s , e Docuinen-
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,jtps;, que.se;ajtintarHöj) de que se mandouidaft 
„vista ao dito< Prior, e Benpficiados, r E :sendq 
j,para ; igsoVcitadps,Desperados, näp ; alegarao, 
*,on^pro.Y&räb.:ejnfcQ^ cou-> 
„cludente a„ ditalPeti9äo doiGabbido,; yistasi as, 
,,Sen teiicas, ant jgas-,. qufö pa&säräo..enu causa, 
„julgada, e f actös; de posse,; qu&' se; proväräq 
,,pela di la Collegiada, eCabb ido . Decläräo, 
„ju!gaip»i que ao dito Gäbbidö,. eiGoliegiada 
„pßrterjqef ha ! ; di ta i ViUa;/assim ;ina, j lgreja, de 
„Moir.villar cpni.o fem> quaJquer outrai;assis'tir$i 
„pfiyjjarr,. e. proqedeiviem, qüalquer < Qfficia: So« 
„le'nine, que; por. ordeir| * da Camera; da mesma 
„Villa", se mandan fazer-peJasj Almas dos, Se-' 
,,nhpres;Reis> e Prjncipes de^stes, Reinos, ott 
,,dos summos Pontifices, que: sßf.mandar, fa« 
9,zer pelo Prelado, que for nesta Diocese, e 
un^stai.f^r<ASi'$e{Qum'präOil'e<exeCtttemiasi.Sen-
„tencas,jan tigas ssni;ehibärgo d&qualqüerj<im*» 
„pedimentp etc. EisJaoa 'dezesete dü Fevereiro 
„dß, seisceotos M. bitenta re.- quatrov. > Secräo 
^ L e i t ä p ; ; , - s R j b e i r Q . i - , :> ; ; I i ' ; ; - > 
u, ;:>Esfa. posspoöntiquissima, emuquej estä & 
GajjbidQi'dö presidirvie^officiar nato Exequias 
dos summos PontificeSj: edos : SenhoreseReis, 
aindäque se facäo na lgreja de Marv i l l a , ou 
ejijj ou.tra, quaJquer, ;näo pode. ter. outro 
?j"-''.f:.-'"-:i y.i'rC; i . •» >\;* \ 1 ' : ' '• 
sY^ . i t ' ; * n d ! o l <.i''-)'!;'''<^'-? ß'-'.""r."'•""i" r \ : 
. ( l ) , , - Q u e , ; cf, Qafctgdo^. e, Conegos", "de, A l f agova, p^esi-
diräd),'' e öfficiar?]ö .senipre^ jna§. I^xecjuias dos . Senhor^e» 
Be' is^ e ^ r i p k i p e Y d e k a - MönaVchja,','b aXtet\Zo os me?mos 
Ghronistaa' M 6 r e ^ do-Rein<v comb se; pode v e r - n a Chiron 
^ 9 & . ( 4 ? . . S ^ k o ^ R ^ . Sebastiäo. :p<wr D» Maiioel de,Me,< 
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/fundamento ,senäo .em xonsfideracäö sda Jerar-
-chia Canonicäl,,no .honrosoy e mui distibcto 
«exnprego de 'Ministros i d e unia Gapella »Real, 
e Collegiada insigne, e ser a mais iantiga,8e. 
reconhecida como M a t r i z ; e jarnais se pode-
•rem celebrar täo "iVugustas solemnidades na 
-Igreja <de Alcacova em> utna, dis'tancia !cönsi-
;deravel, »caminhos >quasi inipraticaveis, pe-
.qüenez, e acänhamentq rdo sEdificio, ;qüe ein 
ypröporcäo de Märvilla, asihiada'masparte p r i n -
zipal da V i l l a , he.'Alcacova ünia iGäpeila!, te 
por isso esta mandado por Superior Resolu-
<<£äo, '• Sjue rdesta; flgrejai isaia \<&- Regia -Je . Sole* 
(mriissima fProcissäo. do 'GörpobdesCKristo, abn-
•de fO>Cabbido vaiiofficiar JseguindoiO.costume 
äfaezes 'Cäpi-Öi'-pagi 5 3 / , i T r k t a u d 6 este •'escritor ' B a ^ E k e -
iqniaSj döüFrrncipei D.;Joäo, ifilho^do S e n h o r ) B ; ' jQäolI I . 
, fe i tas , , je .cele.bradas.na. I g r e j a , d o Cpnvento de<S. «Fran-
cisco,' de Santarem , : d i z o.mesinp- Chrpnista „ N a tarde 
> ; d e D o m i n g o 4, de'Feve'reiro •'do mesmo Vanriö convocä-
-„dos ; todbs-os'CLerigös,' l e i F r a d e s cantaräo ' »Vesperase 
ij i logo ( M a i n a s : mui to ^olenroem 
^,gunda,feira.pela,manhä se cantaräo as.Laüdes. f.DissejMis-
„sa ö, C h a k t r e , " e clpüs Conegos de Atcaqbya. "Pregou' -Fr> 
V/Antönio ;Üe Älmefä.ä^äa''Ordern -de S; .*Fjrancisco^ to -
.„mando; por; thernaüifTeh'ten'dit 'iroum«§dBsi i m t a i c u ' s e t 
.„occidit1 pmne -qupd:erat ipulchrumvisu ;*~ -Sobre ,as quaes 
..„palayras fundou o.Sermäo, e'.discorreo admiravelmente. 
„Acäbado o Stennäö accendeo-se toää' ;a cera , que s e . t i -
\,ynha dado* a t o d o s - e m ' ä s " l , a u d e s , ' e chegando-se <o 
• ,' ,Gha'ntre 'com os.seüs iAssistentek . . a O E c A ' e n t b o u ; o s & a ? 
. ,jpPnSo sö^pnegoi.^icölap)Affpnso, rbom)JYlusico, ( e.p dito 
„Ghantre cantou ; a,Öröqäo pom-tantas Jagrimas , e^so}u-
*/»S'ös»' 'que näo' pö'dia .prbseguir' nö" qiie ;claraVn'ente^ in Os-
t r a v a • ogrände fcehtimento; 'que pela 'morte Üo^Pno-
^ i c i p e ^ t j n h a ; , c u j o Capelläo^era. „ >.<i . l'i:.:t. 
L % 
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da Capital, que vista a distancia, em que fica 
a Santa lgreja Patriarchal , sähe esta Procis-
säo da lgreja do Convento dos Religiosos do 
S.'Douiingos. ': \ • ' .• 
i " Ü Conciuimos comi a'Provisäo do Senhor 
Reii*D:> J o s e ! . , em que reprehende a Came-
ra de Santarem por consentir, que os-Padres 
de MarvilladSzessem, e presidissem ao offi-
c i o ; que se fez; na mesma lgreja pela A l m a 
do;Senhör I t e i ,D . Joäo V>. r ' v.l.. •..•••:> 
s ! ' , !,,-D.>Jose por Grac_a- de D e o s , i R e r de 
„Portugal, e dos Algarves d'aquem, e d'älem 
, ,Mar, e m A f r i c a Senhor de Guine. Fa<jo sa-
uber a V6s Corregedor da Comarca de San-
itärem, que "o Charitre, e m a i s C ö n e g ö s d a ' 
.„Insigne,. e Real Collegiada de ; Santa -Maria 
j.deAIcac^ova dessa V i l l a me representöu por 
„suä Peticäo;'' _Qüe- se'ndö a mesma Collegiada 
„ a primeira lgreja dessa V i l l a tanto por sua 
„antiguidäde, quanto por ser Collegiada I n -
„signe, composta de tres Dignidades, ' muitos 
„Conegos, tiverä sempre a precedeiicia a to-
,,däs. as mäis Conimunidades,. e Collegiadas 
„da difa Vi l la* por ser assim de. Direito em 
,irazäo dos grandes previlegios Pontificios, e 
^,Reaes coni que era condecorada, e por ser 
„,Capella Real por sua Instituigäo, .e para issp 
„fundada, e dotada pelo Senhor Rei D . A f -
jjfonso.Heiiriqües, e incorporada no Real Pa-
^,drpädP ;,'.'e, :gpza^ Ca-
„pellaes. Reaes!, e com effeito o erito!;. can'-
„tando todas as Sextas feiras desempedida^ 
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„Officios, e Missas pelos Senhores Re i sdeg ' 
„tes Reinos. Que entre as mais prerqgativas, 
„ e privilegios de que gozaväo era; o cantarem 
:„as Missas nas Exequias, que sefaziäo«nas 
„mortessdos Senhores Reis e Rainhas destes 
„Reinos, e ainda pelos Pontifices, e i s t o näo 
•„so* na sua Igre ja , mas em qualquer ;dessa 
„Villa, ou fosse Secular^ ou Regulär, o que 
„se eritendia, quando as Exequias eräo feitas 
„pelc? Senado da Camera, porque em toda,s 
,„as funcöes publicas delle 'feitas i em qual -
„quer Igreja eräo os Supplicantes os que :as 
,,faziäo precedendo a todas as mais 1 Com-
„munidades, e nesta pösse estaväo^ e a fize-
„räo executar nos tempos antigos os Prela-
„dos de Lisboa por Alvaräs,: e Sentencas da 
„Relacäo, ^sendo ouvidos o Vigario , e;Bene-
„üciados de Marvi l la . Que estando os Suppl i -
c a n t e s nesta posse succedera, que agora pro -
„ximämente fizerao Senado'da Camera des-
„sa V i l l a as Exequias do Senhor Rei I ) . Joäo 
„ V . meu Senhor, e Pai que esta em Gloria 
„na freguezia de Nossa Senhora de M a r v i l -
„ l a , e fazendoos Supplicantes a saber ao 
„mesmo Senado a posse em que cstaväo, e 
„requerendo äo Cardeal Patriarcha com do-
„cumentos poronde constava a posse em que 
„estaväo, e Sentencas, que tinhäo ainda con-
„tra o mesmo Vigario, e Beneficiados da mes-
„ma Collegiada de Marv i l la , nunca se atten-
„dera ao seu requerimento, mas sempre os 
„intertivera o Vigario geral de: Santarem ate, 
-„que chegara o dia das Exequias, e se fize-
„räo sem Vesper as contra a forma do Cere-
„monial, e-sem«deöorolpor'coristärsa dita jTgre-
. y , ja 'de-Marvilla.fde mm Vigario, ,e s^eis [Bene-
i„'ficiados:> porera officiara ra jMissä -o Vigario 
.^•cpml'doas>£ccKjnombs, <ecsfemnsspeitö.ä uma 
^yfunijäo idejtanta Sup^er-ioridade, ^ qüe bastava 
q/serc>das 'JExeqüias >*de -umaRei};< paraque ;-se'Ji-
jj^esseVconi assistencia rde uhüOabbido, <ebffi-
„c iasse a Missä o (Chantre.dorn döus C'onegos. 
•?,5'Qäe;-com6 res'teexcesso fasse infraccäo dos 
;; y,'Preyilegios > da; dita Collegiada iprerbgativas, 
-,,e;regalias della, e ,ä M i m näo söteomb Rei, 
„liias *como Padrbeiro toeavadefender, « con-
-/^ervar os ditos Pervilegiossi »ejregalias y 'as 
-,jqüaes deinenhuma sorte se podiäo:ihfringir 
-, ,bti l i m i n a i r jem parte, >?ou >emütodo sem ;ser 
,f,,ouvrdo ?o tProcurador Maoniubä;Real >Coroa, 
-„por ser.assirri deiBrreito mo jPadroado [Real, 
V,'e; asisim^ se:tihba>jälgadb vpör'i muitas rvezes 
yjprincipalmente rqtuando o ^Padroado jestaya 
•y,de posse. )Porem, que eomouo Preladoiinäo 
?,derä .providericia, e queria äs prerbgätivas 
Y,parä a Igre jadesMarvi l la por; ser nellaaPfibr, 
yje; os (Supplicantes nao pbdraosrcoritender 
V ; , C O T O ia',\Camera, >nem scbmi ood i toVigar io , : e 
c^Berienciadosude^MarvrHa, sendo protegidos 
-,7'por.Jutn Prelädo Me?tänta'jauthoridade, renle 
j ,quem qs gupplicautes > eräo-j-subdito&jueKte-
jjiriiäo^vque daqui Jhes pudesse »r'esultar ialgu-
y,tiia 'vexa^äo como ja. experimentara s o mes-
•yjiriö' Ghrantre :da imesma <Collegiadä,<porque 
VsSendo esta tratadä sempre ' com? distinc9ä<x, 
,'^e'?hbnra\'especiäl,^tanto->peipsrSBnhore8iIl'eis, 
; ,cbmo pelos ;Prelados, e pelaiCamerade^Saa-
^ t a r e m , sendo ayisados para rquälquerofun.T 
t,QäQ> pör< Cartas-dermuita attebgäo,; e hpnra 
„ como Consta v,a dos. Documentos, que,ofl'e-
^reciäo,e e inäo• seudo. os, S u'pplicantes a.visa-
„dos .para- as? ditas; Exequias, eunem, raenps, 
*,paräi-dpbrar os sinps; na Vesperä, e fazendp 
„O; VigarioiGeralSdessa-Villa aviso: ao Vigario, 
,-,ParochOida.Collegiada dosSupplicantes-que; 
„fizesse dpbrar os sinos, devendo esercver. 
„uma Carta-.äo Ghantre) e Gabbidp; parai este; 
„erTfiifPv porque b Vigario,da Cpltegjada^riäp. 
»tinha governöialgum; nella,. nenn outros quM-f 
„quergLirisdic^äp; mais,:; qua sömenie» par»> ad-
„ministrar os Sacr.araentosj por. serjiQigpvß.r.np, 
„söraentedo: Ghantre» na förmai da. snaiBiilJa. 
„impetrada»ä instancia do:SenhorrRei\D«.Joäq 
j ,O i . l i ; i e cömOi o Vigario Gerah tinhai "a* esta^ . 
„attencäo,-,e; a,Camera^ tambem,sendöjprevir ? 
„legiPv Regalia. da Collegiadara- defendpra q 
„dito» Chäntre,; mandando" se,- nao t exeoutagse 
„ordern, alguma do dito.Vigaripj da« Gollegia--
„da, eVque se näo dobrasserä/ o&sinos:se;m vir. 
„aviso por Carta äo Cabbidoipelpique foca 
„prezo. o. Chantre a Ordera/do.'Cardeab Pa-, 
, ,triarcha por tempo> de tres ; diasj, e, porque, 
/,em Qutras; occasiöes de semelhante violencia 
„föra E u . servido- mandar- aos.meus Procura-* 
„dores da Corba ; tomassem a, si adefeza das 
„possesi, Regalias; daa Igrejas; do. meu: Rea l 
„Padroado, temiäo os>Supplicantes,entrar na 
„defeza. da.sua jurisdicgäo, e : por esta causa 
„Me.pediäo Ihes.fizesse.aimerce' mandar 4 Ca-, 
„mera dessa^Villa, que,.nas Exequias, que fi-. 
„zessem. pelas. pessoasi Reäes 3 era qualquer, 
„Igrqja. della^ näo» admittissem outra alguma. 
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„Communidade a preferir < aos Supplicantes; 
,-,sendo estes os que officiassem^nas ditas Ex-r 
,-,equias , - e capitulassem por^estarem ihesta 
„posse, e nesta Regaliä por Sentencas, a in -
„daque as-Exequias se fizessern em qualquer 
„das ; Igrejas Seculares, ou Reguläres, fazeu-
,;do-se disto ayiso ao Cärdeal Patriarcha para 
„assim o mandar executar, e paraque as E x -
„ e q u i a s s e fizessern com aquelle decöro de-, 
„vido, e porque tambem o meu Real Padroa-
„ d o näo padecesse infrac^äö dos seus previ-
„ legios, e Regalias em parte, ou em t o d o n a 
forma que praticaräo os Senhores Reis des-
j,tes Reinos, e ultimamente oiSenhor Re i D . 
,',Joäo V . meu Senhor,- e Pai que esta em 
? ' ,Gloria. E tendo considerac^o -äs referidas 
,-,informacbes, que sobre este negocio me en-
„'viastes, ouvindo aos Officiaes da Camera 
,;dessa Vi l la , e ao Vigario geral, Pr ior , e B e r 
„neficiados de M a r v i l l a ; e informacao, que 
„tambem foi servido mandar tomar pelo Des r 
„embargador Francisco de Santa Barbara e 
„Moura , Juiz dos Feitos da Cofoa,' de que 
„tudo houve vista o Procurador della e para 
„näo vir mais ein duvida esta materia: H e i 
„ p o r bem ordenar, que a Camera dessa V i l l a 
„de Santarem faca as Exequias , ou outras 
„quaesquer funcoes Reäes precisamente na 
? , Igre ja dos Supplicantes; e vos mando facais 
? ,chamar a Camera os Vereadores, que alte-. 
,,räräo o estilo antigo na funcäo, ' que J O S ; 
„Supplicantes apontäo, e na mesma Camera 
„os reprehendereis da nlinba parte pelo mal 
? ,que obraräo, e esta Ordern fareis registar. 
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, f iios L ivros da dita Camera: Cumpri-o assim. 
,,^ElRei nosso Senhor o mandou por seu es-
p e c i a l mandado pelos Ministros abaixo as-
„signados do Seu Conselho, e Seus Desem-
„bargadores do Paco. Jose Anastasio Guer-
„reiro a fez em Lisboa a dezeseis de Marco 
„de mi l setecentos cincoenta e dous. Antonio 
„Vergolino a fez escrever.— Francisco Lu iz da 
(„Cunha ,e Ataide..—< Fernando Pires Mouräo. 
Por Resolucäo de Sua Magestade de onze 
„de Mar90-.de mil setecentos cincoenta e,dous 
fi)em Consulta dp Desenibargo ,do Paco. 
T a l foi a ponderosa Deterniinacäo de um 
JRei täo dig.no de o ter sido comp o Senhor 
D . Jose.I. Ja dissemps, que, sendo o Cabbido 
de Alcagova devedor das maiores distincgöes 
,aos antigos Arcebispos de Lisboa, achämos 
.todavia Documentos, que näo esta em divida 
a memoria dp Arcebispo D . AfFonso Furtado 
,de; Mendoca. Este Prelado (alias yirtuoso, e 
.exemplar) deixou-se iüudir das suggestöes do 
Vigar io , e Beneficiados de M a r v i l l a , fazendo 
-persuadir ao Preladoj, que, eile como Prior 
,da Igreja de Nossa Senhora de.Marvil la (täo 
.doce he a lisonja) devia sustentar a authpri -
.dade da sua Parpchia, e embaragar os Cone-
gos a näo sustentarem a antiguidade da sua 
Collegiada. O Prelado tomou o negocio a pei-
.to: commetteräo-se violencias,. e por sua au-
Jhoridade e respeito, fez que houvessem a l -
.ternativas no sahir das Procissöes entre as 
„duas Igrejas , metendo em confusäo a ques-
ÖÖ 
täo, e obrigarido 1 os Conegos a umä frarisäcv 
cäo sein se d'efiuir o problema, como se pöde 
ver em uma inscripcäo, que esta grävada em-
uma das columnas da Igreja de Marvi l la 
sustentada a Legalidade da mesma inscr i -
cäo por Sentenca de certo Tr ibuna l . 
Näo he da natureza deste assumpto, o 
möstrar a incompetencia deste Juizo , para; 
infringir os Direitos, e Regalias das Igrejas 
do Real Padroado, e prineipalmente a de 
Alcacova ; uma Gapella de Reis,: a quem 3 
chamäo sua, a quem honräräo com tantos 
privilegios, e isencöes. Affirmamös todavia, 
que esta Sentenca, que cbnfirmbu a alter-
nativa, he incompetente, n u l l a , e inadmis-
sivel, e deve ser olhadä como üma estranha-
infracijäo dos Direitos , e Regalias do Rea l 
Padroado. A s luzes da nossa Jurisprüden-
eia beste pontb säo mui brilhantes, e tem 
desterrado as sombras e preoeupacöes dos-
seculos passados. G Cabbido de Alcacova 
foi aterrado, mas eile devia com firmeza sus-
tentar os seus Direitos, ß representar ao So-
berano como seu Augusto Padroeiro as ve-
-xacoes, que o oppritniäö. Näo podemos per-
doar aos nossos antigos suas ommissöes,. e i n -
dolencias. 
'• Para remediar estas, e outras incompe-
"tencias, que tem dado motivo a contesta-
f;öes bem desagradaveis, ; he que a Senhora 
D . Maria I . em um Aviso emanado pela Se» 
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cretaria d'Estado, e dirigido ao Illustrissimo 
e Heverendissimo Senhor Francisco Xavier 
da Cunha T h o r e l , Prelado da Santa lgreja 
Patriarchal, e Visitador da Collegiada de A I -
ca^ova manda advertir ao sobredito Prelado; 
Que säo de nenhuni yigor todas as Senten-
cas, que tiverern julgado contra a Collegia-
da, umavez que nao sejäo proferidas no J u i -
zo da Coroa, .e da Ouvidßria do ;seu Real 
Padroado: para maior autenticidade lan^amps 
(äqui por, extenso o niencionado Aviso. 
, „Illustrissimo e Reverendissimo Senhor, 
Sendo presentea Sua .Magestade a Conta, 
„que por Vossaj l lustr iss inia .foi dirigida ao 
„Principal Mendp^a, Patriarcha Eleito de 
„Lisboa, com justos, reparös que havia feito, 
„ e que podiäo servir-lhe de embara^o Ha V i -
j,sita9äp da R e a l , e lnsigne Collegiada de 
„Santa Maria de A l c a 9 0 v a de Santarem; e 
„faziäo necessarias Providencias taes, que re-
j,inövendo aquelles embaraxjos pudesse Vossa 
„Illustrissima proceder sein elles na mesma 
„Visita^äo: Sua Magestade conformando-se 
„ com quo ao mesmo Patriarcha Eleito tern 
.„parecido ao sobredito effeito, ,e havendo co -
„nhecido, que o que Vossa Illustrissima pon-
, ,deiou na materia essentiial da referida V i s i -
, , t a 9 ä o , na qual as dispos^öes do Direito 
„Commum, as determina^öes dos Concilios, 
„ e as regras dos Estatutps proprios da .nies» 
,„ma Collegiada se häo de restituir ä sua i n -
.s^teira .observancia, conservando-se com .elles 
rtfodbs ös Direitos do Real Padroado. Mari -
„da declarar'a Vossa Illustrissima no Piano' 
,,da Confirmacao que Vossa Illustrissima ha 
„de receber para asobredita Visitäcäö. Esta-
„beleca Vossa Illustrissima por principios i t t -
„alteraveis em todos os artigos da' mesma 
„Commissäo as referidas disposicöes db D r -
„reito Commum , ( detertninagoes dos Conci-
„lios, äs Regras;drJs Estatutös da Collegiada*, 
,ve os iriauferiVeis1 Direitos' do Real Padroado, 
„que näo podendo subsistir quaesquer Sen-
„ten^as proferidas em qualquer x Ju izo , que 
„näo seja o da Coroä, öu da 'Ouvidoria do 
„mesmo Real Padroado, .devetn portanto ser 
„repulsadas tbdäs'as contestäcbes, bbjeccjöesj 
„embaracoö, e requerimentos, que se fuhdem 
„em taes Sehtentjäs, nem ser coUsiderada co-
„mo posse a que a' ellas for referida, por se 
„deverem enfender abusiyasi, e täo nullas, co-
„mo incompetentes. E que debaixo destes 
„principios proceda Vossa 1 I l lustrissima na 
„sua Visitacjäo, restituindo, r e p o n d o e rein-
„tegrando nö seu verdadeiro estado; Cömi-
„nando as penas, e multas , que achar con-
„venientes, e podendo-as executar: e fazen* 
„ d o sahir para fora de Santarem aquelle 'das 
„Dignidades ou Conegos, que moverem alte-
„racöes, ou duvidas a este respeito. E que 
„porem achando Vossa Illustrissima que se 
.•„faz necessario, que se mude, innove, ou a l -
l e r e algum artigo, ou artigos dos Estatutos 
„Originaes; esta innovaeäÖ, mudan^a, ou : a l -
„teracjio se näo ponha logo em execucäo, sem-
,,que Vossa Iirustrissima o participe ao sobre^ 
,,ditö Patriarcha E l e i t o , paraque depois de 
„ponderados a faca presente a Sua Magesta-
„de , ao fim de queprestando-lhe o Seu Real 
,,Conselho, e Consentimento pe^äo a sua Real 
„Approvacäö. Deos Guarde a Vossa I l lustr is -
,,sima em dezoito de A b r i l de m i l setecentos 
„ e oiteuta e oito.—Visconde de V i l l a Nova da 
„Cerveira.—Senhor Francisco Xavier da Cü-
„nha Thorel . „ 
Eis -aqui como a nossa Clementissima So-
berana seguindo os passos de seus Augustes 
Predecessores, se dignou amparar 6. sombra 
de sua Real Protec9äo o decoro e esplendor 
da Collegiada, dando as mais sabias, e illu-> 
minadas Providencias a fim de se näo viola-
rem as suas prerogativas; sendo do seu Real 
agrado o promover-se tudo quanto fosse a 
bem de uiiia Corporaqäo devedora ä magnä-
nimidade de todos, os Soberauos da mais alta 
eonsiderac/to, 
Segundo as memorias que temos d'escü-
berto dos injustos ataques, que nos tem feito 
nossos contendedores: nunca elles poderäo 
obter Sentenga, ou decisäo que julgasse a sua 
lgreja como M a t r i z , e äindaque esta fosse 
mais antiga^ uma vez que näo fosse condeco-
rada, e elevada a jerarchia de-Real , e lnsi* 
gne, nunca poderia proceder a outra que es-
tivesse nesta graduacäo, como declarou a Sa-
grada Congregacäo dos Ritos em 24 de M a r -
90 de 1612. Collegiata Insiguis ab ejus erectio-
m prtecedil aliis Collegialis antiquioribus. E 
que se concluira quando a de Alcacova, e 
outras Igrejas em Santarem säo mais an.tigas 
(1) doque a de Marvi l la? 
Pertendem que esta seja mais antiga do 
que a de Alcacova; he p que nunca se pro-
varä. Querem por isso hombrear com os Co-
negos; o Direito os exclue. (2) 
( 1 ) A Col leg iada do Salvador tem todo o direito 
,para disputa-lo ä de S a n t a I r i a , que deo o nome ä V i l -
l a , e he insol idum da apresentaqäo do C a b b i d o (assim-
como a de Santa C r u z , e S . Joäo d'Alfange) a disputou 
com toda a j u s t i c a . D a antiguidade .deste T e m p l o diz 
o Padre Vascpnsellos no L i v r o I L C a p . I I . a pag . 35,: 
„ Q u e d e l l e , e d a Christandade da V i l l a säo igua'es as 
„noticias; ,,' H e cer to , que em tempos, antigos a C o l l e -
giada de Santa I r i a , em razäo da sua antiguidade, quiz 
preceder ä Col leg iada de Marvi l la , e näo se decedindp 
a questäo foi toda via j u l g a d o por Contordata , entre as 
mesmas Igre jas , que a C r u z de S a n t a I r i a fösse ao lado 
d i r e i t o , quando as Procissßes sahissem de Marvi l la ' , ' e a 
, C r u z desta Igreja pccupasse a parte divei ta , quando as 
Procissoes sahissem das .outras Igre jas , em c u j a posse se 
,conserväo. Näo me parece improprio deste lugar o a d -
jvertir , que o nome de M a t r i z foi dado äquellas Igrejas 
que fundäräo os Aposto los , ou os seus immediatos S u c -
.cessores, e tambem ja» JÜathedraes Metropplitanas. O t e m -
po introduzip chamarerri-se M a t r i z e s as Igrejas ,Paro -
chiaes, quando tem .outras annexas, e obedeneiaes. Sö a 
I g r e j a de' A l c a c o v a tem suffrnganeas dentro de Santarem 
tres Parochias , e todas ellas säo Col leg iadas . Q u a n d o u m a 
annexa da I g r e j a de A l c a c o v a acriou provas, e d o c u m e n -
tos para disputar a p r i m a z i a , e antiguidade de M a r v i l l a : 
he m u i extraordi i iar io , que esta o pertenda disputar a 
,«ma C o l l e g i a d a I h s i g n e , e sua M a t r i z . •" 
V e j a - s e o T r a t a d . — d e C a n o n i H s , et D i g n i t a t i b u s . 
j C a t h e d r a l i u m , et C o l l e g i a t a r u m . — B a r b o s a pag, 114. ib id . 
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Rematando as nossas reflexoes, o ponrfo 
6'termo a todos os argumentos, cöncluimos; 
que a primäzia, e antiguidade de Alcacova se 
deduz do Conseriso unanime de todos os es-
eritores, que a fixäo, e a däo edificada no 
tenipo do Senhor D . Affonso I . Do respeita-
vel testemunho, e Carta de Doacäo do Senhor 
"D. Affonso I I I . , que o declara, e de que fa-
zem inencjio os Alvaras, que nos tem pas-
s'ado nossos Augustissimos Padroeiros ( 1 ) . 
das Escrituras, e Diplomas antiquissimos, 
(he pena se perdesseni muitos) que existem 
np Archivo , e daquelles- que temos publicado.-
' D o Padräo, que estä Fevantado no fron--. 
tespicio ' da mesma l g r e j a , cuja authentica 
Inscripgäo a longa raäö dos seculos näo pöde 
ainda apagar. Finalmente pela poderosa voz 
de uma t r a d i t i o constante, ate agora nunca 
interrompida. A lgreja de Marv i l la näo he' 
fündada no tempo do Senhor D. Affonso H e n -
riquesy nem seus Fundadores foräo 6s T e m -
. C a p . 18. N . " 65. B a u l d r y X X X I I . — B a r b o s . de Officio, , 
et potest. P a r o c h . — p a r t . I . C a p . fl. e 3. F e r r a r i B ib l iotec . 
veibo Prtecedentia N.° 6. e 7 / P i g n a t e l . C o n s u l t . C a n o ^ 
nie . T o m . TV. Gonsult . H I V N . \ ö usque ad finem.1 < 
(1) Alvaxfr d a R a i n h a a Senhora D . M a r i a I . passado' 
em 1778. Neste Alvara declära a mesma Soberana, , , q u e ' 
„ a Doaqäo, que nos fez o Senhor D . Affonso Henriques ; 
„föra a n n u n c i a d a , confirmada, e ämpliada pelo Senhor ' 
, , D . Affonso I I I . Ve ja - se outro Alvarä d a mesma So» 
berana pässado em 1782. O P r i n c i p e Regente Nosso S e - -
Senhor nos Alvaras de 1788 e 1799- E m todos elles d e -
clära „Conforme as Doacöes dos Augustissimos Senhoreä' 
„ - D . Affonso H e n r i q u e s , e D . Affonso I I I . , , 
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planos, nem ha pscritura, ou documento que 
p confirme. Näo se roube £ piedade dos mo-
radores de Santarem, a gloria que lhe resulta 
de levantarem ao culto da Santa Virgem este 
monuruento da sua devocäo. 
<* 
•i>,: Estes nobres, e em todos ps tempos 
Jueaes Vassallos, sabendo que todos os t r i u n -
ibs, de que se coroou nosso primeiro Monar-
cha, eräp devidos a. protec^äo da Santa,Vir-
gem, e a cordeal devocäo que o mesmo pie-
dosissimo Monarcha tributava ä mesma Santa 
V i r g e m , debaixo da invocacäo de Alcacova: 
os moradores desta Vi l la pelo andar do tempo 
fundaräo a Igreja; de Marvilla» cpnsagrando-a 
ti Senhora das Maravilhas, .lembrados segun-
do a tradieäo, das muitas que se pbraräo no 
assalto, e tomada da V i l l a . 
M u i t o nos temos demorado em debater 
„uma questäo, que parece näp ser conforme äs 
Juzes do seculo; todavia argumentos de se-
melhante natureza näo säo alheios da Histo -
ria. Muitas Religiöes gravissimas tem defen-
dido contra outras a antiguidade de suas l n -
stituic_öes. O famoso, e sabio Danie l Päpebro-
chio combatep vigorosamente a antiguidade 
dos Carmelitas: estes sustentäräo com todo o 
'calor a gloria, que pertendem, de serem os 
mais antigos entre todas as Ordens Religiosas 
na sua Origem. Sabemos, que entre muitas 
Igrejas celebres da Italia tem havido seme-
"J.hantes contestacöes. ' 
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C A P I T U L O I X . 
Alvards dos Senhor es Reis de Portugal, pas-
: sados, e coricedidös afapbr da Collegiada < 
- ' ' de Alcacova*,' e Carlas de-Confir-
•,-<ri. -•/•> , A • ! « • . ; . ; niacäo,': ; • - ' 
N A O ' podemos mostrar- com a extencäo, e 
largueza que desejavamos, as Merces, e Gra-
cas,que a Jgreja de Alcacova, e seus Conegos 
fizeräö nossos Augustos Soberanos;- täntq por-
que se perderäo muitos'titulos, comb tambem 
porque häo cabe nbs • estreitos limites" desta 
Obrä o fazer memoria de todas. O Padre 
Vasconcellos; ( 1 ) que s6 concede a Igreja 
de 'Alcacova o que Ihe näo ppde uegar, se 
.exprime da maneira s e g u i n t e : V i ' 
•''..>' . . ] * / : •• . >>• i n ' : r.i.-.--. ' • 
y f : ,;Logröu! esta Real Collegiada- tantos; fa-
„vores das pessoas dos Reis-deste Reino, e 
^,tantö a enriqueceräo de bens patrimoniaes, 
,,que me parece acertado (paraque se manifes-
t e täo pjedosa devocäb) o trasladar a Carta,< 
„comque EIRe i 1). Aflbnso I I I . äcrescentou 
?',os dizimos, que EIRe i D . AfFonso H e n r i ' 
,,ques lhe tinha dado: he a seguinte: 
, ( l ) Histor. de Santarem edificad. L i v , J . C a p . V I I I . 
N 
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„Tu Christi nomine, et ejus gratia. N o -
„verint Universi. praäsentem,»Kartam »ispectu-, 
„ri, quod ego Alfonsus D e i gratia, Rex Por -
„tugalensis una cum uxoremea Regina Don-
„na Beatrice iltustris Regis Gastella3 Legio-
„nis tilia, et filiabus nostris Infantibus D . 
„Dionisio nostra primogenito, et haerede D . 
„Alfonso^, Donna, Branca, et Donna Sancia r 
„recollendo,; et reeognoscendo quomodo prpa-
„vus ineus,feliqis reeordatiqnis Rex Alfonsus-
„cepit Castrum Sanctarenen: et in Divina po -
„tencia Sarracenos ejecerit, et qualiter ibidem^ 
„nobile Oraeulum quod voeatur Sancta M a r i a 
„de Aleac.oba ad honorem Dei , et. Santissima} 
„Matriss sua? elegerit sibi hospicium-Sucesso-
„ribus suis .apud Ecclesiam memoratam > u£ 
„melius, et honestius Servitores ejusdem E c r 
„clesjae in, ,eadem.Divina Officia celebrarenfc 
„iili dari , et asignari fecit Decimas de omni-i-
„bus regalenguis suis,, et easdem, D.ecimas-
„in dicta Ecclesia usque ad. ha;c tempora ire 
„pace possederint: desiderans.nihil;ominns,;?ufc 
„praefata progenitoruni meorum intacta , et 
„iüibata -maneant;in:Beternum,,.ipsas Deqimas> 
„eidein Eeclesise concedo, .et volo insuper,,.. 
„et mando quod de omnibus quintanis, et 
„possessionibus meis quas modo habeo, vel ? 
„de ca4erp ego,.• et, Sucessores mei jhabueri -
,.,'mus in Santarena, set in terinim's suis, .et de-
„oniinbus Iesiriis qua? sunt in.Tago, et in ripa. 
„Tagi , quas ego culturae; feci,: et dei csetero 
„cultaj fuerint praafata Ecclesia habeat, et 
„possideat, in pace, et integre, omnes Deci -
„mas cunctis temporibus Ssüculorum de parte? 
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„rrieä* velSuqessprura meörum;; quam ego vel 
;,Sucessores mei habere debemus de fructibus, 
„quintanis, posäessionibus,' vel lesiriis habitisj 
ijet habendis. Siquisuero tauvde meis propin-
; ,quis, 'qua 'mj-dealiis »contra •dohatipneiii , (par 
virentum'medrüm, e.t doncessionem meam-' et 
jidonatiQpem'fvenire- prajsumpserit , n o i i ; s i t -ei 
^ i i c i t u f l i d : sed • per ' sölam tentationenv;'' et in 
j,curräJt • ira'm D.ei, et : Saoctissimaa Matris• suae, 
„et maledictionem meam habeat in aetenium. 
>-Quicuftique , : yero i höc^fattüm- ''pfbgemtör'um 
iiyeöijHtll'i^' 'et<^6lBni , i l l ibatuiu ; f ( et 1 iritäcium 
jiservaveriuty* beuedictionem •"'pei^ ; ;et \ Mätris 
i SÜse:;habea,t J4ri , !*l^ ,ttu&. ; J1n- icujü !s - J 'Tei «tes.ti-
„inonium feci präsentem-Kartam rped sigillo 
„plumbeo communiri. P a t . Ulisbpriens; vigesi? 
],mo quiutpdie<AugustiiRegei mandante. 'Jöan? 
^rles V^eencius f :nötävit.; £;ra:'/miieäij^ä',liriecen> 
Utessihm";qüir)ta>'i' in>'^r^d'':::'> Vj-r.'ir'o'i-i•-^J::% 
HwOt- iii-.ik't'tfp''',avnsij*;>!»• «n-. :uo.i^ 
>:»•?•>•jW>y'£z' H i v s r l ; ; *<W <v.r. ,..-'*'n;.r-:A oh o . j f r j ? . . 
•<' Carla de Cpnjirinaqäo-do Senhor Ret • 
. : . ! , ! - > . J J .rr'.-.-tw £); Dinizj:s:;l ° : ; , ; u 
V T J P ^ I .ot i iüi - . f>-V '• .Mb 'yniu :ii .«;»>• Jx.*J,v 
••jU'«» •pi;N iiz' : !pQrr'G'i4afcä de ' Doos, • l i e f de. 
' » P o r t b gä 1; e i d ps : A Iga r ves:' 'Ä' !\' ö§ ine u. Ä1 ih'o-t 
„xarife, e ,a meu Esciivaorde'••Santätein^'sa'ü« 
,,de. Saberedes, que o Priol da minha lgreja 
„ d e Santa Maria de AJcasqba de Santarem, 
„meu Clerigo me möströu utna K a r t a de E I R ^ i 
„ D . . . A f P " 9 ° . . ineu . , .Pa4re,..por.que . -hera..Gon r 
,,teudo,',que eil deu a.cUta.sa lgreja todellas 
„dezimas dos mens Regüeiigös^'e11 das ,'minh'as 
„Quintäans, e herdamentos, que eu hei ein 
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;,termo de Santarem- e detodel las Lezirias, 
„que son en Te jo , on em riba<de Tejo havi-
„das , e por haver. E hora o dito Pr io l pe-
„diume por. merce, qne, lhe fizesse sobre,estp 
„comprir a dita Charta de, meu Padre, e eu 
„quefendo-lhe comprir; a dita Chartas de, meu 
„Padre^e ,a merce ; que, fes l (a. dita sa Igreja. 
„Tenhp por bem^ e mando,-,que a dita Jgreja 
„as ditas dezimas dos ditos meos Logares,äs-
„sim. comp; meu Padre otregou na dita sa 
„Charta., Porque vps^mando ; logo ; por, esta 
„Charta" ffacädes: haver daqui a; diänte -a dita 
„Igreja as dezimas ; de todpllos mep& Reguen-
„gos,, iherdamentos, ,e, posesoins^;que jca hei 
„em;termo deSantarem. E outro si :lhe fare-
„des haver. as .dezimas de todellas asminhas 
„Lezirias asim sdaquelläs, que (depoisj-ganhei 
„ou daqui eraidiante^ ganhar asim como epn-
„theudo tem sa Charta de meu «Padre.; E estp 
„non se intenda dos Logares, que som em 
„termo de Azambuja. Vos al non facades se 
„non ( a v ö s m e tprnaria „porem p, dito ; P r i o l 
,,ou outro por el tenha esta Charta. Dada i m 
„Lixboa vinte e nove dias de Junho. E l R e y 
„ o rnandou,, Esteväp da ;Guarda n a -/es,, v Era 
„de ;mil ,e, trezentos ; quarenta, ,.,e quatroannös. 
„ ~ E l R e y ; a,,yip.-r„ ( 0 - i '' mi n \:ür^rC 
. . • . . . " ' ) 
'.>:: ..••,•>:•- j Ii: ... 
•., • ,,.,>'M t ' 
r i i ' - i h u l <„{<•>i-A i , :t.vh '•> ü: ' . ' .itj: vobn*- . : " . . 
^ ( l ) ; , p e o anno ^ 6 , 1 3 0 6 » J ; ; . s"; .• = -.,«,.. 
:> iwW. : ; ! m i i 
. . . . • .-. , „ - , , , , . . ( ? 
1 0 1 
.Carta de Conßrmagäo do Senhor Ret si, 
•. D.Affonso V. -,h • ' •< 
- ; ; ;v , n v s \ M , K n • K>. ;' • ;> -..^s:-»,, • 
»Afonso por Graca de Deos ,• Rey de 
„Portugal, Senhor de Ceuta. A quantos esta 
„nossa; Carta virem; Fazemös saber; que q 
„Chantre, e Conegos da Igreja de Santa M a -
i , r ia ; de Alcacova da nossa V i l l a de Santarem 
„mostraräo uma Carta; :quei tinhäo. de E l R e y 
; , D ; ! Joäo Meb Av6, ( I ) cuja. AlmalDeöshaja 
„ein- G l o r i a d a qual ; o theorjtat he h ' D o m 
„ Joäo.por Graca ;de DebsiiRey- de Portugal , 
„e,< do Algarve ; u a vös Joäö Franco nosso 
„Ahnoxarife do nosso Selleiro de Santa-
i,rem , e »ao Escriväon desse; Off ic io , e a 
j joutrosl quaesquer, > que ahi : depois vierem , 
i ,on i istoihouyerem :de veri a.que esta Carta 
„foremostfäda; Saude;-'iSabede que o Mestre 
jsde! Avizs i e öS <Conegos da Igreja:;de Santa 
j,Maria2de i;Alcaeov.a,.dessa V i l l a nos mostra-
i,räo, iduas: Car tasrd 'E lRey -D . i Afonso ( 2 ) , e 
j j d 'EIRe i i ;D ; iD in i z ia - que Deos.perdoe;;por-
i,qbe mandaräo.vrque a id i ta f l g re ja houvesse 
„.tpdalas Decimasjidosiseus Reguengos,;eidas 
„suas, Quintas, ; ejherdamentos, ,que noSrhora 
„temosnemütermo dessa Vi l la\, e destodalas 
„Lezirias,)que n6s haveinos em Tejo, : e.Riba 
j ,Te jo , esto,;re!outras!;couzas imais ;cumprida-
- ih j;:>,;n>v.'jil s:\ti• \\l i:üh'n. iih.'c-' «»y:.--» Vt:f.*m,t 
-<:>,> i '^ViHlC-:) 'lU.i, 'Ml: •:..i-:'i ; •.!••> tX^-'i V. '.iUlr . , 
: 0 Senhort J o a ö ' l . ' : " : ' #T.--» b : ' . . o d o ' m 0 : ; ; ; . 
. , ( 2 ) i O SenKor D . ;Afforiso I V . - ' : :•!"> - o , : i.r>:! 
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„mente nas ditas Cartas he cpntheudo, e que 
„hora "dizem que ä l i ha ' algünias pessoas, 
,,que tem de nos emprestimos parte dos ditos 
„Reguengos, e Quintas, e herdades e Lizirias 
„o .dizeui que Jhes requerem, que lhes dem 
, ,,b.sv^izimQs. s'd,eHäs/;.e-;qu.e o näo .querem i a -
}\zer/. e pagäp. ^ s ; d i t b ^ :Dizjinb§ riassputras 
|,Igrejas spnde _säo:'fregue;zes,'-! pela ,qual-razäp 
, ,dizem ; que ä e l l e s , l e a d i t a lgreja §e següem 
,;muitos pleitos, e deroaudas, erecebem' em 
j^ello'grände;pei;da;;se pedü'äq-;nos «pormerce, 
; ,que : ihe houvessemos' a ,e|lo*. aJguln? reme'diQ 
i,ern ,tal•maneiraj>?que^eljes .houyessein•§& ditos 
JDizimös ,;i'queHa -difat Jgreja'Vifdräoqdados., 
,;pelps ditos Reis nossovs ,antecessores,<e noij 
„vendp öiquetiios pediäo vißtas as-; ditassCar-
i t a s .que-jxos asimUmostraräO;, .euppr quantp 
„os^ditos piz imqs; dos > di tos npssos' Regueb-
,-,gosß^Quintas» ^erda.d«s^''e'L^iria>tfoyäQ 
jidadp's 4' dita 1 gte^ieim: temüteh*j'QL'emoä >p'br 
,Hbeih, ß mändamqs, que\4ogb ;vista ^sta'Caha 
,,constrangaes) mandeiscooustranger e'ssas 
„pessoasj, 'que. 'de vnps tem , ou trazein , ou 
, jtr(mverem'^0'4iante ascditas pertenf^äsi' *que 
y,demi«je pagem» delies intfciramehtei-qfe ditos 
; : ,Dizimqsifd .dita: Jgrejapide^ÄIcaqö^ ^äsim-j 
/,e.pelai^guiza, fquei'a:jn6^MHaven)bSÜde>;dar»se 
&ös ditos por ten^äs", e früctos delies para' rios 
j,eölhessem ,! ,e: apanhas.seni em estö'lhe noa 
„ponhades ,butrp ..embargo!! algum-p porque 
„nossa mexce he de a dita lgreja haver p s d i -
„f ö¥ D i z u n ^ ^ 
,,nio dito he e al non facades^iDadä-; em L i s -
,)boa aos onze dias. de Ai 'ostd. E l f t e ! <b jayfi-
„dou por Alvarö Goncalves, e Mart im 'd& 
„Maya seusvassallos,:ä vedores de,sua fazen- -
„da , -Mart im >Vaz a.fez, Era de mil? ;e quatro , 
„centoSve trinta equatro annos. Asqual ;Carta 
„lhe confirtnamos, como; riella se contem, e 
y,ruandaraos a Vasco Fernandes Alrnöxarife/ e 
„outros, que o forem, e lhe pertencer, que 
„asim p cumpräo o qual lhe mandamos dar 
i,por,nös asignada. e:sellada do nossosSello de 
1 5ehumbo. ;Dada na', dita V i l l a »de Santarem a 
„quatro diasI de Dezembro.-^Lopo .Fernando» 
y*,a fez,, anno de ini l .'quatro eeutos «e sesse'nta? 
j.,e sete annos. „• . .• ••• ;;.. : . : ; :•/ ' . .' 
: O Senhor D. Jose' T. se dignoutd; imita-f 
<§äo <.de; seus;,AugustoS' Predecessores ? passar' 
Carta de Confirmacito a qual- he;, db theorj se^ 
guinte: 
EhwiV- «<•.*<>/• .»j<—;-.:«Vx s».;WrV;- •»*> " y . - t M \ \ . U EIRe i . Fä<jo Saber, que o Chantre -
„ e mais Conegos da Real, . e Insigne Colle-
„giada * de Santa Maria'fde AIcacoy») da» V i l l a 
„der Santarem Meürepresentäräo por: sua« Pe-^  
„ticäö:,-: quel pela; Cartafde' Doa^äö, sque soffe-
„reciäo constavai fazerem od 'Senhores "Reys 
„deste Reynos meree a dita Collegiada,•> de1 
„que o-Almoxarife da Villa!"de Santarem' lhe 
,,nzesse paga'r? ds Dizimos• dos «Reguengos., 
„Quiutas",. Herdad'es, e-lieziriäs, que. lh es de« 
„viäo pagary da quält Poacäo. se? achaväo; os 
„Supplicantes de posse; e fora ultimainente 
„confirmada pelo Senhor ;Rey D . Joäo o Q u i n -
„toj 'Men Senhor, ;e.Pay,. que es tdem Gloria: : 
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,yE pörque necessitäväo da Min l ia Confirma-
j,cäo Mepediäo lhe fizesse Merce confirmar 
,,a dita-'Oöa^ädi -—:E vistp' o que• allegäräo, e 
„respdsta;dö Procurador? da minlia ;Real :Go-
y,roa, a quem se deiuvista, e näo teveduvida, 
'/,Hey por bem iazer nierce aos Supplicantes 
,,de lhe confirmar como coni effeito confirmo, 
j,e Hei por confirmadaia Doacäo de que t r a -
,,täoi da mesma forma, qne foi Gonfirmadapelo 
^Senhor Reyj 'D.Jöäo;oQuinto, :meu) Senhor, 
„ o Pay que esta eni 'Gloria, E:fnando; aos 
,, 1)esembargad ores do; Paco; lhe faeäo passar 
„Carta de Confirmacäo da dita- Doacäo na 
„Conformidade deste Alyara, que se cumpri-
^,ra como uelle se cohtem.: »Lisboa iv ihte e 
,,tres de Janeiro : de mi l sete.centps cincoenta 
• ?;e tres.TT-Rey .4 - j j - ; . ' ; ; .<;«•:•:•!> I K ; < . : « . . u l \ - < > : ' 
" ; . ' > * i i i ! j . " . 
Alvard do Principe Regente Nosso Senhor^ 
01 Principe Regente Fa^o saber • aos 
,-,que este >A.lvarä ivirem. Que sendo-Me pre-
;,sente em Cousulta da Meza do; Desembargo 
„ d o Paco, e Requerimentp do Chantre, e 
„Cabbido da Collegiada de Santa Maria de 
,jAlcacova idä -Villa de Santarem» em que M p 
^,supplicaväo a Confirhiaqäo das Hpaqöes,- que 
j,os Senhores Reis; destes; Reinos-Meus IAÜ-. 
,;gustos Predecessores foräo Servidos, confe-
; , r i r a. dita l g re ja , Conformändo-me com o 
„pare'cer que da dita ; Mezä subjo ä "Minha 
^Rea'l jPresen9a com, aüdiencia dp ;Procura T 
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*,,dor da Coroa tendo precedido informacäo 
„do> Desembargador Juiz da mesma Coroa: 
„He i por bem fazer Merce ä dita Collegiada 
„ d e Santa Maria de Alcacova de lhe confir-
,,mar como por este Confirmo, e hei por Con-
j,firmada a Merce, que tem por Doaeöes 'dos 
; jDizknos dos rendimentos das Lezirias, 1 . e 
,;mais bens queperteuciäo 'a Coroa, tanto 
j;dos'.que estaväo em poder da; mesma Icomo 
„ d e pessoas particuläres'exceptuando so-
„menle as terras da V i l l a ;de Azambuja, äs-. 
>}sunJ e da mesma forma, que lhe-foi confirma-
„da pelo Senhor Dom Joäo V . , dispencando 
;,na f a l t a d e Cohfirmacäo do Senhor Rei ;Dom 
5,Jose"MbuiSenhor,»e; Avö", que näo t i r o u , E 
•„mandb";a • Meza; db «Desembargo do'JPaco , 
•,,'que seudo-lheapresentado ;esteLAlvarä-ipor 
„Mim assignado', e passado pela Chancella-
V,ria lhe facäo passär Carta de' Doäcäo digo. 
Carta deConfirmacäo desta DoaQäo;; nafqual 
;,se trasladara estei Aiv'ara', que. se cumprira 
•,',como nella;'se .contem.' Pägou de novos D i r 
V,reitos sete m i l e,duzentos reis; que se car-
„regäräo ao Thesoureiro delles no L ivro de 
„sua Receita a folhas-trinta e oito verso, e 
„Registado b Conhecimento a folhas cincoenr 
„ta e uma .;do Livrorsessentae 'tres do Re-
„gisto geral. Dado em Lisboa^ aos nove de 
„Dezembro de mi l ebitocentos'annos.—Prin,-
„cipe.—Luiz de Vasconcellos e Sousa, Presi-
• ,,dente;—Joäo Pedro Frederico Ludovici a fez 
„escrever.—Joaquim Jose da Mota Cerveira 
„ o f e z . „ • . . V i . , . " • ;. ' , • •;' > •*:!; •. . ... 
9 
loa 
Oulro Alvard de Merce do mesmo Senicor* 
o Principe Regente de Portugal qomc. 
,,Senhorj e; Adrninistrador da Casa e Estado 
,,do lnfantado.JFaco saber aos que este A l -
,yvara virem, que hävendo-se declarado/pelq 
•«Regio::Alvara: de;dezoi to de ; Fevereiroi de m i t 
„setecentos: ; o i t eutae : ) o i tO ; . i que eoDforme.>.'as* 
„Doagöesa;dos. A'ugüstissimos Senhores 'Reis-' 
„DomAffönsoiHenriques,^eJJom An^nsos l l l , 
„compete ä Collegiada-:(de Santa Marian de• 
^Alcacova da - :V i l la<de .Santarem arDecim.a' 
-ydasuRendas jReaesyda; dita Villa* : e ? s e ü tei> 
„mo/leidasiLezirias do Tejo , ; e! Riba-Tejo,f,e 
•.-supplicändo-me äimesma -Collegiada,-t-que J 
„Vendo näquella eonformidade ;a;dita rDecima 
„parte u m Onus :Rcal i n h e r e n t C " a proprie-
j,dade. daquelles jBeris j,j..e•<Rendimentos , r bs 
jVquaes -aindaque ,a* iCorba-. :os transmijttisse^a? 
5,differentes possuidbres sempre elles;Ihes pas-
jvsaväo com aquellevencargo, jäwhnposto: änte-
„cedentemente, ein que.».elles j a ' eräo-donata-
„rios,:. e que possuindo ä Casa < d ö Infantado 
„muitos daquelles bens, e;rendimentos, que 
y,ä!mesma Coro.a>;lhe.;hav,ia'doado.em Santa.--
•^rem; ;.e seu termo, iealgumas-terras•das Le--
„zirias d e Riba T e j o ; E u fosseServido.man-
-,,dar-lhe contr ibuir com o pagamento-da dita-
Decima parte dos :seus<rendimentos: E J C Q -
„nhecendo ; E u a justa'.pertencäo~dQS S u p p l i -
cantes , e que todos os rendimentos,que.nps-
„especificados Soube os possue a sobreditav 
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.,vCäsa por Doacoes Regias, lhe deve c o n t i i -
j jbu i r com i a i©ecinia parte dotque l iquida-
j,inente rendem para <ä mesma Casa pclas 
j ,ter recebido <jd com aqueüe rencargo," que 
j , lhe era inherente. Sp'u Servido Determinar, 
j ,que assira se i h e paguey-e que lhe pössäp 
y,fäzer asseritamentds, para haverem dos res-
jVpectivosHAlmoxarifados, ouvRecebedoresi as 
jipörcÖes !das 'Decimas, • que nesta conformi-
;,dade lhe eoinpetirem daquelles rendimen-
; ; tos, ou pelo modo, que Jhe parecer maiß 
„proprio para assim haverem, o que elles der 
„vem annualmente receber. Pelo que, M a n -
V,do aos f Ministros > Deputa'dos• daJJunta da 
-'7;'minha:fGasa'>;do'Jafaritado'''^heX;mandem^fa> 
<„zer. assentamentos da Decima parte das men-
„cionadas rendas, e que com ella a facäo;lan-
y,car rnas Folhas annuaes dos' respectivos A l -
y,moxarifados, poronde ha de haverro'seu pa-
y;gamehto de1- sete' de, Maio>do cprrehte anno 
,,emi dianteina »förma'ipraticadai pela Coroa, 
-,,a saher: de todos ps rendimentos- de que se 
;,jcompöe o'^Almoxarifado da! Portagem da 
„Villa de Santarem, e Regengo da Tojosa, e 
-„Alcanhöes; do 1 Reguengo-_de Val lada, .-:das 
j ,Serras, e Lezirias -do Almoxarifado, d o j R e -
„guengö de Toes de Sima, que estiverem den-
„trö do termo "de Saritaremj das terras das 
„Lezirias do Almoxarifado do P a u l de M a -
ngos de Salvaterray e dos rendimentos das 
„Lezirias do Te jb , e Riba Tejo comprehen-
,,didas no Almoxarifado das Villas da Casta-
„nheirä, e Povos conforme as suas Dbä^öes. 
, , E este Alvard- se cumprird inteiramente: :co-
o 2 
tos 
,,nio nelle" se contem,'• sendo passado pela 
„Cbancellaria, da sobredita. minha Casa, e 
„Estado do Jnfantado averbadosno Registo 
„ d o Decreto poronde sepassbu, e registado 
„nos Livros competentes daquelles Almoxä-
jirifados. Näo pagon novos Direitos^pelos näo 
„dever, como C o n s t a por Certidäo dos Offi-
„ciaes delies registada a:folhas yiute e d u a s 
„verso do L ivro • sessenta c u m , : d o Registo 
„geral. Lisboa dpze de Agosto de m i l sete-
„centos noventa enove.—Principe com guar-
„da.-—' :* , 
Por.estes A I v a r a s , : e Cartas de Confir-
macäo se conhece evidentemente, quanto nos-' 
sos Clementissimos Soberanos seempenhäräo 
no auginento, e subsistencia de uma Igre ja , 
que teve por Fundador, näo menos, que o 
Fundador. da Monarchia. Aindaque näo po-
demos langar ( como j ä ; temos ponderado) 
neste abbreviado escrito ;as;memorias de todas 
as gracas , e raerces; que nossos piedosis-
simos Monarcbas grandiosamente concederäp 
ä Igreja de Alcacova: näo podemos deixar de 
notar os termos em que esta concebido um A l -
varä (1) do Senhor, D . Joäo. I V ; • 
r »Por haver (deelara este Soberano)-: ao 
„que seine representou por parte do.Ghantre, 
„ e Cabbido da Real Collegiada da V i l l a de 
„Santarem a cerca de se lhe'pagarem ös d i -
( l ) F o i passado ao3 6 de Agosto de 1643. 
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'„'zimos" de todos os bens, que de novo se uni-s 
„räo ä Coroa depois da minha felice acclamä^ 
„cäo na conforraidade, que os Senhores Reys 
„passados mandäräo pagar & dita Collegiada 
„na conforraidade de suas Doac,öes por ser 
„Freguez, Padroeiro, e Protetor della. E ten-
„ d o E u a isso considera§äo. Hei porbem, que 
„esta lgreja :<se conserve na posse em que es-/ 
„tä. 
E m tanta consideragäo era tida esta Col -
legiada, que ate os moradores do Bairrö de 
Alca^ova gozaväo de alguns privilegios como 
alcancamos da Carta do Senhor D . Joäo I I I . 
(1) coulirmahdo a dos Senhores Reys D . A f -
fonso. V . , e D . Joäo I I . ; declarando os sobre-
ditos Monarchas „Que faziäo mercfi a todos 
*,os moradores^de Alcaqova, paraque näo poi -
„zase pessoa alguma com elles, nem lhes to -
J ymassem päo, vinho, gado, bestas contra suas 
„yontades, e tudo a honra de Santa M a r i a 
„ d e Alcacova. „ - , > 
. Gozäo os Ministros desta fgreja o p r i v i -
legio de aposentadoria, assimcomo o pode-
rem nomear, e terem um Juiz Executor e 
privativo para as suas Causas, e da eobrari-
ca das suas rendas, e de as poderem cobrar 
como fazenda Real, e que os Ministros lhes 
dem,- sendo requerido pelo Executor, M e i r i -
• nho , e Porteiro assiin, e da mesma forma 
(1) Passada em 31 de Agosto de 1529. 
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que lhe foi concedido p e l o Senhor D . JoaoV,i 
e pelos anteriores Monarchas. ' - 1 • 
He certo, que nossos Clementissimos Si>-
beranos distingiiiräo serapre esta Igrejal E l l a 
era a primeira, que os mesmos Monarchas 
visitaväo' quaudo hiäo a Santarem; e Filippe 
I L ; näo deixou de 1 iraitar nesta singularidade 
aos Monarchas Portuguezes, o que nos coiista 
"pelo testeinunho do grayi.ssirno escritor Joäo 
Bäptistä Lavanha, (2) que fallando deste Sö-
berano quando foi a Santareni declara: 1 
"}\ „Desembarcou E l R e y Fil ippe I L ' em Uni 
;,Caes feito sobre barcoö nb porto do Pedregal* 
"7,qhde entrou hö seü cöchej'e por uma alairiedä 
V,de V e r d e s arvor^sfeitas ä niäo entrou nä praca 
„däquelle porto, e de I i i foi subindo.ao alto 
„rda V i l l a , onde tömou o cavallo para fazer 
VVa'entrada solemne ,nella pelä porta de Leina-, 
„que estava ricarhente orriadä, l evandö 'oca -
„vallo de redea D . Francisco d e Castellp 
„Branco,. Conde de Sabugal, Meirinho Mör 
y,de Por tuga l , e Alcaide M<5r de Santarem; 
„entregou-lhe as chaves Lopo Tavares de 
„Sousa, Vereador mais antigo däquelle anno; 
y,fez uma elegante pratica o Doutör' L u i z da, 
-, !,Silva de Br i to , Pr ior da lgreja do Santo M i r 
3 ( l ) - E m 1741 o P r i n c i p e R e g e n t e Nosso Senhor c o n -
j i r m o u esta G r a q a em 9 de D e z e m b r p de 1800. 
(2) V i a g e m . d a C a t h o l i c u R e a l . Magestade d e l R e i D , 
F i l i p p e I I , ao seu R e i n o de P o r t u g a l , e R e l a c ^ o dp sy-
f lemne R e c e b i m e r i t o , que n d l e se lhe f e i . 
I I 1 
j,fagre, e metido S. Magestade debaixo de Xitif 
„rico pallio , -que Jevaväo os .tres vereadores 
„foi andando com dancas, e folias diante de 
„muita nobreza a pe ate Alcacova: entrou 
„nella por outro arco; näo menos ornado, que 
,,o primeiro. Apeou-se, na Igreja Collegial de' 
„Nossa Senhora fez oracäo. „ 
Este foi sempre o cbstume praticado por 
nossos Augüstissimös Soberanos. A Rainha 
Nossa Senhora, e o Principe Regente näo p r i -
varäoa Collegiada desta honra. 
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• ' C A P I T U L O X . : : 
Publicäo-se outras noticias da Collegiada de 
Alcacova, e de alguns sujeitos qite a enno-
; . nf<: brecerüo. v<:-:-<"t 
C3OMO eirjprehendemos escrever estas JVTe-
morias, näo podemos deixar de avivar todas 
aquellas, que possäo contribuir para o credito 
da Collegiada de Alcacova. A seus Conegos 
devem duas Religiöes gravissimas terem o 
berco na V i l l a mais nofayel do Reino qual he 
Santarem, a Ordern de S. Domingos, e a 
Monachal de S. Bento, 
D a primeira sabemos ter D . F r . Soei» 
ro Gomes edificado um apoucado Conyen-
tinho na coroa de um monte a quem a an» 
jtiguidade chamou Monte Sacro, e hoje con-
serva o de Monte junto, distante de Alem» 
q u e r , duas legoas e meia contra p Norte, 
Este Monte he aspero, desabrido, crestado 
pelo gelo, que na maior parte do anno tem 
a l l i descan^ada morada, e täo medonho que 
parece ser mais proprio para habita^äo de 
feras, do que de homens; e de homens que 
segundo a Regra de seu Santo Fundador de-
yem exercitar entre os povos a pregacäo 
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Evangelicä. Este foi um dos motivos, por que 
E r . Sueyro Gomes determinou esta mudanca 
para Santarem. ;<,jVilla (segundo nos conta 
„Fr . Lu i z de Sousa (1) ser ja. naquelles tem-* 
,,pos) morada de mais ifamilias illustres, que 
„todos os. mais lugares do Reyno depois de 
„Lisboa, e quasi sollar delles pola magnifi-
„cencia de casas, que ahi tem de tempos an-
„tigos ledificadas. „ . > > 
,r'h'•:n:* ;-<nv <> ' " - .• - r s ' ; i . 
<; r !,Em tal : V i l l a , ?eem um;terreno,'.aonde j 4 
estava • levantada de r tempos. antigos: uma 'Er -
mida* debaixo da Invocacäo de Nossa Senho-
ra! da Oliveira, se fundou o Convento. Fo i a 
Ermida pedida abs Conegos, näo; repugnäräo 
elles a täo justa;supplica. Nos authorisamos 
a i concessäo. desta graca com as ;pälavras do 
mesmo Insigne Ghroriista (2); ' '," i ; x 
' • ] ' " • •: . ; > , -H' . ' •;: i ! ' . - ,•; . ' . ' . " : •; h:i 
- ' „Era la Ermida annexä da Igreja Colle-
jigiada-deiNössa !'Senhora da Alcacova ; da 
„mesma V i l l a , fizeräo os Conegos liberal doa-
„9äo della a Ordern. „ 
- ! . \ ; - " , ; K . iu.'':o-, ,;>;y.y>v: ' •'•y\.: ' ' -
O Padre Vasconcellos, : a quem tantas ve-
zes temos citado nesta Obrä, seguindo a risca, 
e quasi pelas mesmas pälavras a este Chroms-
ta, tambem em abono da Collegiada refere o 
mesmo: ( 3 ) : " - — - - -
. ! i ' ( i )• -* .Historia ide S . Domingbs. P a r t ; I : L i v r o I i . C a p . 
L ! pag*; 68 Ediqäö de" 1622; .' • ' • 
(2) O mesmo F r . L u i z de Sousa H i s t . de S . D o m i n -
g o s : P a r t . J i L i v . . I I . C a p . I I . pag. 6g.. ; 
<- (3) Sant . .Edi f icad . 1 T o m . i H . L i v r o I . pag. 4 7 . ' ' 1 
P 
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„Era esta Ermida da.Senhora da Oliveira 
„annexa ä Parochial lgreja de Santa Maria 
„de Alcacovä; da;mesraa; V i l l a , eicorrendo 09 
„Religiosos com afflictos rogos aos-iConegos 
^pedindo-lhä para al l i fuudarem umConven-
„to , logo com primorosa liberälidade fizeräo 
„graciosa doacäo ä dita Ordern. , ; * ;! . 
O Mosteiro de S. Bento • he o. segundo; 
foi edificado aonde estava uma E r m i d a , em 
que se venerava a Imagem .dö; Santo Christo 
com a Invocacäo dos Santos Apostolos: !os 
Cohegos de Alcacova fizeräo della doacäo a 
dita Ordern ( 1 ) a instancias da Senhora I n * 
fanta D . Maria , F i l h a d o Senhor Rei D . M a -
noel, wma das maiores Heroinas do seu secu-
lö,- determinada a fazer a l l i casapara os M o n -
ges daquella Ordern. Näo se effeituou a sua 
intencäo, porque a morte frustrou este acto da 
su'd: piedade; a Congregacao o'edificou pou-
cös annos depois. (2) Ja em 1581" tiriha-forma 
regulär. ,::>.'..-.•. r,v,ic-,: ..»;'... 
. «• / ; ; ' .H/ . : t>M, . 
Näo podemos fazer menc_äo, como deseja-
vamos, das Illustres Personagens;'iq'ue occu-
paräo o lugar de D . P r i o r da lgreja-dei A l -
cacova, (3)nem de rnuitosConegos, que subi-
* [1] S a n t . E d i f i c a d . L i v r o Gap.- V I I I . pag-. -10?.-
(2) Leäo de Santo T h o m a a ; Benedict ina : L u s i t a n . 
T o m . I L . pag. 368. F r . T h o m . i d e A q u i n : E l o g / J i d o s 
D D . A b b a d . Geraes , pag . 416. < ••< . • 
(3) • O s D D . Priores de. Alcaxjova. foräo sempre neste 
R e i n o Pessoas d a mais alta c o n s i d e r a ^ o . Mestre P e d r o 
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nto ä maiores Dignidades. Reservarenoos estas 
noticias para tempo -mais opportuno. Referi-
mös agora sömente os nomes daquelles, que 
esiäo ao nosso alcance. ' -
Foräo D D . Priores desta Collegiada D . 
Rodrigb Affonso, Ii i ho do Senhor Rei D. Af -
fönsb-III. (1), D . Garcia Mendes de.Sousa, 
lieto >do inesmo R e i , por outro filho seu, que 
houve por nomfe Affonso Diniz. (2) e D . Joäo 
Esteves da Azambuja, que foi Arcebispo de 
Lisboa, e Cardial. (.'>) ! }'-••' • ; 
Foräo Conegos—Rodrigo de Mellö, que 
depois obteve a Cadeira de Mestre Escol la , 
ß.; largando a vida Eeclesiasticä-, \eio a suc-
foi F y s i c o , >e iChancel ler d e l R e i D . D i n i z ; D . F r a n c i s c o 
D o m i n g u e s foi igualmente Chancel ler Mör. L a c e r d a . n a 
V i d a de S . Isabel , quaudp trata da mprte do Senhor D . 
Diiiiz^Cüjo R e g i o Cadaver se depositoti em a l g r e j a . d e 
Aleäcova, diz assim fallando d e s t e u l t i m o : „Tantoque a 
j , C a p e l l a esteve de.todo ornada disse M i s s a de Pontif ical 
,,o:]Jispo de L i s b o a D . Gonsalo P e r e i r a , e uHimamente 
„Francisco D o r n i n g u e s , Chancel ler M ö r , por ser P r i o r 
„da ' R e a l Col legiada' de Alcagova de Santarem. L i v . I I I . 
?>pag. 245 da ediqäo de 1680. >, , 
(1) C a r d p s o , Agiolpg. L u z i t a n . T q m . I I . d i a 11 de 
M a i o , Cotnent. letra b. D . Nicpläo de Santa M a r i a , 
C h r o n i c , dos C p n e g . R e g r a n t . L i v . V . C a p . 12 pag. 259. 
Leitäo,- Notier Chronolog . da U n i v e r s i d . n u r a . 70 pag. 33. 
(2) ' C o n d e D . P e d r o , T i t . X X I I . Histor . Genealog . 
7?om. X I I . P a r t . I . L i v. X I V . ' C a p . - 1 . 
J3) Castro no M'appa de Portugal T o m . I I I , pag. 
124.' Bibl ioteca L i u i t a n a T o m ; i L letra J . pag. '652, 
Fastos da L t i z i t a n , T o m . I , p*g< 291. • - ' 
p 2 
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cederna sua Casa.. Eölquinto Coride« de S. 
Loürenco, Gentil Hometn- 'da iCamera;do ln-
fante 1 ) . Antonio ; : Deputado da Junta dos 
tres Estados, e Alcaide r :MöY d'Elvas;: Fale-
c e o e r a l 9 de Setembro de 1725 (1) . 
:u j^rv»-.-; i : ' - . . - , ; - , 
•Vi; , Sebastiäo Diniz V e l h o , , Inquizidbr.fde 
Evora , Coimbra, e do Gonselho Geral . do 
Santo: Officio: foi eleito ßispo de Angra em 
.1005. (2) • . . • 
D . Joäo de Sousa Castello Branco; de 
Conego de Alcacova veio a ser Chantre na 
Capella Jleal, Bispo d'Elvas. 
. >D. Jos6 da Gama Lobo, filho de D . Joäo 
Maldonado de Azevedo, e de D. Brites da 
Gama, .regeitou o Bispado. de.Angra. 
t•••/.• . O Illustrissimo Thomaz Antonio Carnei-
ro , bem conhecido pela doQura, e arnabilida-
de do seu caracter, e näo nienos recomenda-
vel. pela sua litteratura, foi Conego de Alca -
cova, eSecretario do Eminentissimo Cardial 
Mendoca. H e ao preserite Conego da Bazilica 
Pätriarchal de Santa M a r i a , e. Desembargä-
dör da Relacäo, e Curia Pätriarchal, e Juiz 
das Habilitacöes de genere. f 
(1) M e m . H i s t o r i c a >e. Genealogica .dos, Gran'des.. de 
P o r t u g a l pag. 409. 1 •  ., •  ; 
(2) Ve ja - se a Colleccjäo da A c a d e m i a da H i s t ; P o r t . 
T o m . i ; I I , e I I I . nos Cata log . correspondentes.'> • ' 
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,0 Conego Dqutoral Francisco dos,Sanf 
tos e A l m e i d a for Jurisconsulto consumado, 
e mui versado em as, materias Eccjesiasticas; 
tinha um zelö ardente pelo augmento da Gorr 
•poraiijäö, e a sua- peiina eloquente «soubeNsusr 
jteatarjpsi^ireitös-^dofCäbbjdoi'Qöntrarsfeu's ad r 
:VersariQS;,';A mortei privou<*.a;GQlIegiädande 
um de seus mais distinctos Membros em o 
anno" de'1811." A perda de um Säbio he seiri-
pre sensivel & quelle's que vivem 'persuadidos 
de, quei asletras,, ejäs virtudes formao' o.iiie-
recimento das» Corpora9Öes;Ecclesiasticas, e 
säo ö seu inais ^ello ornamentoi 1 ' - -> ^ r^ 
-.••>'•, r,l: «<:..,•-•:>')•(-?•)['/ <•!,<.< {'••'. . > c . i . : , ; . , ' : i ; ,. .:.•»•.,.<<:. ... (! ' ; \ ,:. , ; , .• , 
! Näo podemos ,deixar' de ferir a modestia 
daquelles Prebendados,. que ainda existem, e 
honräo o Cabbido,1 pela sua 'litteratura.- A 
Collegiada de' Aleäcova 5 näo "estä.'lip'q^e.'^de 
snjeitos, : que a todos os respeitos ,.a" conde-
c o r ä o . ' P o r e m s o ilembramos neste'escrito »os 
nomes daquelles, que se ässignalaräo no p u -
blico Magisterio. Nunca bs hotriens säo inais 
dignos de louvores,-senäo quando elles ös re-
geitäo." , ;; ^ t • > • • - . r-wn::* •. .:••>'•:• ^ .•,-< t 
' ' Aträicöariambsi a '.Verdade, se; ne.stä^'-Me-
niorias esquecesse o nome do Senhor Jose de 
Goes Correia. El le teve afortünarde'' ser dis-
cipulö do E x . m o e I tev .mo Senhor Dom' ,Fr . 
ManoeL do, Cenaculo, Villasboas , -'Arcebispo 
de Evora,, entäo Bispoide Beja, o qual como 
sabio , e espreitador dos bons- engerihos j ' cö -
nheceö que ä näturezäT'näo tinha. sido'es^ässa 
em liberalizalos a este seu Alumno. Ülle. os 
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appröVeitou de tal sorte, que mereceo ser no-
meadö pelo Prelado Professor de Rethorica, 
e Escritura, conferindo-lhe juntamente o em-
prego; rle-Sedretario da Äcädemiä Ecclesiasti-
ca; ( l ^ q u e e m Beja havia crfeado. Fo i Reitor 
do; Gollegio Real do Patriarchado na mesma 
'Villa-de^Santarem;'önde regeo as Cadeiras de 
..'.•(]) , r .Esta Academia foi , lnstituida no anno ,de, 179a. 
Hpuve* a sua primeira Sessäo no faustissimo d i a , em que 
em' B e j a se Udemnisöu o Nascirnento 'da Sereniss im.VPrin -
ceza' d a fBeira. N o i E l o g i o -HUtprieo'' do':Senhor ' D . Fr» 
Manoel do C e n a c u l o , ; recitado ; n i jAssembleai P u b l i c a do 
dia 24 de J u n h o de 1814 pelo Yice-secretario da A c a -
demia R e a l das Sc iencias d e . L i s b o a o IUustrissimo F r a n -
c i s c o ' M a n o e l Trigoso d'Äragaö MpratoV'qiiejä'cdr're i m -
presso >'no T o m . J.V» ; * P a r t . . I . d a i H i s t o r i a , e M e m o r i a s 
d a mesma, A c a d e m i a com muito " credilo, de seu bene» 
, merito, jAuthor, se dä u m a ' i d e a da , Instituiqao desta 
Acadehi ik d e B e j a . „Serme-hia [fallando dö sobreditö 
•^Prelado 1 a pagY-88 - d i z ' a s s i m ] iigora ngradavel desen* 
„volver bisabio systema ; de .admitiistraqäo,. q u e o. Senhor 
: j , B i s p o , d e , B e j a , poz em pratica no longo espa^o de vinte 
„e'x-inco annos; ein. que presencialmente presidio a esta 
* ' , V l ^ t e j a nascenteV'riias jaque os lemites do discursö häö 
Vjtbnsentem umä* longa uarra$£o,desta parte d a suä: vidä 
, " ,publ ica , apontarei ao menos poucos factos , que mos-j 
; ; ; , , t r e m o seu 2elo no desempenho de m u i diversos O f -
. , „ficjbSj Pastoraes , e sobre tudo o ardor de- promover o 
* ^adiantahiento das letfas. Ä estas dirigio seus primeiros 
';,cui'dadös :s 1 ou fosse pstabelecendo nu C a p i t a l , e e m to i 
" »»dös os.^Arcyprestados da . D i e c e z e : o uso das Conferen* 
, , c i a s ( E c c l e s i a s t i c a s , introduzidas de longo tempo em 
./outros' Bispädös' Cätholicosj o u creandö a A c a d e m i a 
^Ec'clefeiastica de'Bejä, que era'uina especle de Synb-dö 
; ,permanente , onde se resolviäo;;cörn; cbmmutn Cönselho 
piopogtaf, remettidaä de6tas.Parochias. D e s t a , Aca» 
demjä'.ibi SeCretario o Seiihbr Jos6 i de Goes C p r r e i a ; ern-
preg'ö' '»ssa'i,ihoAöfifi"«?oVJ 6 tietta' 'deVicTo 'nö' 'rnere^ifneh'tq 
dteteiÜustrfe Pi-ebeftdadö. '>!• '- •'<•*•• -
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Escri tura, e Theologia Dogmatica. Compoz'j 
e fez imprimir para uso do rnesmo Seminarip 
o,Compendio;; da • Hermeneutica -Sagradä.; (1) 
Presidio publicamente a muitos'actos litterä+ 
rios, ,e em todos elles mostrou, > que;a famaide 
seus talentos, e estudos näo apregoaväo um mei 
recimento esteril. Na Cadeira do Euangelho 
todos sabenr, o como desempenhava täo Santo 
Ministerio. Era um Orador sabio, tepor isso 
cdnhecedorv de que a Doutrina 'Euängelica 
para ser; demonsträda ;näo < necessita ;:dosi fal» 
sos adornosrde uuiäs: eloquencia estudadä; 
pois a sua nöbresimplicidade he a arma mais 
poderosa paraorender, e affeicoar os cora-
§öes äs suäs importantes maximas. Os djscur-
sos deste Pregador.näo'eräoenfeitados <de um 
falso cölorido, Inenr süstentados:pe'Ia?J-forga-'de 
imagens: apparatosas, imagihacäo.escänclecida' 
e: frazes 'estrepitosas i i ' q u e nos dias de ' hoj'e 
grangeäo a muitos Pregadores grändes» ap-
pläusos .O Senhor Jose de Goes Correia es-
tüdava; os Padres da lgreja,: eentre ' äs Obras 
destes. grandes Mestres dp Christianismo lhe 
mereciäolsingulan:applicacäo fas Hornilias ; de 
S; Joäo-Chrysostomo, e quetnassim estüdava 
näoäpodia deixar.de ser eloquente, e desem'-
penhar;o fimyaüque se encaminha a Div ina 
Palavra. De quanto temos dito db nosso Col - * 
lega temos a nosso favor ainda o testemunho 
•(l) Hertrieneutia Sacra Compfndium adusum Eega-
Iis Collegii Patriarchat äs Olisiponensis. Olisipone '1799. 
Typis Simonis Thaddai Ferrerice. / 
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de muitos. Ecclesiasiicos respeitaveis, e a l -
gims na mesma Collegiada, que foräo seus dis-
cipulos; e que dissoi muito se prezäo. Saitea-
do : de molestias gravissimas esta: privädo de 
töda a applicagäo, e o Cabbido de um M e n i -
bro, que; grandemente o honrava. ; <••'< •< 
(: O Senhor Jos6 Francisco da Soledade 
Bravo cultivou tambem os bons estudos de-
bäixpida.direccäo do mesmo Sabio Prelado; 
deiquem <j& fizemosj louväda memoria; Sendo 
Estudante Theologo, cujas'liebes-teve ä fortu-
nä.de:ouvir do sobredito Jose de Goes Cor T 
reia , foi encarregado pelo Senhor Bispo de 
Beja, Jpara .reger^ nesta * Cidade a Cadeira de 
Filospfia nos impedimentos do Professor Re-
gio. .Qpandoio.Eminentissimo Patriarcha Car-
,dial Mendoca quiz„ dar nova forma vaos estu-
dos; dp-Real Collegio,deste Pätriarchado;.'en-
tre os, sujeitos habilissimos, e de provada l i t -
teratura„que escolheo, foi um delies o Senhbr -
Jose /Francisco:' satisfez.re desempenhou;<di-
gnamente f:as;;pbrigäcbes 'de Vi'cereitor., • re» 
gendö,juntämente as Cadeiras de^Theologia 
M o r a l , e . ; L i t u r g i c a , de,<Historia. ;Ecclesiasti-
ca, ; e. I n s t i t u t e s Canonicäs, presidio tambem 
aimpitos actos litterarios com muito credito, e 
reputaeäo de seu nome. .<-.?<':•/1 
odrr.v r>. - >"• u •• •' ('•<;.«; sowwf v.^l 
O Senhor Antonio Venancio da Costa 
igualmente- se assignalou no publico Magiste-
r ie : , desepipenhpu no mesmo Collegio com 
nierecinie^tb ; a Cadeira de Gramraatica, d$ 
que cbmpoz; e publicpu tambem, um Cpm r 
pendio; teve estudos reguläres, e bem forma-
dos nas Sciencias Theologicas especialmente 
da Liturgia^-„em.,que i lheJusjgue,.„e de que 
tem dado provas ein muitas occasiöes; e posr 
?s,ue o gosto das beilas latinidades. 
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C A P I T U L O X I . 
Das Igrejas que ü Collegiada apresenta dentro* 
da Villa, e dos titulos de Padroado, que 
os Reis para isso lhe concederao* 
' I P U B L I C A M O S por ultimo estes dbcumentosy 
pelos quaes se mostra ainda' mais evidente-
niente a particular estima,. em que os Cone-
gos desta Real Collegiada, foräo tidos para 
com os nossos Soberanos, chegando a alcan-
car delles as merces de apresentacäo de Igre--
jas Paroehiaes, de que ainda hoje säo Dona» 
tarios. 
H e oprimeiro arenuncia, edeixacao, que 
o Cabbido de Alcagova fez nas mäos do Senhor 
Rei D . D i n i z , do Senhorio e Padroado das 
Tgrejas de Alcoentre, e Tagarro com todas 
as suas pertencas, pelo Padroado das Igrejas-
Collegiaes de Santa I r i a , e Santa Cruz da 
V i l l a de Santarem, em troca , e escambo do-
Padroado das sobreditas Igrejas, näo tendo' 
em consideracjio o Senhor D . Diniz senäo O' 
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augfnentar'as rendas, do Cabbido, que eräo 
diminutas; como* j a deixamos escrito.• ; 
- E b segundo . a Doacäo feitäi,ao mesmo 
Cabbido pelo Senhor/D. Affonso sV:. das igre? 
jas de S. Joäo dei Alfange ei deSl/Pedrö sua 
•annexä; os quaes säo como se,seguemy . , . ' u 
f)o Titulo deApresentagäöin sölidiim das duas 
-,;! Igrejas de;Santa Iria,->e;de Santa Gritz,)!«, 
-iiU»'M '. J i I ! H J OJII.-V.;.;)JÜ olfj-;- i.'ipß "röSr,-
S : : V - - - . ' . ) ; ' - ;y . - ."( r : . : t ' : tT •-.;>' .-> i 11 * - ' j / L V:.;;,. 
Abham todo : los. ( presentes*, e os que 
„ande v y r , . que nössSteväo Nunes, Ghäntrp, 
„ e :Msrtim F e r n a n d e s e Göncalo : Esteyes, 
9jGil'>'MarUm-.'.>Apnes;i>l'Affi>nso^!Pir.esi,*c Pen» 
„Cohlaco , i , Mäestre vDo.mingüesu da Grana, 
„ R o y Fernandes i Goönjgos; de iSantalo Maria 
„da Alcacova de Santarem, mandämös, e'.buT 
„torgamos por; nös, e polo;nosso Cabbido 
,,comprido jpoderyasFrahcisco Martins^ nqsso 
3,Goonigö ,r;Se -nossd 'PriQslbiiq'ue^entfegue i,! e 
,jmetä.iem ppsse, D.oraingösjMärtins'iGlerigp 
,, Procurädor d 'ElRey; Dom Diniz;; !nosso Se-
„uhor en-sseu logo; de >nosso> Senhor E l R e y 
„todo o directo de todo o Padroado que hos 
,,e ö nosso Cabbidoo avemos, e de direito.de? 
j,vemos aaveräinarEigreja, de Santa .Maria ida 
,,V;illa,.d"Alcoentre comitodos'-> seusi direitps;) e 
jjl9.das_.jssas„per 
„niais^ cqmpridaroente atd, q n i , ouyenios,.-,E 
fioutro-si 1 hes : jnadämos,,' e P u tprgamos, e ' lhy 
„damps comprido poderpor nosy e polo nosöö 
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'„Cabidoo que eritregue o dito Domingos M a r -
„tinz, e o meta em posse en logo do dito Nos-
,,so Senhor ElRey todo, o Senhorio e toda a 
Vvpropriedade que noSj, e nosso Cabidoo ave-
„ m p s , ' e de directb deveniosia aver ha dita 
jyVilläid'Alcoentre com;ssä* Aldeya que"cha-: 
„mäo TagarrOj^com.itodos seuspTermhos / e 
„com todos seus direitos, e ssas perteecas, assi 
„ como melhor e mais compridamente, nös, e-
„oibosäo Cabidoo- atä'aqui.jouvemosii-En tes-
Vjtemunho >da:qual coüsä mandamos« ende fa» 
„zer aqui este Stromento per maäo de Domin -
g o s Martins da Feira Tabaliom de Santarem 
'„dentro no Coro da Eigreija? de Santa' Mar ia 
jideiAlca^ova qüinta feira postumeiro dia do 
„mez de Fevereirb Era,miltrezentos quarehta e 
:^sex anuos, (1) os que forom prescntes D o m i n -
, „gos Martins: de.SanJüyäao Täbaliom/Mäesr 
'^fttre'Joham *das;Leys,ijMartim Martins Miliö, 
*;Johü,dauAzoya, Johane Esteves, Domingos 
^Mart ins Cleriga de; Missa,-< Steva Söares Cle^ 
^,rigo: de.:. uMaestre Johane, e outras testemu-
änhas. dB eu Domingos 'Martins da Feira p u -
;,'N,bnc'6iTabaliö de-Santarem a rogo d e D o m i n -
,/gosnMartins Procuradqr d ' E l l l e y Nosso Se-
; ,uhor, e dos ditos: Chantrej e> Cabidoo Ida 
„dita Eigreja da Alcacova a todas-estas cou-
; „sas de ssuso ditas. presentei füy,' e este Stor-
„merito ;ende fiz,• e este meusinal hy pugi :en 
, ^t^stemunho .' deuverdade;; " E ; ieeu' iDomihgbs 
' : p ] ' ^ T H ^ 6 J a n n o die Christo 'dejiäbs 1 , e 'o , dia s o_ d e ' 2 9 
;de' F e v e r e i t b ^ ; que 1 cahio -na'yjuiht»fi;rra'logö^depois 'da-
C j n z a j porösen aqueüe. annöbissextOi •-•<";:;<>.. 
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„Martins de Sara JuyäoTabaliö'sobredito con 
„as testemunhas qne ssuso son scriptas a aes-
„te mandamento, e outorgamento presente fu i , 
„ e ' a qnesta;soescrip9om a que escrevi, e.pre-
„sente sinal meu em e lapugi . „- ' 
> „Stormento da entrega da dita Eigreja 
'.v, ,; ^ ,,d'Alcoentre. 
A B H A todb iös • pfesenfes, 6 ös que ande 
„vyr; que na Era de m i l tresentos, e quarenta 
„ e sex annos feria sexta primeiro dia do mez 
„ d e Mar^o dentro ha Eigreja de Santa Maria 
„de'Alcoentre-, em presenca de mim D o m i n -
„gos Mart ins 'da Feira public© Tabäliom de 
•,,Santarem,-e' das'testemunhas> que adeante 
,,som scriptas, Francisco Martins Coon igo ;e 
V,Prioste de Santa Maria de Alcacova da dita 
„Villa de Santarem per mandade-, e per outor-
„gamento, e em nome, e eni logo do Chantre, 
„ e do Cabidoö da dita Eigreja de Santa Mar ia 
y,de »Alca90va l de Santarem y entregou,' e me-
ßten ;em ; posse Domingos Mart ins ; Clerigo 
;,Procurador de D o m Diniz pela G r a 9 a de 
„ D e o s R e y de Portugal, e do Algarve, em no-
mine, e em logo do dito Nosso Senhor Rey de 
5 ,todo o P a d r o a d o q u e os ditos Chantre, e 
yjCaUidöo da dita Santa Maria da A l c ä 9 0 v a 
-„ävyä na dita Eigreja de Santa Maria de A l -
;,coentre com todo los seus directos e sas per-
„teßqas, assi comoo elles melhor, e mais com-
yVpridamente avyä. I tem. Logo a essa meesm» 
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„hora for.a da dita'lEigrejä, e a rjras delal a 
„sobre la dita Villa» d 'A l coentre j o dito F r a n -
c i s c o Martins Prioste.de mandado, e de ou -
„torgamento, e ein nome e logo dos ditos 
,,Cbantre e Cabidoo da dita . Eigreja: t de 
„Santa M a r i a da "Alcacova, entregou o dito 
,,Domingos Martins Clerigo Procurador do 
„dito Nosso Senhor E l Hey em nome, >e! logo 
„ d o dito Nosso Senhor,E'Rey e o meteu en 
,,posse de todo p Senhoryo, e de todo o dire-
i t o temporal, e de toda a propriedade que os 
,,ditos Chantre, e Cabidoo .da dita Eigreja de 
„Santa .Maria d'Alcacova ayyä, :e de djrectp 
4,devya aaver na dita vil la de Alcoentre con a 
j.ssa. Aldeya que chamao Tagarro, e com todo 
,jlps seus direötos, äe toda Jas ssas; perteecas, 
„assi ppjnp ps:ditpSf Chäntreibe Gabidpp rne? 
„Ihpr, e mais compridamenteavyä,,de por; estp 
•„ o dito, Francisco : Ma r t i n s Goo nigo,; i e > P r i os te 
„ d o dito Cabidoo, e Chantre, entregou ao dito 
„Domingos Martins ren logo; • e en nome de 
„Nosso Senhor E l Rei polos. ditos Chantre; e 
„Cabidoo. a dita Vjllä [d'Alcoentre>;pela chave 
,,da adega, e p e r .terra,: esto fbi feito nösditos 
„logos^ je dia, e mes, e era de ssuso dito$, 
,,,bs que presentes ibrpin a todaas, ecada uina 
„das entregas de ssusp ditas, assi a entrega do 
„directo do Padroadp da dita Eigreja, como.a 
„entrega idaVilla de Alcoentre, e de todo o:Se? 
„nhorip assi conio iflessuso he coriteudb. ; D b r 
^mingos Martins de Sam Juyäo Tabaliö: T p -
„ me Paaes Gapelä. Vaäsco Tesoureiro da dita 
„Eigreja d'Alcoentre. Rodrigo Annes. Vaascq 
„Goncalves Alvaz i l dessa vil la de Alcoentre. 
„Feto Goncalves. Domingues Crespo. Duran i 
^Salvaddres. Jqhäm Fräco. Joham Domingues, 
„Domingos. Domingues. Johä' Martins. »Do-
„mingos Juyaaes. Mestre Bertolameu, e o 
„Concelho todo da dita V i l l a apregoado para 
„esto. E eu de ssuso dito Domingos Martins 
,;ditö da Feira; pubrieo Tabaliö de Santarem,-
i^rogado, e chamado dos ditos- Chantre, e Ca-
^bidoo da dita Eigreja da: Alcacova, e do ditp-
„Francisco Martins Prioste,:e do dito! Domin -
yigos -Martins: Glerigo,-;e»Pröcurad6r;do'dito-
„Nossb' SenKor ElReyaoumandadov 'e Oütor--
^gamento: que os ditos i C h a u t r e e Cabidoo' 
y,da dita Eigreja da'Alea^äa mandarör e d e r p 
„ao dito Prioste en sseu- logo,. e en sseu nome 
i^deles para fazer as'.ditas entregas do directp 
^do\ditpPadroädo,vedarditaVilla.com toda 
fjlas'»sas perteß<jas .tosens directos,ie com ssa 
^Aldeyaji .e seus termhos que ~o :dito Prioste 
r;no dito Domingos- Martins fez,. e a toda las 
„cousas' >de\suso ditaslassi icomo de ssuso he; 
^cpnteudo.presentejifui,, .e>em*. aqueste; Stör«' 
j jmentoifizi Je este meu;sinal -hy pügi 'en;teste?' 
#munho ;de;verdade."e Eü (Domingos: Martins 
,;de;Sam JuyaäbiTabaliö tsobredito üconrnas 
^testemunhas sobreditas a esta entrega;preseny 
r ;te füi,;e;aquesta,soescrip !9Ö aqui soescrevij, 
^presente sinalmeu-em elapugi.. , , . .clKr.q.-u»,, 
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Doacao do Direito de. Padroado. dd Igreja 
- ,de S. J0S9 do;Alfange,.\eiS.i Pedro suai^ 
•i , »;»,;!f.-!.--f;h' annexa. <>|; «c.'iysiin., 
<•;••' v.v.'s;'••<•:; •': .•.•;;.''•'"'.{'.• ivl.o! oJrnf ; ;< r ; . . 
••ruu.-H.'.f ••!(!» •!• • • • » ' : ; ' / .»»{>«•>., 
^ i L / O m Aflbuso etc. a quantos estä Carta 
^nossa de;Doacäo:.virern fazemos saber, que 
„nos veendo e consirandp em comb/hos - H e x 
„ e Rainhas destes .Regnos donde: descendemos 
^sempre ;foram fteiguezes;,da Igreja Colegiada 
„de Santa M a r i a x l a Älca^oua;,de Santarem, 
j ,e sempre ha .teuerom em sua guarda e enir 
^.comenda, e singularmente el Rey Dom .Jo-
„ham e ei Rey Dom^ Duarte.,nossos-auöoe 
; ,padrp, cuja;S.almas sDeos a ja , ß\ nos es'sq 
,<>meesmo> sempre teueinos,. .comb', -nos praz-i de 
„teer della o d i t o carrego, :.e em .especiaL.dq 
, ,Chantre, Iß -MeestreescoMa-, ,.e Cabiido ,'por.-
„que de sempre forqm cbmo ^aopresente sora 
^.seruidores dos ditbs Rex,', e segu'udo agora 
„Teer, a; nossa; noticia^ i ' qne ja ; hai-temposiique 
,-de .suas propriäsiyohtades; sem nenhLüumrem-
j,duzimentp nemiöutra affeicohv ,nem emgano 
„oflrecer.om ä u p s elles e todas suas cousäs, 
„e,ainda mais por eonsegiih*> i e u ho :propozitp 
„e^ofFrecimentq e aallero'de cada.huum dia re-
„comendareni.iasiDeos nos; e nosso. estado,; e 
,as almas dos Rex doiide decendemos, sombs 
„certeficado, que estabellecerom ante si em 
,cada huma somana aä sexta feira que fizes-
,setn c o m p de feefp fazeni huum anniuersa-
„rio cantandp solleriemente pollas almas dos 
jSpbreditp Rex e Rainhas nossos aupos p p a r 
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~„dres, e polla'Rainha-Dona Isabel nossa <mo-
„lher, e Infantes nossos tios cujas almas Deos 
„a ja , e por tal servjco, como (estefseerj mais 
„acepto ante ho-Senhor ,Deos e ;nos aueremos 
„a bemc,am dos sobreditos nossos ;auoos pä-
,,-dres e tios, e querendo* proner ao seu boom 
„proposito e seruico , que assi hordenarom 
„Chantre e Meestreescolla e^.Cabiido da dita 
, , I g r e j a v e.porteerem pera sempr-e mais firme, 
„proposito de bem fazer e com maipr extinto 
„de deuac,am rogarem. ao Senhor Deos pollas, 
„ditas almas ;dos sobreditos Rex nos de nosso 
„proprio moto auemos. por bem nos dito Rey, 
„Dom Affonso por nos e por nosso ii lho D o m 
,-, Joham Principe dos nossos Regnos de Por-
t u g a l e do, Algarue, "rios de nossa l iure von-
„tade^e non per. oufro. emduzimento e ,afica-
„mento, nem error , mais de. nosso proprio 
„mouimento affecom, e. contricom. e aa honra 
„ d o Senhor 'Deose de.siia madre Santa M a -
„ r i a , e em remimento ; de nossos .peccados, :e 
„por satisfazer ao dito-änniuersario pera Ho 
„dito Chantre e Cäbiido auerem. gallardom. 
„dessen trabalho pera sempre darnos e doa-
„mos e :outorguamos ao dito Chantre e M e -
„estreescolla e Cabiido em,solido, re: pera .eile 
„todo ho] derecto do padroado, e -toda pro -
„priedade.e toda posse. dapresentar, que aue-
,*mps em ;.ha lgreja de Sam Joham, d'Alfange 
„ e de Sam Pedro .-sua annexa v,da,nossa yi l la 
„de Santarem, ,que elles^ajam a.remda dejla 
„pera p dito anniuersario pera todo sempre, 
„ A i qual Doacom lhe fazemos puramente, , e 
„pplla maneira e forma que se milhor e mais 
, R 
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,;cörnpridä'ineiite pödb 'e "deue fäzer,': riorf ern-
, ;,bargändö tödäs ' lex e degredos e degretaes-
„equä'gsqner buträs- coristituicöesJ'e horclena-
„cöes fectas' pbllös' Einperadores >bü per ötl--
„trös per nos e nossbs antecessbreö effl con-
„trair'o desto; enbsy de nosso pöder absöllüto' 
„soplimbs e cüuiprimös todö fallecithentö qtie 
,iem estä Doacom de q uälquer güiSä' • pbssa» 
„seer achädö, eqüereräos que ä dita Doa'coin 
„seja pe'nv sempre valiösä e perä sempre fi'r--
„nie e rilinca per nös nerii 'per nöäSOS'herdei-' 
,,ros * e soccessores pössa seer reüög'ada öu> 
„einbargada , e s ;se ö- for que tlöni 'Valha :nem^ 
„tenha seu emb'afgä'm'entö!,''e'qüvereiiibs e*bu>. 
}-,torguamos e rögamos äo A'rceblspö fte Iiisriba* 
„que höra he.Ve' ä-q'uä'lqüe'r öbitro»'Arcebistio j 
„de dita Cidade que depbis ; dell for que pös-
„ säv i i r e arihexärä dita Igre ja de Sam J o -
„ham d.Alfange cörii ä süä a^inexä e Töttdas' 
„del la-aös ditos Ghähtre e ; Mestfee'sedllä e 
,^GäbTido em sölidö p'erä ö dito anniuersario-< 
„se fazer pera tödö 'sebip\reV-dita s'estä fei-
„rä; cada somäna ha dita Igreja de Alcai jbua 
„ e aquelles Cofiegqs que preserite'esteuefem-
„a" eile auerem gbalardo'tn de seu' trabälho ^ 
„e queremos ; que ; os ditos-'Ctiätftre • e' , !Meestre-' 
;,escolIa e CabiidO' sefüam a ditä I g r e j a ' d e 
;,Sam Jpham d'Alfange, e's'uprärh'd'trabälho-
„a que som obrigädos de Raijbei f bs'^tiöjööm--
j.pädec^a detrimento riörque he täm'a'cbrca de 
„Alca^oua que Bern ö- podem sefbir, e dös»-
.•,Ra9beirbs !'della fa^äfn 'vrir'äö : ditb 5 anniuer-
s a r i o , bu como virem' que he ! mäis-seruicp de 
„Deos b "Chantre e 'Cabiido, e'qfüerenios quer 
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„outro nenhuum nom possa auer parte na dita 
, , lgreja de Sam Joham e rendas della, salvo 
„ o dito Chantre e Cabiido e aquelle que f'or 
„confirmado na cura da dita lgreja d'Alfange 
„ e hos que presentes forem ao dito.anniuersa-
„rio por tal que deuotainente todos juntos com 
„a dita sollenidade facam o dito anniuersario e 
„por seer mais certo -e mais firme e fazer mais 
„fee e non vi ir ao depois em duuida mandamos 
„dar aos ditos Chantre e Meestreescolla e Ca-
„biido d ' A l c a 9 0 u a esta nossa Carta de Doa-
„ 9 0 m e assellada dos nossos sellosdo chumbo 
„ e assignada per nossas maäos. Dada em a 
„dita vi l la de Santarem 2 dias de Feuereiro. 
„Lopo Fernandes a fez anno döSNascimento 
„de Nosso Senhor Jesu Christo de 1 4 6 0 an-
„nos. 
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